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Quando o génio do homem se 
encontra com a terra, um beirão 
persistente pode desferir profun­
dos golpes no marasmo da Admi­
nistração, levando-a à criação das 
estruturas básicas do desenvol­
vimento regional, único meio de 
melhorar a qualidade de vida das 
comunidades.
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1 —  PRÓLOGO DA SEGUNDA EDIÇÃO

A primeira edição de «A SERRA DA ESTRELA e as suas beiras», 
apesar da muito deficiente distribuição, esgotou-se em poucos meses. 
Tal facto, diz do interesse das pessoas pelo conhecimento dos valores 
socio-culturais das grandes regiões naturais do nosso território, desde 
que seja apresentado de modo sucinto e documentado.

Há abundante documentação, nos arquivos, nas bibliotecas, nos ves­
tígios arqueológicos, há estudos pormenorizados em algumas especiali­
dades, mas não há quem se dê ao trabalho paciente de joeirar essa 
informação, apurando uma síntese que sirva a divulgação cultural séria 
do património regional, de que estão ávidas camadas cada vez mais 
dilatadas da nossa população.

O nosso trabalho foi uma primeira tentativa, muito modesta, imper­
feita, pouco trabalhada e, de certo modo, de prospecção.

Ao apresentar esta segunda edição, quero renovar os meus agrade­
cimentos a quantos, referenciados na página ao lado, colaboraram neste 
trabalho, e às Câmaras Municipais da Covilhã, Guarda, Seia, Gouveia e 
Celorico que se prontificaram a adquirir parte da edição, viabilizando-a.

Não me é possível melhorar esta segunda edição. Nela continua a 
fa lta r por exemplo, uma referência ao Fundão, também ligado à Estrela. 
De igual modo, consideramos insuficiente a informação que prestamos 
sobre o colar de povoações que dão vida às beiras dos Montes Hermi­
nios. Numa tentativa para reparar algumas destas faltas, temos em 
preparação um estudo sobre a BEIRA INTERIOR, do Tejo ao Douro.

Permitam-nos revelar o quanto nos está seduzindo esta grande região 
e as suas comunidades, à maneira que, pacientemente, vamos aprofun­
dando o seu conhecimento. Também não é alheia a esta dedicação, uma 
última conversa que sobre o assunto, quiz ter comigo Duarte Simões.

Dias depois, no Verão passado, morreu este beirão de têmpera rija  
como o cerne do nosso carvalho negral, sonhador e homem de acção. 
Como economista, sonhou criar na Cova da Beira uma cidade a caminho 
dos cem mil habitantes (do Tortosendo ao Teixoso), para suporte de 
um poderoso polo de desenvolvimento regional. Ao sonho de poeta soube 
aliar a determinação que impulsionou a criação das infra-estruturas neces­
sárias à realização do programa estabelecido: O Instituto Universitário 
da Beira Interior, o Plano de Rega da Cova da Beira, o Parque Indus­
tria l, o Aeródromo, a Estação Fruteira, a Fábrica de Aglomerados, 
os Transportes Colectivos, o Colóquio sobre o Desenvolvimento Regional 
da Cova da Beira e outros empreendimentos.

À devoção de Duarte Simões à Cova da Beira prestamos homena­
gem, lembrando-o nesta 2.a edição de «A SERRA DA ESTRELA e as 
suas beiras».

Outubro de 1979.
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2 _  NÓTULA HISTÓRICA

Pareceu-nos de interesse referir 
sucintamente passos da história da 
Península Ibérica, da Lusitânia e 
do País que condicionaram o viver 
das comunidades humanas fixadas 
na Serra. Muito embora cientes da 
dificuldade de, assim, vincar a po 
derosa influência dessas ocorrên­
cias políticas na maneira de ser dos 
homens, da Serra, nos seus usos e 
costumes. Queremos, sobretudo, 
responsabilizar o isolamento a que 
foram votadas estas comunidades 
pela dureza da vida, pela pobreza 
da organização social destas po­
pulações. Isolamento tão pouco 
combatido pelos poderes locais, 
sempre mais propensos a auferir 
benesses que a lutar pela defesa 
dos interesses regionais, pela qua­
lidade de vida dos povos do inte­
rior do país.

Anta do Rio Torto (Gouveia)

A Península 
Ibérica

A Península Ibérica ou Hispania 
foi habitada por diversos povos, sé­
culos antes da nossa era.

Para os cartagineses, que aqui 
comerciavam no séc. V I a. C. era 
a terra longínqua — a Span. A Ibé­
ria, conquanto relativamente longí 
dos centros das antigas civiliza­
ções, mas com fácil ligação para 
África, por Gibraltar, com os ex­
tremos aplanados dos Pirinéus — 
caminhos para Ocidente dos povoí 
do centro Europeu — com a via 
marítima do Mediterrâneo, desde 
cedo mereceu a atenção de diversos 
povos. Fenícios, cartagineses e gre 
gos procuraram os minérios da Ibé­
ria e influenciaram o seu desenvol 
vimento.
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Estrabão refere que o domínio 
dos fenícios «foi tão completo que, 
ainda agora, na maior parte das 
cidades da Turdetânia e dos cam­
pos próximos, o fundo da popula­
ção é de origem fenícia». Heródoto 
afirma que marinheiros de Samos 
chegaram a Cadiz em 650 a. C.

Em Alcácer do Sal, apareceram 
vasos e esculturas em marfim, de 
origem grega, datados de entre os 
séc. V I e I I I  a. C.

Do séc. V I ao séc. I l l  a. C. são 
introduzidas na Península a o li­
veira e a videira. A metalurgia do 
cobre, iniciada na segunda metade 
do quarto milénio a. C., na Anato­
lia e no Irão, foi introduzida na 
Europa Ocidental, pelos povos do 
Mar Egeu, cerca de 2500 - 2000 a. 
C. Nesta última data, começou a 
usar-se o bronze.

As jazidas de cobre, estanho e 
sal-gema do Ocidente da Ibéria, o 
seu clima, de verões quentes e se­
cos e invernos suaves, trouxeram 
a estas terras outros povos.



Os Celtas

Os celtas estavam na Península 
no séc. V I a. C. Descendentes de 
povos indo-europeus, ocuparam na 
Europa um vasto corredor, do 
Elba ao Tejo. Expandindo-se para 
a Itália, Oriente e Inglaterra até 
meados do séc. I l l  a. C.

A poderosa influência que exer­
ceram nos povos ibéricos leva-nos 
a analisar o grau de evolução con­
seguido por este povo, pouco di­
vulgado.

Atingiram os celtas dominio ar­
tístico no trabalho do ferro, no va­
silhame de cerámica, na escultura 
em bronze e em ferro. Sabiam fo r­
jar a melhor arma desse tempo — 
a espada de dois gumes. «A arte 
Celta, por sua qualidade e origina­
lidade, deve ser considerada urna

0  vetusto arco de Bobadela

das mais admiráveis correntes es­
téticas da historia da humanidade». 
(R. Joffroy).

Fabricavam jóias de sonho — 
pulseiras, torçais e fíbulas, vasos 
em prata e em cobre. Na numismá­
tica e na escultura, atingiram ele­
vado nível. Não utilizaram, porém, 
nas suas esculturas e monumentos, 
a pedra, mas sim materiais pere­
cíveis.

Esta raça dominadora — altos, 
louros e de olhos azuis — tinha 
uma organização social com três 
classes: sacerdotes, guerreiros, no­
bres e poetas ; artesãos e agriculto­
res e a dos escravos.

Praticavam o culto da natureza: 
as forças cósmicas, os rios, as mon­
tanhas e os animais eram divinos.
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Um dos aspectos mais curiosos 
da sua natureza é o respeito pela 
mulher. Enquanto que os gregos e 
os romanos tinham a mulher como 
um ser menor, no qual o homem, v i­
ril, depositava o germe da vida, a 
si cabendo os louros da espécie, os 
Celtas divinizavam-na. A mulher 
era considerada «ser misterioso, áo 
mesmo tempo agradável e temível 
e dotado do poder de dar a vida.»; 
mensageira dos deuses, «dando as­
sim testemunho daquele antigo 
culto de uma divindade solar toda 
poderosa, que traz ao homem o ca­
lor do seu brilho e lhe dá a força 
para cumprir o seu destino.»

Júlio César, que conquistou a 
Gália em 58 e 51 a. C., fala-nos 
dos oppida celtas, protegidas por 
fortes muralhas de madeira e de 
pedras, tendo os principais bairros 
diferenciados, com ruas para arte­
sãos e para outras classes.

Tinham o culto do javali (prato 
predilecto dos deuses e dos heróis), 
do cavalo e do galo. Têm já veícu­
los de duas rodas e uma curiosa 
máquina para ceifar cereais, pu­
xada por um cavalo.

Não se interessaram pelo uso da 
escrita nem pela utilização da pe­
dra. Daí a dificuldade que tem ha­
vido em estudar a história deste 
povo que tanto influenciou os ibe­
ros.

Os Lusitanos

É escassa a informação histórica 
existente sobre os primitivos povos 
da Península Ibérica. Estrabão re- 
fere-se aos povos aguerridos e às 
cidades da Lusitânia, a ocidente da 
Ibéria.

Constantes lutas fizeram com 
que os Lusitanos fortificassem as 
povoações. Em zonas sobranceiras, 
com água perto, ergueram castros

A casa da Fraga

e desenvolveram um tipo de civ ili­
zação de que os povos do campo 
ainda hoje estão impregnados.

O acreditar nos espíritos e em 
bruxas, o temor do castigo divino, 
as superstições, o outro mundo com 
as suas almas, a colocação de 
pedras nas sepulturas são remi­
niscências de atitudes mágico-reli­
giosas do Neolítico.

A pastoricia deve ter sido para 
os Lusitanos factor fundamental 
do seu progresso. Com os rebanhos 
de ovelhas, os nossos antepassados 
realizaram uma perfeita integra­
ção da comunidade no meio fisio- 
gráfico. A grande riqueza da Serra 
e das suas beiras é a radiação so­
lar, que faz crescer prados e flo ­
restas — que são os melhores co­
lectores da energia solar.

Rapando no Verão o pasto da 
Serra e, no Inverno, o das terras 
baixas, a ovelha transforma a ener­
gia nas ervas contida, concentran­
do-a, em leite, lã, carne, peles e 
esterco.

Jogando inteligentemente com es­
tes produtos, o homem da Serra 
minora o espectro da fome, dá» v i­
gor à raça e torna mais numerosa 
a prole.
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Viriato

Esta beira da Serra, própria Beira 
Pátria foi do pastor, que agora canto;
Por larga se lhe ignora a verdadeira,
Que em tanta idade não se alcança tanto.
Há um rumor ou tradição grosseira,
Em três lugares, que inda causa espanto,
Quem de um, quem de outro o faz; grande descudo 
Quanto pode dizer-se incerto tudo.

(V ir ia to  Trágico, canto I)

Em 218 a. C., Cornélio Scipião 
inicia a guerra com os senhores da 
Península, para dilatar o Império 
Romano. Não param mais as lutas 
ferozes.

No ano de 150 a. C., traiçoeira­
mente, são .mortos trin ta mil Lu­
sitanos, pelo Consul Sérvio Galba. 
Aparece, então, Viriato, como chefe 
dos Lusitanos.

Em lutas de guerrilhas, faz a 
vida cara aos legionários romanos. 
O formigueiro humano que consti­
tuíam as legiões, com as catapultas, 
arietes, carros de combate, infan­
taria, o lusimento das armaduras, 
lanças e guiões, fo i sempre surpre­
endido na montanha, pelos guerri­
lheiros de Viriato. Os orgulhosos 
generais de Roma eram na Serra 
exterminados, postos em deban­
dada ou aprisionados.

Durante catorze anos, os preto­
res romanos conhecem só derrotas: 
Vetelius em 149 a. C.; C. Plautius 
em 148; C. Unimanus em 147; Fa­
bius Maximus em 141.

Viriato é, então, traiçoeiramente 
assassinado em 139 a. C.

Só mais tarde a Lusitania é ven­
cida por César, em 61-45 a. C.

A  vida de Viriato encontra-se 
de mistura com a lenda, nas mais 
díspares referências. Historiadores 
dos tempos antigos a ele se refe­

rem. Tito Livio apelida-o de V ir 
Magnus, inimigo magnânimo que 
empalidece as legiões romanas; 
Appiano, Júlio César, Diodoro, Es- 
trabão, Ampelius enaltecem os seus 
feitos.

Michelet diz de Viriato: «era 
como todos os lusitanos, pastor, ca­
çador, brigão, um desses homens 
de pés rápidos, que passa a vida na 
guerra, que só conhecia as negras 
montanhas, as brenhas, os estreitos 
desfiladeiros; que sabia aguentar 
firme ou dispersar-se de dia para 
aparecer à noite e desaparecer logo, 
deixando atrás golpes mortais».

A ocupação 
romana

Júlio César, general e homem de 
letras, político e excelente organi­
zador, deixou-nos alguns dados his­
tóricos do l.° século antes da nossa 
era, época de que existe pouca in­
formação.

Em 19 a. C., César Octávio 
Augusto acabou a conquista da 
Península, dividindo-a em três pro­
víncias: Tarracona, Lusitânia e Bé- 
tica. A política de Roma foi, então, 
de pacificação, apoiando-se nas eli­
tes dos países conquistados —«Vós 
comandais os vossos exércitos e 
administrais as vossas províncias.»
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Constroem-se estradas, organi­
zam-se os municípios. O despotismo 
da Administração é temperado com 
os Conselhos Municipais (a Curia) 
e o defensor da cidade (defensor 
civitatis). Realizam-se assembleias 
públicas de vizinhos.

Erguem-se aquedutos, teatros e 
banhos públicos. As casas passa­
ram a ser cobertas a telha. A cerâ­
mica torna-se uma arte muito ex­
pandida. Uma ideia nova vivifica 
a vida social — a lei. A agricultura, 
a criação de gado e a exploração 
mineral criam riqueza. Há um estí­
mulo e gosto pela vida.

Adiante debruçar-nos-emos, em 
capítulo especial, sobre as grandes 
vias Romanas das Beiras, para me­
lhor nos apercebermos do desenvol­
vimento então atingido pelas zonas 
limítrofes da Serra.

A Igreja

A partir do séc. I I I  os Bárbaros 
infiltram-se no Império Romano. 
Os Visigodos combatem Vândalos e 
Alanos na Península, unificando-a. 
Em 476, extingue-se o Império Ro­
mano do Ocidente. Os Bárbaros ar­
ruinam as leis do Estado. A guerra 
é a única paixão destas tribus. A 
Igreja passa a ter uma lei, os con­
des e os duques outra. A igreja 
católica proclama «a unidade da 
sua doutrina e a universalidade do 
seu direito». Os seus bens crescem 
e o domínio é a nível de freguesia, 
por toda a Europa. Em França 
quatro mil e quatrocentas aldeias 
e vilas ficam com nomes de Santos. 
Prosperam sociedades opulentas, 
detentoras do poder e de grandes 
latifúndios que afundam as institu i­
ções e a economia dos povos. In i­
cia-se a conversão dos pagãos.

Como o artista vê a Serra(Rodolfo Passaporte)



Os Sarracenos

Em 711, os árabes, fortes pela 
expansão do Islão e com auxílio 
dos judeus e dos espanhóis, inva­
dem a Península. Até à conquista 
do Algarve, em 1250, sofreram os 
lusitanos cinco séculos de influên­
cia serracena.

Conquistada a Península, aliados 
com o povo, contra a nobreza goda 
e a Igreja, os invasores iniciaram 
a sua política com a distribuição de 
terras — uma verdadeira reforma 
agrária.

Paisagem cinzenta e rude como a vida

O Islão reuniu um mundo novo. 
Juntou culturas, da Espanha à Pér­
sia e à India. É desta cultura que 
recebemos a cegonha, a nora e co­
nhecimentos de rega, tão necessá­
rios nas ingratas condições meteo­
rológicas predominantes no nosso 
território. Aprendemos com os mou­
ros a montar as primeiras azenhas, 
a cultivar o algodão, as laranjeiras, 
o bicho da seda e a cana de açúcar. 
Foram eles que nos ensinaram a 
arte de navegar ao largo e outras 
artes e ofícios.

A in filtração  do sangue infiel 
«foi notória não só nos conheci­
mentos científicos, na cultura e no 
furor imperialista, mas também ela 
é ainda palpável na beleza da mu­
lher do Sul, no nosso sangue impe­
tuoso e na exaltação mística dos 
prazeres sexuais».



Ainda hoje, nas faldas da Serra, 
se atribui aos mouros tudo quanto 
é antigo. As mouras encantadas 
estão ainda na tradição popular. 
Faz lembrar a influência marcante 
e distante dos povos árabes a no­
menclatura de pesos e medidas, o 
nome de terras, de aparelhos e de 
instrumentos de uso corrente.

Idade Média

Carlos Magno, que durante qua­
renta e três anos faz guerras e con­
verte pagãos, morre em 814, data 
considerada como início da Idade 
Média.

Caracteriza esta época o poder 
político da Igreja e a permanência 
de uma aristocracia m ilitar e lati- 
fundiária. Aos pequenos senhores 
resta o desejo de se colocarem sob 
a protecção dos mais fortes. A no­
breza despreza outra actividade que 
não seja a peleja, a ociosidade e o 
espírito de senhorio.

Diz Oliveira Martins, na História 
da Civilização Ibérica: «Os jesuitas 
mutilam o saber, os inquisidores, 
tomando na mão o ceptro de uma 
te rríve l monarquia, fulminam os 
ímpios. Torquemada queima de 
uma só vez, em Sevilha — outro El- 
-Mausur em Córdoba — seis mil vo­
lumes; em 1546 publica-se o pri­
meiro índice expurgatorio, logo em 
1550 o segundo. Nesta fúria de ex­
tirpar pela raíz toda a manifesta­
ção, ainda de longe, contrária à pu­
reza da fé, monarquia, clero e povo 
operam de mãos dadas, com uma 
unanimidade completa. Ignoram 
que se suicidam todos, mas que o 
soubessem, não lhes dava a fé a 
coragem necessária para afrontar 
o martírio?.»

Os séculos passam, o povo, hu­
milde e persistente, vive penosa­
mente e produz, os monges e sa­

cerdotes rezam e os nobres diver­
tem-se.

As inquisições de 1220 e 1258 
dizem que as religiões entre Trás- 
-os-Montes e a Beira eram muito 
povoadas, o que não sucedia três 
séculos depois.

Os Descobrimentos

Surgem os Descobrimentos como 
escape para o espírito de aventura 
e mercantil dos detentores do po­
der.

Damos novos mundos ao Mundo. 
Revelam-se alguns dos maiores va­
lores da Pátria. O espírito cientí­
fico surge entre nós e organiza-se. 
«É o método a descobrir o caminho 
para a experiência e a experiência 
a aperfeiçoar o método.» (A. Das- 
kalos»

Os Descobrimentos portugueses' 
constituem, de facto, um dos pri­
meiros grandes marcos da investi­
gação experimental, século e meio 
antes do Discurso do Método, de 
Descartes.



Com o rodar do tempo, no furor 
imperialista e na voracidade mer­
cantil, perdem-se energias. Não se 
estrutura a Nação. As comunidades 
do interior do país permanecem iso­
ladas durante séculos, como isolado 
ficou o país da Europa.

O texto seguinte, de autor des­
conhecido, publicado em 1846 em 
«Indústrias de Portugal», confirma 
o ponto de vista que atrás expres­
samos: «Portugal, em 24 de Abril 
de 1500 houve um tesouro e este o 
Brasil, aquisição funesta enquanto 
fez esquecer a Agricultura e mais 
ramos dTndústria  portuguesa e 
consumir parte das riquezas das 
suas minas em fundar conventos 
para acolher o fanatismo, e sum­
ptuosos palácios para os monarcas 
e seus válidos, que quando bem 
aplicados poderiam engrandecer 
todas as fontes da indústria e de 
prosperidade nacional e fazer com 
que Portugal não desse o restante 
numerário ao estrangeiro e mui es­
pecialmente aos ingleses que em 
troca das suas manufacturas com 
que nos vestiam, e a todos os estra­
nhos pelos géneros comestíveis com 
que nos alimentavam.»

Século XIX

Com o rodar dos séculos e o au­
mento populacional, o viver das co­
munidades da Serra tornou-se d ifí­
cil, não trazendo os governos à re­
gião quaisquer benefícios.

Cremos ter sido atribulada a vida 
dos fabricantes de panos, depois 
que se passou da arte caseira à 
indústria. Excepto naqueles raros 
períodos em que os governantes to­
maram medidas para estruturar o 
sector e, nos tempos modernos, nas 
crises de abundância que os ingle­
ses nos consentiram, após as duas 
grandes guerras.

A neve desce ao povoado criando beleza

Numa carta do Dez. Superinten­
dente das Fábricas da Covilhã e 
comarcas anexas, datada de 8 de 
Julho de 1804, que lemos na Torre 
do Tombo, vimos relatada «a cares­
tia dos géneros de primeira neces­
sidade para a sustentação da vida 
que impossibilita a continuação e 
conservação das mesmas»... e por 
cujo efeito « tem desertado muitas 
fam ílias de algumas povoações 
como tem acontecido nesta vila e 
S. A. R. por efeito da sua inata 
piedade tem socorrido alguns povos 
mandando-lhes remeter pão para a 
sua sustentação»... «O restabeleci­
mento das mesmas fábricas será 
dificultoso e as suas facturas expe­
rimentam muito empate, pois os 
povos só cuidam na aquisição do 
sustento...»

Pagos os impostos e as rendas, 
à gente humilde ficava um Inverno 
muito difícil, antes que as primei­
ras colheitas mitigassem a fome.



3 — GEOGRAFIA FÍSICA

3.1 —  A Serra

A Meseta Ibérica prolonga-se para 
o nosso país, no sentido NE — SE, 
com as serras da Estrela, Açor e 
Lousã.

A Serra da Estrela individuali­
za-se na terra portuguesa. É vasta 
a área que domina, da raia de Es­
panha aos campos do Mondego e à 
Cova da Beira, na vertente oposta.

A neve e a água que escorre das 
suas vertentes, formando regatos e 
rios que marulham serra abaixo, 
bravos nas cheias e espraiando-se 
nas terras baixas, onde depositam 
os lodos, tornam a Serra a Mãe- 
-de-água do País.

São marcos da grandeza eterna 
com que a Natureza moldou alguns 
recantos do globo este «agregado 
de montes mais fragosos e levan­
tados», com penhascos e covões 
eminentes dominando a paisagem 
e o espírito dos homens; a obra 
dos glaciares que, em muito recua­
dos tempos, rasgaram o magestoso 
vale do Zêzere e moldaram outros 
sítios, depositando as suas moreias.

Enriquecem ainda a Serra e a 
história das suas gentes, o frio  su­
portado nas regiões habitadas, o 
aproveitamento da energia dos rios 
e ribeiros para mover as rodas-de- 
-água — que regam, moem o cen­
teio e o milho, fazem o azeite e os 
panos; as lendas e histórias do v i­
ver dos homens nesta Serra — aco- 
çados nos primeiros tempos pelas 
razias que de Castela lhes moviam 
e os obrigava a refugiar em ata­
laias e castros ou na montanha, e, 
nos tempos modernos, sempre su­
jeitos a isolamento embrutecedor e 
ao domínio suave de pequenos caci­
ques.

A Serra da Estrela e as suas 
terras constituem um valor ímpar 
do nosso património cultural. É no 
entanto pouco conhecida, no domí­
nio ecológico como no aspecto da 
cultura das gentes que, através de 
milénios, a tiveram como estrela.

«Antigamente se chamou Monte 
Arm ínio, e depois, como ainda 
agora se chama Estrela, em razam 
de huma estrella, que sobre ella se 
ve nascer, e se avista das partes 
do Poente, e Norte: e tambem tem 
este nome, por razam de huma pe­
dra grande, que nella houve, com



forma de estrella, de que já  nam 
há vestigios, e tambem ha tradi- 
çam, e se colige dos livros antigos, 
que tratam de couzas de Roma, que 
no tempo das idolatrias se faziam 
ali os Sacrificios Supersticiosos, ou 
à ditta pedra, como Idolo, ou à 
Estrella de Alva, a cujos festejos 
acudia tambem m uita gente de 
Roma.» i

Do dorso largo e escalvado da 
Estrela, que atinge no sítio da 
Torre os mil novecentos e noventa 
e um metros, desce a serra abrup­
tamente para sudeste, para o vale 
do Zêzere, onde a Covilhã é cidade 
que domina a Cova da Beira. Esta 
Cova é formada pelos lodeiros e 
terras úberes dos vales do Zêzere 
e do seu afluente a Ribeira Meimôa, 
abaixo da cota dos quinhentos me­
tros. Tem a forma de um dilatado 
V, com o vértice nas imediações da 
povoação do Barco, um braço na 
aba da Estrela e o outro nas faldas 
da Serra da Gardunha, do lado do 
Fundão, até perto das terras frias 
do Sabugal e da Serra da Malcata, 
na raia de Espanha.

Para Norte, a Estrela cai suave­
mente com terras pobres e frias, 
excepto nos vales dos rios. Para 
Sul, os granitos imponentes dão lu­
gar ao xisto; o Zêzere separando 
a Estrela da Serra da Gardunha, 
que, na vertente virada para a Cova 
da Beira, é encosta fé rtil de casta­
nheiros e pomares e, do lado oposto, 
já desnudada nos píncaros, é gra­
nítica. A Sudoeste, entre o Zêzere 
e o Alva, uma linha que do Paul 
se d irija  a Vide, no ribeiro de Al- 
vôco, divide aproximadamente a Es­
trela da Serra do Açor.

3.2 —  Portas da Estrela

O desvendar das belezas da Serra 
está hoje facilitado pela rede de 
estradas que, comodamente, nos 
levam aos pontos mais notáveis. 
Tem, no entanto, de caminhar a pé 
quem deseje desvendar os melhores 
segredos da Serra, lá onde nos en­
contraremos a sós com a verdade 
dos penhascos eminentes, envoltos 
em silêncio.

Pastando junto da Nave de S. António
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Pela Covilhã, sobe íngreme a 
nova via, do Pelourinho ao cimo 
da cidade alcandorada, rumo ao 
Parque Florestal e Varanda dos 
Carquejais— belo miradouro donde 
se vislumbram serras de Espanha 
e o nosso Monsanto. A nossos pés, 
a manta verde e escura dos lamei­
ros, vinhas e olivais, o ondulado do 
terreno procurado pelas povoações 
e pinhais, as Serras da Esperança, 
a de Ferro-Capinha e a da Gar- 
dunha.

Cenário vasto, polícromo, em que 
os olhares se aprazem a percorrer 
grandes distâncias, cheias de rio, de 
terras e paisagens que os homens 
tentam moldar.

Logo a seguir à Varanda dos 
Carquejais, o grande edifício cons­

truído para Sanatório dos Ferro­
viários e agora aproveitado para 
alojar um milhar de retornados das 
ex-colónias. Depois, aparecem as 
Penhas da Saúde e a Garganta dos 
Herminios, entre escarpadas encos­
tas que alimentam a pequena r i ­
beira das Cortes e deixam ver, 
longe, o vale do Ourondinho.

A  estância de repouso das Pe­
nhas, já a 1500 metros de altitude, 
tem sobranceira a extensa Nave 
da Areia, que se prolonga até à 
Nave de Santo António. Da Covi­
lhã a esta Nave são treze quilóme­
tros, de boa estrada de montanha. 
Fazendo mais sete quilómetros de 
estrada muito íngreme atingimos a 
Torre, a 1991 m.

Edifício do amigo Sanatório dos Ferroviários
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Por Manteigas, vindos da Guarda 
ou de Belmonte, passa-se a Valhe- 
lhas, ao longo do belo vale do Zê- 
zere, por entre lameiros e pomares 
cultivados com esmero. De Mantei­
gas à Nave de Santo Antonio são 
doze quilómetros ao longo do vale 
em U que o glaciar rasgou. Mas, 
se não quisermos ir  para a Torre, 
podemos dirigir-nos às Penhas Dou­
radas, a 18 quilómetros, por es­
trada que muito serpenteia, gal­
gando a montanha até à nascente 
do Mondego. Este mesmo ponto 
— o Mondeguinho — também pode 
ser atingido vindo de Gouveia, a 
vinte quilómetros. Gouveia é, as­
sim, uma das portas da Serra.

De Seia, vindo de Coimbra ou de 
Viseu, em onze quilómetros, subi­
mos ao Sabugueiro, a aldeia mais

alta do país, a 1050 m. Passamos 
pela Senhora do Espinheiro e, antes, 
por Aldeia da Serra, sobranceiras 
ao vale de Seia. A Senhora do Espi­
nheiro tem uma capela e um belo 
miradouro, donde se avista Gou­
veia, a meia serra, e um rosário de 
pequenos povoados, ao longo da es­
trada da Beira.

Do Sabugueiro à Lagoa Com­
prida são nove quilómetros, e desta 
à Torre, mais dez. Também do Sa­
bugueiro, de leiras e campos de 
centeio alcandorados nas encostas 
do rio Alva, parte uma estrada 
ainda em terra, de cerca de quatro 
quilómetros que liga à estrada Gou- 
veia-Penhas Douradas-Manteigas.

A neve isola o Alto da Serra



De S. Romão, a três quilómetros 
de Seia, também sai um caminho 
que, pela Senhora do Desterro 
— dos encantadores sítios da Ser­
ra, nas margens do Alva — atinge 
a estrada Seia - Torre, quatro qui­
lómetros antes da Lagoa Comprida.

Por Unhais podemos, ainda, atin­
g ir o cume da Serra, por mau cami­
nho, construído ao longo da ribeira 
da Alforfa, quando da construção 
da barragem do Covão de Ferro.

Atingimos, assim, a base dos 
Piornos e do Espinhaço de Cão, a 
1500 m, daí saindo já ligação para 
a Nave.

Contornando toda a Serra, te­
mos uma bóa estrada, passando por 
Covilhã, Tortosendo, Unhais da 
Serra, Pedras Lavradas, Alvôco da 
Serra, Loriga, Valezim, S. Romão, 
Seia, Pinhanços, Celorico da Beira, 
Guarda, Covilhã. São cento e no­
venta quilómetros, nos contrafortes 
povoados da Serra.

3.3 —  A Neve

A Serra tem uma área de cerca 
de oitenta quilómetros quadrados 
com cota superior a 1500 metros 
e quatro vezes mais dentro da curva 
de nível dos mil metros. É a única 
região do país onde todos os anos 
neva, mantendo-se a neve, nalguns 
sítios, até meados do Verão.

O vale do Mondego constitui 
largo caminho, sem obstáculos, 
para penetração de massas de ar 
marítimo, até à Serra. Estas mas­
sas de ar húmido, obrigadas a ele- 
var-se pelo relevo da Serra, vão 
arrefecendo e atingindo altitudes 
onde a atmosfera se encontra a bai­
xas temperaturas. Aí, o vapor de 
água que contêm condensa-se em 
volta de minúsculos núcleos em

Manto de neve nos píncaros



Neve na floresta

suspensão na atmosfera, formando 
nuvens. A temperaturas inferiores 
a zero graus C, as gotículas crista­
lizam e as nuvens passam a ser 
constituídas por gotículas de água 
e cristais de gelo ou, as mais altas, 
só por cristais de gelo. Em dadas 
condições de instabilidade, o peso 
dos cristais ou das gotículas ori­
gina precipitação, sob forma de 
neve.

Ainda devido ao elevado poder 
reflector da neve, a radiação solar 
recebida à superfície é reflectida 
para as camadas de ar subadjacen­
tes, ajudando-as a subir e trans­
portando mais humidade para as 
altas camadas atmosféricas. É este 
poder de reflexão que faz com que, 
em dias de sol, o ar atmosférico que 
nos envolve, em campo de neve, es- 
teja quente, agradável.

Sol e neve são atractivos da 
Serra, em dias serenos. A neve caí 
bela e de mansinho, acordando os 
povoados ou varre a Serra, tocada 
pelo vento desabrido, em tempes­
tades medonhas que não poupam 
vida incauta que surpreendam.

À Serra vinham buscar gelo para 
consumo da cidade de Lisboa, ainda 
no início deste século. Assim no-lo 
diz o vigário de Manteigas 1 : «Por­
que muitas vezes se tem visto cair 
nela neve em Maio; e conserva-se 
nesta todo o Verão e é donde se 
vem buscar para a cidade de Lis­
boa; advertindo porém, que para 
os três meses de Junho, Julho e 
Agosto é preciso ter cuidado, os ne­
voeiros, de a juntarem em canchos, 
ou fozes que a mesma Serra tem 
em si naturais, e cobri-la com a 
erva, a que chamam servum para 
assim estar mais fresca e aturar 
a sua conserva.»

É a neve que, demorando na 
Serra, possibilita a infiltração e a

escorrência lentas, alimentando as 
nascentes e cursos de água. A neve 
é motivo de encanto pela beleza que 
provoca ao cobrir árvores, cômoros 
e fragas ou ao atapetar toda a pla­
nura, a perder de vista; é extraor­
dinário o conforto que à vista e à 
alma trazem o contemplar do ne­
vão que desce às aldeias ou se pro­
cura nos cumes da Serra. E, há 
ainda muita gente no país que 
nunca viu neve.

De Dezembro a Maio, caem ne­
vões na Serra. E pratica-se ski. 
Porém, poucos são os fins-de-se- 
mana em que as pistas estão prati­
cáveis. Pois, tempo de neve é, as 
mais das vezes, tempo de tempes­
tade, acompanhada de ventos for-
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O desgelo alimentando nascentes e ños

tes. Assim, a inconstancia das con­
dições meteorológicas predominan­
tes reduz drasticamente o número 
de dias em que é possível praticar 
desporto na neve. Os rios de di­
nheiro gastos com o teleférico, que 
não funciona, dissiparam-se sem 
proveito, por carência de cuidados 
estudos.

O turismo de Invernó tem na 
Estrela condicionalismos insupe­
ráveis, estando condenado a lugar 
modesto em relação ao turismo 
de Verão e de Primavera. O que 
não quer dizer que a neve não seja 
aproveitada no máximo das suas 
potencialidades.

3.4 —  Os Rios e Ribeiros

Os priores e vigários da Covilhã 
têm, sobre os rios da Serra, esta 
pitoresca descrição, de meados do 
séc. X V I I I1 :

«Nascem desta Serra os Rios se­
guintes — Mondego — principia 
junto às alagoas da ditta serra, e 
acaba no mar no Porto da Villa da 
Figueira e Buárcos ; o Rio Alva que 
nasce nos mesmos citios; e o Rio 
Seia, que nasce no Assor, e hum 
e outro acabam no dito Mondego 
com as mais ribeiras, que neste per­
dem seus nomes ; nasce mais na 
mesma situaçam da Estrella com 
distancias huns dos outros o Rio 
Zezere, que principia muyto perto, 
e passa ao pé de dous pinhascos 
muyto altos, em que as águias fa­
zem ninhos, e criaçam, chamados 
hum Cántaro Alto, e o outro Cán­
taro Gordo, e a roda deste corre 
o Rio Zezere, tendo já ahi este nome 
e depois descendo por hum vai des- 
pinhado se aumenta muyto com as 
agoas de huma fonte que hoje se 
chama de Paullo Martins e dali 
corre espasso de quatro legoas 
muyto caudaloso, athe junto da

Villa de Valhelhas metendo-se tam­
bém nelle outro Rio chamado Bei- 
james nascido dos mesmos cittios 
acima dittos, e athe aqui corre 
sempre o Zezere virado do Norte ao 
Sul, e nascente, e dahi para diante 
do nascente para poente, e vay aca­
bar, e perder o seu nome no Rio 
Tejo na Villa de Ponhette.»

Também tem interesse a descri­
ção que os vigários de Manteigas, 
na mesma época, fazem do Zêzere: 
«No tempo do Verão, passa-se este 
em muitas partes a pé enxuto por 
diminuirem muito as águas; po­
rém, no Inverno, tanto as muitas 
águas que para este correm dos 
iminentes montes, como o áspero 
do sítio, o fazem tão espantoso e 
tremedável, para quem o vê de 
longe lhe está fazendo carranca de 
sorte que não servindo nesta vila



para fru tifica r fazendas, serve para 
no tempo dos invernos, levar com 
seu feroz e áspero curso todas 
aquelas a que pode abranger e por 
este fim  não é capaz de embarca­
ções.

E na distância de quatro ou 
cinco léguas, por minus ve é de 
curso muito arrebatado em todo o 
tempo. Corre este do poente para 
nascente e vai virando sobre o sul. 
Frutifica este com grande abun­
dância, no limite desta vila, mui­
tos peixes a que chamam trutas, 
e algumas da grandeza de um sável 
ordinário e dele se tem visto mui­
tas que têm o peso quatro a cinco 
amatéis, suposto são os menos; es­
tas têm uma pintinhas vermelhas, 
sobre a péle, e são especiais no 
gosto, e pela sua especialidade, di­
versas das que se criam em mais 
rios que correm nestas cinco léguas 
à roda, e fora desta vila uma légua, 
e dahi para baixo, cria outras cas­
tas de peixes, que chamam bogas e 
bórdalos também em abundância.

As pescarias que nele se fazem 
de ordinário são no Verão, por 
neste tempo correr mais socegado, 
nas suas águas, e consentirem os 
seus açudes serem penetrados pe­
los pescadores, e irem as águas 
mais moderadas na friura ou 
frieza. Em toda a parte se pode 
pescar, livremente, sem embrago 
de pessoa particular.

Logo abaixo do seu nascente me­
nos de um quarto de légua princi­
pia a ter moinhos que moem todo 
o ano em o sítio que chamam amiei­
ros verdes, por este sítio estar si­
tuado deles e terá neste sítio dez 
ou doze rodas, e junto da ponte 
longa tem um pisão e duas rodas 
de moinhos, e junto da segunda 
ponte que é a dos frades, tem três 
rodas de moinhos e moem estas 
todo o ano ; de tal sorte que quando

os anos vão secos vem muito pão 
de cinco e seis léguas a moer a 
estes moinhos situados no Zê- 
zere.» 1

Perto do Mondeguinho — nas­
cente do Mondego, onde a fonte e a 
sombra, junto à estrada, convidam 
a parar — a Norte da fraga da Va­
randa, nasce o rio Torto. Rumo a 
NW, passa pela povoação de Rio 
Torto e por Cativelos, entrando no 
Mondego pouco depois.

O Seia vem da encosta de Seia e 
encontra o Mondego a meia dúzia 
de quilómetros a Oriente de Carre­
gai do Sal. Ê pequeno o trajecto na 
Serra.

O Alva nasce na Penhas Doura­
das, na confluência da ribeira da 
Fervença com a de Portochão, 
passa ao Sabugueiro onde tem pe­
quena represa e belo miradouro, 
vai à Senhora do Desterro criar 
um dos belos sítios da Serra, se­
gue para Sandomil e Penalva; re­
cebe o Alvoco, entre Santa Ovaia e 
Aldeia das Dez, entrando no Mon­
dego a norte de Penacova.

As ribeiras de Cazegas e do 
Paul, a sul da Serra, juntam-se, 
pouco antes de Ourondo, para aí 
encontrarem o Zêzere. Vinda a de 
Cazegas das Pedias Lavradas e 
Trigais; a do Paul recebe ainda as 
ribeiras da Erada, a de Unhais e a 
das Cortes.

De um lado e do outro do morro 
onde se encontra a Covilhã, correm 
A De Goldra e a Carpinteira, ribei­
ras que tiveram papel histórico no 
fabrico de panos, movendo rodas e 
abastecendo tintes ; desaguam na 
Ribeira do Corges, que encontra o 
Zêzere perto da Boidobra.

Há outras pequenas ribeiras, cau­
dalosas no Inverno, regatos humil­
des que as regas de Verão e a es­
tiagem secam.

Foi importante o papel que es-
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tas ribeiras desempenharam, to­
cando rodas-de-água que davam 
energia para moer cereais, fazer 
panos ou azeite ou simplesmente 
para regar.

Estas rodas-de-água, azenhas e 
o lagar romano de varas são valo­
res do nosso património cultural 
que já pouco se encontram e que 
urge conservar, cuidadosamente, 
para que os vindouros encontrem 
enriquecido o nosso legado.

3.5 —  As Lagoas

Podemos assim agrupar as la­
goas da Serra: as dos Cântaros e 
do vale da Candieira que transbor­
dam para o Zêzere; as da vertente 
do Alva; as da Ribeira de Loriga; 
a da ribeira da A lforfa e o lago 
Viriato.

É a cota superior a mil e qui­
nhentos metros que se encontram 
estas belas lagoas de águas muito 
límpidas e não muito frias no pino 
do Verão. Algumas delas não têm, 
felizmente, caminhos de acesso. 
Para as atingir é necessário cal- 
currear, sem veredas sequer, a su­
perfície áspera da Serra. Mas, vale 
a pena.

Isoladas do mundo e dos ares 
viciados, envoltas em silêncio, ba­
nhadas pelo Sol, esculpidas no dorso 
magestoso da montanha, as lagoas 
são dos pontos mais belos desta 
Serra magestosa.

O LAGO VIRIATO fica entre as 
Penhas da Saúde e a Nave de 
Santo António, junto à estrada. An­
tiga lagoa, é hoje uma pequena bar­
ragem de abastecimento de água à 
cidade da Covilhã. No Inverno, to r­
na-se, por vezes, extensa pista de 
gelo.

O CHAFARIZ DO REI ou La­
goa Clareza é um grande tanque 
talhado na rocha, transbordando 
de fraga em fraga pela vertente 
pedregosa.

A LAGOA DO PAXÃO ou Pai­
xão tem junto outras menores, de­
saguando para a ribeira da Can­
dieira, afluente do Zêzere, no seu 
curso superior.

A Lagoa do Paxão tem cerca de 
sessenta metros de comprimento e 
trin ta  de largura. Corre lenda que 
esta lagoa engoliu o corpo de 
Santa Antonina, supliciada pelos 
romanos. «Dizem outros que quem 
martirizou esta Santa foram os 
mouros, em 716, afogando-a em um 
pego do rio Coa, próximo à vila,

Lagoa
do
Paxão
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que ainda hoje tem o nome da 
Santa».

Este conjunto de lagoas da ba­
cía da ribeira Candieira é acessível 
a pé, a partir de um ponto da es­
trada Torre - Sabugueiro, distante 
cerca de três quilómetros do des­
vio para a Torre. Nesse ponto, dei­
xamos o " carro, rumando depois, 
para, nordeste, com quem conheça 
a direcção, pois não há caminho.

A LAGOA DOS CÂNTAROS OU 
DAS SALGADEIRAS fica na mar­
gem direita da Candieira, junto do 
Cântaro Gordo. Esta lagoa e as 
atrás referidas encontram-se em 
lugares escarpados da Serra, a di­
ferentes níveis, perdidas entre os 
fraguedos, em domínios onde tudo 
é puro: o ar, a água, as rochas 
nuas e o silêncio.

«Há na Serra da Estrella, em 
cujos braços está cituada esta Villa 
(Sela) muytas lagoas, mas entre 
estas, duas huma chamada Longa, 
e outra Redonda selebres por se 
dizer que em algumas mudanças de 
tempo conforme os quartos das 
luas se inquietam suas ágoas e fa­
zem um rogido, como torvam, que 
soa pelas visinhanças da ditta 
Serra bastantes legoas ao longe, e 
com efeyto o estrondo, que se diz 
he certo, e sem duvida: se he, ou 
nam he cauzado das dittas lagoas, 
nam se sabe com evidencia.» 1 

A LAGOA COMPRIDA, com 
três quilómetros de extensão, foi 
transformada em grande represa 
para produção de energia. Fica a 
mil e quinhentos metros de a lti­
tude, a dez quilómetros da Torre,

A barragem da Alfalfa, no Covão de Ferro



na estrada para o Sabugueiro. Está 
povoada de trutas e é ponto apra­
zível, a pedir um restaurante- 
-abrigo — que não bastam as con- 
d'çôes naturais para que o cami­
nhante páre, e se delicie e usufrua 
estas belezas que o cume da Serra 
proporciona.

A LAGOA REDONDA, A SECA, 
A DAS FAVAS e outras menores 
situam-se nas cabeceiras do Alva.

O LAGO DO ROSSIM, já perto 
das Penhas Douradas é, também, 
uma grandfe represa para a produ­
ção de energia. Nela se pode pra­
ticar o remo e a pesca. Situa-se 
perto da estrada Manteigas - Gou­
veia, num desvio por asfaltar, que 
contorna a nascente do Mondego.

Ainda na bacia do Alva, há a 
referir a Fonte dos Perús, situada 
junto do Planalto da Expedição, na 
estrada Torre - Lagoa Comprida, a 
mais elevada nascente da Serra.

As LAGOAS DA SALGADEIRA, 
DO SERRANO e a do COVÃO DAS 
QUELHAS são lagoas junto do Co- 
vão do Meio, a cerca de três quiló­
metros da Torre, desaguando para 
a Ribeira de Loriga.

No Covão de Ferro, nascente da 
Ribeira da Alforfa, construiu-se 
uma outra barragem para a pro­
dução de energia, inicialmente, 
para alimentar a fábrica de Unhais.

É um belo lago, oferecendo bela 
panorâmica, quando visto da es­
trada que nos leva à Torre, a uma 
diferença de cota notável.

É de referir ainda a Fonte de 
Paulo Martins, na estrada que liga 
a Nave de Santo António a Mantei­
gas. Fica na margem direita do Zê- 
zere, a cerca de três quilómetros do 
Covão da Ametade, formando bela 
cascata, quando as chuvas abun­
dam.
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3.6 —  Fontes Termais

As termas, situadas em lugares 
aprazíveis, oferecendo ao paciente 
dieta inofensiva e regrada, propor­
cionando relaxamento e ausência de 
preocupações, dão à mudança de 
ares e às águas a responsabilidade 
do alívio dos males e a alegria 
de viver.

A Serra tem duas fontes termais 
de relativa importância: Unhais da 
Serra e Manteigas.

As termas de Unhais, no vale da 
Ribeira da Alforfa, sobranceiras à 
povoação e a 650 m de altitude, 
eram já termas em meados do 
séc. XV III. Tinham, então, hotel, 
casino, balneários e frequência. De­
pois decaíram, reconhecendo-se 
hoje a necessidade de um aprovei-, 
tamento que as suas potencialida­
des tornam exequível. As águas 
são sulfurosas, têm a temperatura 
de 24°-28° C e são reconhecidas 
como boas para o hemorroidal, reu­
matismo e doenças de pele.

A vila, a meia encosta, de um 
lado e do outro da ribeira, está en­
tre o vale fé rtil e a lombada ín­
greme da Serra, que serve de fundo 
a uma paisagem deslumbrante. A 
ribeira atravessa a povoação, sal­
tando de açude em açude, tocando 
moinhos e regando o vale.

As CALDAS DE MANTEIGAS, 
são assim descritas em1 : «Nas 
abas desta (Serra), junto do Zê- 
zere, se acham as Caldas que anti­
gamente se chamava Fonte Santa, 
nasce esta debaixo de uma pedra 
grande, e vai para um poço feito 
pela natureza, no qual poderão ca­
ber quatro ou cinco pessoas jun­
tas, metido entre penhascos, de tal 
sorte que só por uma parte, se pode 
entrar de pé, e da outra parte com 
grandioso trabalho ; deita esta 
água quente em todo o tempo, em



abundância, que é quase de telha 
e meia de água; cria seus limos 
brancos, à maneira de enxofre e 
deita cheiro ao mesmo, e dista do 
Zêzere tres ou quatro varas de 
medir.» 1.

As termas situam-se a menos de 
três quilómetros da Vila de Man­
teigas. Têm água de várias nascen­
tes, a temperatura que ronda os 
quarenta graus centígrados, que di­
zem boas para o tratamento de 
pele, sífilis, asma e outros males. 
Têm as termas hotéis e pensões, 
constituindo uma gradável estância 
de montanha.

3.7 —  Os ares da Serra

Tempos houve em que se bus­
cava a cura ou o alívio de muitos 
males quase exclusivamente com a 
mudança de ares.

Quem procura os cumes ou as 
encostas da Serra para repousar, 
encontra um ar fresco, mais puro 
e leve. O ambiente é outro e o con­
tacto com a natureza leva ao en­
cantamento da alma.

A pressão atmosférica, dimi­
nuindo com a altitude, torna o es­
forço físico mais fácil, maior a re­
sistência à fadiga. A rarefacção do 
oxigénio obriga a movimentos res­
piratórios mais rápidos e profun­
dos. Respira-se, também, a satis­
fação de viver. Apraz-nos o conví­
vio com os grandes espaços, a ver­
dade dos fraguedos, das giestas, 
das urzes e das árvores.

Traz-nos a Serra uma acção tó­
nica que, aumentando o número de 
glóbulos vermelhos, activa a c ir­
culação, estimula glândulas, con­
vida ao esforço; acresce o apetite 
e dá-nos alegria.

Se quisermos, podemos estabele­
cer a nítida diferença entre o

«dolce fare niente» de umas férias 
na praia e o v ir il calcorrear da 
Serra. Nesta, contemplam-se paisa­
gens sempre diferentes, nada-se e 
pesca-se, escalam-se os morros, pra­
tica-se sky ou, simplesmente, pas­
seia-se junto aos fraguedos e co- 
vões, nos miradouros ou na flo ­
resta. A natureza dá-nos nesta 
Serra um domínio rico de paisa­
gens, suave ou agreste, banhado 
pelo sol e por ar puríssimo.

Foi só no final do século passado 
que os citadinos iniciaram, deva­
gar, a descoberta da Serra. Faz 
parte dos arquivos do Município de 
Seia esta nota, citada por A. Marti- 
nho8: «Há notícia de um afora­
mento junto do Covão das Lapas 
e outro ao cimo do vale do Conde, 
junto do fragão do Roncas, em 
9.10.1889, por 510 reis/ano cada m. 
Foram aforados a Alfredo Cesar 
Henriques, proprietário, residente 
em Santarém. Destina-se à constru­
ção de casas e ruas «para trata­
mento da tuberculose pelo ar rare­
feito das altitudes».

Hoje, ainda a Serra não tem, no 
domínio dos lazeres, do turismo e 
do património cultural, o lugar que 
as suas potencialidades possibili­
tam. É mais pobre a nossa quali­
dade de vida por não valorizarmos 
a Serra.

A Pedra do Urso (Covilhã -  Penhas da Saúde)
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0  Cântaro Magro

3.8 —  Dos «Fraguedos que falam às 
Estrelas» e outros sítios a que 
os pastores deram nome

Um morro atrás doutro, a Serra 
ergue-se em socalcos, contorcen­
do-se entre cerros, espinhaços e co- 
vões, subindo para as estrelas. 
Crestada pelo sol de muitos estios 
e pelo frio  dos invernos, lavada pe­
los nevões e pelas tempestades, que 
são medonhas lá no alto. Há milé­
nios, foi rasgada pelos glaciares, 
que, aqui e além, depositaram mo- 
reias e blocos erráticos. De todos 
os tratos sofridos, ficaram penhas­
cos, covões, espinhaços, penhas, na­
ves, vales e lagoas, que, pela impo­
nência e beleza, importa destacar 
e, sobretudo, ver.

OS CÂNTAROS

Na Serra «se acham dois penhas­
cos, a que chamam cântaro gordo 
e delgado; têm estes nomes por 
serem à maneira de cântaros, o del­
gado chama-se assim por ser muito 
eminente que para a parte que cai 
para o Zêzere, terá meia légua de 
altura, e da outra parte não é tão 
eminente; o gordo chama-se assim, 
por ser mais largo e menos levan­
tado, o que terá de altura um 
quarto de légua, à roda destes anda 
de Verão o gado pastando e junto 
deles e nas suas eminências se dão 
umas ervas chamadas línguas de 
vaca, e genciana, a que os pastores 
chamam argençana, alguns pasto­
res sobem à eminência deles a co­
lher estas ervas, e também tira r 
ninhos às águias que neles criam 
e no meio destes jaz uma pedra 
chamada malhão da estrela donde 
nasce uma fonte que dá princípio 
ao Zêzere ; porém, ainda lhe não dá 
nome. Nesta serra há sítios a que

os pastores têm dado vários no­
mes.»

Os Cântaros, o Raso, o Magro e 
o Gordo, situam-se acima da Nave 
de Santo António, perto da nas­
cente do Zêzere. O Cântaro Magro, 
caindo a pique no flanco direito do 
Zêzere, atinge os 1927 metros; o 
Raso, a Sul, 1898 m; e o Gordo, na 
margem esquerda do rio, 1877 m.

Das três moles graníticas gigantes, 
o Cântaro Magro, entre os outros 
dois, é o mais eminente. No seu 
melhor perfil lembra-me a amplia­
ção gigante de um mamilo de mu­
lher adolescente, que o Deus dos 
Deuses quis esculpir nos rochedos, 
como só os Deuses são capazes. Os 
tons c/ie lhe deu são os do granito 
envelhecido e clivado pelas intem­
péries, durante tantos milénios.
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O Cântaro Magro é o símbolo 
maior da Serra. Ã sua volta a Na­
tureza defende-o com abismos e so­
calcos magestosos, talhados ao 
acaso na rocha-mãe, por blocos de 
gelo que das alturas se arrasta­
vam.

«Há no Cântaro um retiro, ape­
nas acessível por uma vereda, ve­
dada por lapas contra os lobos, 
chamado Curral das Mancas, onde 
os pastores isolam as ovelhas con­
tagiadas de doenças microbianas, 
deixando-lhes alimentação apro­
priada até se curarem.

O Covão do Sabá, a base do Cân­
taro Magro, o Covão do Cimieiro,

o Covão da Albergaria e a Varanda 
dos Pilatos, debruçada sobre o 
abismo cortado a pique, estão 
perto ; e peçam a um pastor que vos 
mostre lá no fundo do cratero a 
Calçada do Inferno, a Rua das Ro­
seiras e a entrada da célebre Rua 
dos Mercadores, entre o Magro e o 
Raso» 19.

Os Cântaros constituem o mais 
imponente monumento erguido pela 
Natureza na Serra.

Obra gigante, assente no abismo 
e ganhando os céus é, ao mesmo 
tempo, sítio paradisíaco para o en­
levo da alma e para a reconciliação 
com a vida.



O MALHÃO DA ESTRELA

Na íngreme estrada que parte da 
Nave para o Sabugueiro, não 
longe dos Cântaros, um pequeno 
desvio leva-nos à Torre, a 1991 m. 
Foi aqui, no ponto mais alto da 
Serra, que em 1806, D. João. V I 
mandou construir uma torre qua­
drangular com nove metros de al­
tura, para que o topo tocasse os 
dois mil metros de altitude.

«Eis aqui, pétrea crista da cabeça 
Do Monte todo e assim de Portugal ; 
Onde a Terra se acaba e o céu

[começa
E onde a frígida aragem é fatal. 
Esta ditou João que estabeleça 
A mor elevação do Natural,
Mas que suba à medida e senhoril 
A termine na casa dos dois mil 
Esta é a ditosa Serra nossa amada, 
De gente forte abrupta maravilha;

(  Camões )

O sítio é um belo planalto de 
onde, em dias de boa visibilidade, 
se divisa, para noroeste, uma man­
cha alongada, verde escuro, que vai 
de Espinho à Figueira da Foz — é 
o mar, a pouco mais de cem quiló­
metros. A sudeste, as Serras do 
Açor e da Lousã, prolongam a cor­
dilheira. E, entre este maciço e a 
Serra do Caramulo, o vale do Mon­
dego por onde massas de ar marí­
timo penetram, a baixa altitude, 
elevando-se e provocando boas pre­
cipitações em toda a Serra. A norte 
e nordeste a Serra cai de mansinho. 
Para nascente e sul fica a Cova da 
Beira. Cova mesmo, onde o Zêzere 
e a Meimoa correm suaves.

Neste planalto da Torre ergue-' 
ram as Forças Armadas um radar 
e instalações de apoio. Não estando
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em actividade estes serviços, pen­
sa-se adaptar as instalações a apoio 
ao turismo.

A NAVE DE SANTO ANTÔNIO

No conturbado dorso da Serra, 
extensa nave atapetada de verde 
servum  constitu i como que uma 
pausa, um plaino inesperado no 
cume da montanha. A Natureza 
amansa e espraia-se pela Nave, na 
base do Espinhaço do Cão, perto 
dos Cântaros.

A estrada vinda da Covilhã, 
pouco depois das Penhas da Saúde, 
deixa de subir e desce suavemente, 
contornando a Nave, a caminho 
da Torre e do Sabugueiro. Uma 
outra estrada desce pela direita, 
para o Covão da Ametade e Man­
teigas, ao longo do vale superior 
do Zêzere.

É muito bela, vasta e imponente 
esta Nave de Santo António. A su­
deste termina a Nave e a Serra 
cai para o Covão de Ferro, que fica 
entre os maciços dos Piornos e do 
Terroeiro, e onde inicia o seu curso 
a ribeira da Alforfa. A norte da 
Nave, o Poio do Judeu, o maior 
bloco errático da Serra, é sentinela 
altaneira sob o grandioso vale do 
Zêzere.

Com cerca de dois quilómetros de 
extensão por um de largura, esta 
grande sala-de-estar da Serra é uma 
pequena depressão com solos de 
aluvião atapetados de servum, a 
1570 metros de altitude. No Verão, 
é muito procurada por campistas, 
sendo considerada a praia das gen­
tes de menos recursos da Covilhã 
e arredores. Algumas pequenas ca­
sas de madeira estão constituindo 
já problema pela extensão inesté­
tica do bairro e falta de condições
sanitárias mínimas.



AS PENHAS DA SAÚDE

A três quilómetros da Nave de 
Santo Antonio, a caminho da Covi­
lhã, encontra-se um pequeno pla­
nalto onde César Henriques cons­
tru iu o primeiro Sanatório-hotel da 
Serra.

No começo deste século, ainda se 
acreditava muito no efeito terapêu­
tico dos ares da Serra na cura dos 
tísicos e das fraquezas. Reza uma 
placa : «Ano de 1899 — Inaugurada 
a l . “ Casa de Saúde para tuberculo­
sos em Portugal, devido aos esfor­
ços extraordinários e perseverantes 
de A. César Henriques.»

Apareceram, depois, lindas v i­
vendas e um bom hotel. O sítio, a 
1530 m de altitude, é aprazível, de 
ares puríssimos e estimulantes.

Uns quilómetros abaixo, a caminho 
da Covilhã, e perto da Varanda dos 
Carquejais, uma pousada turística 
está em vias de acabamento. Dis­
fruta de paisagens magníficas, pis­
cinas e boas instalações esta pou­
sada.

Também, nesta zona se situa o 
grande edifício do Sanatório dos 
Ferroviários, hoje sem ocupação 
definida.

O TERROEIRO

Ë o maciço contraforte do pla­
nalto da Torre, entre as ribeiras 
da Estrela e da Alforfa, caindo 
abrupto e magestoso para o belo 
vale de Unhais.

As Penhas da Saúde, lendo como fundo os 
Cântaros (foto A. Passaporte)



OS PIORNOS

Oposto ao Terroeiro, do outro 
lado da Alforfa, ficam os Piornos. 
O seu declive suave para nascente 
é aproveitado para pista de sky. No 
topo, à cota de 1860 m, é um belo 
mirante, de onde se avista a Serra 
da Gardunha e o vale de Unhais, 
a nossos pés.

O COVAO DO BOI

Este covão situa-se depois da 
Nave de Santo António, no coto­
velo da estrada que trepa à Torre. 
Atapetado de servum e «nardo do 
mais fino verde-mar, esmaltado pe­
las florinhas amarelas de ranún­
culos selvagens «ranúnculos Ads- 
cendens», ou com o formoso cálice 
azul, esbatido de roxo, da campa­
nula Hermini, que em Portugal só 
na Serra da Estrela se encontra.»19 
Este covão foi parcialmente des­
truído quando da abertura da es­
trada Nave-Torre, mostrando ainda 
hoje marcas do atentado, de difícil 
qualificação. Numa das paredes, foi 
também esculpida uma grande Se­
nhora da Boa Estrela, com uma 
ovelha e dois pastores. Neste Co­
vão se situam as queijeiras.

AS QUEIJEIRAS

São estes blocos colunas cilín­
dricas, fraccionadas, parecendo 
grandes queijos empilhados. Ou­
tros blocos, de arquitectura bi­
zarra, se encontram neste sítio, que 
comunica com a Rua dos Mercado­
res.

A Rua dos Mercadores

30

A RUA DOS MERCADORES

Corredor de paredes aprumadas, 
tendo de um e de outro lado ban­
cadas que, pela regularidade e as­
pecto, semelham fardos de merca­
dorias. Daí o nome. Situa-se entre 
os Cântaros Magro e o Raso, des­
frutando-se belas panorâmicas do 
■seu extremo oriental.

PENHA DO GATO 
E PENHA DO ABUTRE

Penhas que se erguem frente a 
frente, na cumeada do Rodeo 
Grande, a 1770 m, no alto do vale 
do Alvoco, perto do Malhão da Es­
trela.



O ESPINHAÇO DO CÃO

Ê uma lombada de abruptas es­
carpas que sobe da Nave de Santo 
António ao Terroeiro e parte cen­
tra l do Cântaro Raso. No cimo do 
Espinhaço do Cão, larga planura 
de panorâmicas deslumbrantes nos 
espera.

CAIS DE ESTRELA

Semicírculo que é a crista do Cân­
taro Raso, lembrando, na face 
norte, a muralha de um cais. M i­
radouro de estonteante beleza, so­
branceiro à Nave de Santo Antó­
nio, tendo ao lado o Cântaro Ma­
gro, de cuja face abrupta o abismo 
se precipita, na garganta dos Cân­
taros.

ARGEMELA

Pico próximo do lugar do Barco. 
Castro Romano. Diz a lenda que 
uma jovem lusitana, raptada pelos 
romanos na véspera do noivado, foi 
aí queimada, por não denunciar o 
lugar onde se escondia o noivo. São 
os seus gemidos que, por vezes, 
ainda se ouvem no morro. No ar 
geme ela} e assim se deu nome ao
monte.

PENHAS DOURADAS

Partindo de Manteigas para as 
Penhas Douradas, a estrada trepa 
em zig-zag, ao longo de dezoito qui­
lómetros, para vencer setecentos 
metros de desnível e cerca de três 
quilómetros de distância, em linha 
recta. Já sobranceira a Manteigas, 
a vista da vila, aninhada no bu­
raco, e o vale em U aberto, que o 
glaciar rasgou e serve de leito ao 
Zêzere, constituem paisagens so­
berbas. Mais acima, a estrada, 
mergulhando na mata densa e tre­
pando sempre, leva-nos às Penhas.

São as Penhas Douradas três pe­
nhascos, dois à frente— a Ángela 
e a Rasa — e o outro serve de base 
ao marco geodésico. Chamaram-lhe 
assim, porque o Sol as doura ao 
entardecer. Pouco antes, está a Es­
tação Meteorológica, criada em 
1882.

O Sanatório, que’perto das Pe­
nhas foi construído, não resultou. 
As condições meteorológicas predo­
minantes no Inverno, com borras­
cas violentas, vento ciclónico, tem­
pestades de neve e frio  intenso tor­
nam desagradável a estadia nesta 
estação. Perto, no vale das Éguas, 
uma tentativa similar ficou nos ali­
cerces. Há, porém, algumas viven­
das. Na Primavera e no Verão, é 
agradável estância de veraneio.

Três quilómetros a sul das Pe­
nhas Douradas, fica um planalto 
chamado Campo Romão — local de 
atalaia, na antiga estrada romana 
qué vinda de Valhelhas por aqui 
bifurcava. Um braço para Paços da 
Serra, Pilhanços, Girabolhos, V i­
seu, outro para Sabugueiro e Bo- 
badela. Neste planalto, fica um bom 
miradouro e a Pousada de São Lou- 
renço.

Mais que qualquer outro lugar da 
Serra, as Penhas Douradas reúne

Cabeça de prelo
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grande número de blocos antropo­
mórficos. Próximo do Poio Negro, 
onde fo i implantado o Observatório 
Meteorológico, um penedo semelha 
a Cabeça de Preto (Corgo das 
Mós), um outro o Velho. Um pouco 
a sul do Vale das Éguas, está o 
Frade e a Freirá e mais adiante, 
depois da nascente do Alva, a Ca­
beça do General.

A acção de desgaste do vento e 
das areias que transporta sobre as 
fragas e à sua volta, provoca, nes­
tas, formas bizarras. Aqui, como 
noutras partes do alto da Serra, 
encontram-se rochas em forma de 
taças ou de cogumelos a que a ero­
são adelgaçou a base de sustenta­
ção. Noutros casos, foram cavadas 
malgas ou marmitas que atingem, 
por vezes, um metro de diâmetro e 
meio de profundidade. Formas bi­
zarras e agradáveis de ver.

O MONDEGUINHO

Sensivelmente a meio da estrada 
Gouveia - Manteigas, fica uma 
Fonte — o Mondeguinho — nas­
cente do Mondego. Os primeiros 
fios de água do rio vêm de perto do 
Poio Negro e do Corgo das Mós, 
juntos no riacho do Covão do B i­
cho, que vai ao Mondeguinho. 
Atrás fica o desvio de três quiló­
metros que passa pela barragem do 
Rossim.

O belo recanto 
do
Mondeguinho

BARROS VERMELHOS

É à escarpa norte do Planalto 
da Expedição que se dá este nome. 
A  sua cor vem do feldspato verme­
lho incrustado no granito, que o 
tempo corrói. O nome do planatlo 
da Expedição vem de aí ter acam­
pado a expedição científica que em 
1881 organizou a Sociedade de Geo­
grafia, para melhor conhecimento 
da Serra da Estrela.

O POÇO DO INFERNO

Das Caldas de Manteigas, na es­
trada que ladeia o curso superior 
do Zêzere, sai o troço de cinco qui­
lómetros de estrada florestal que 
nos leva ao Poço do Inferno.

À püjança das espécies vegetais, 
bem adaptadas ao meio, sucede a 
nudez de penhascos dantescos, ser­
penteando a estradita, agarrada à 
encosta.

O Poço do Inferno é um lugar 
paradisíaco, de sombras agradá­
veis e cumes agrestes. Do alto, des­
penha-se a ribeira de Leandros, 
num poço cavado em apertada 
garganta.
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A cascata do Poço do Inferno,gelada

A cascata formada, imponente 
no degelo, toma aspectos surpreen­
dentes quando as temperaturas 
negativas nela fazem pingentes, 
por vezes grossos como troncos de 
árvore, de aspecto deslumbrante.

Esta ribeira selvagem, correndo 
entre penhascos, é aqui, no Poço 
do Inferno, um lugar paradisíaco, 
dos mais belos recantos desta mon­
tanha.

COVÕES

Como o nome deixa indicar, co- 
vão é um vale profundamente ca­
vado, oferecendo aspecto mages- 
toso. São muitos os covões desta 
Serra: o do Urso, do Vidual, o Ci­
meiro, o do Homem e o da Mulher, 
o da Palha, o do Meio, o do Boi 
e o da Ametade, entre outros.

GELEIRA DOS CÂNTAROS

Sítio abrigado dos ventos e do Sol 
que conserva a neve até ao Verão. 
Como já  referimos, nos começos do 
século, vinham aqui buscar gelo 
para Lisboa. Os «neveiros» cuida­
vam então de cobrir as geleiras 
com erva seca, para melhor aguen­
tar o gelo.

ALGUMAS FONTES — Varanda 
dos Carquejais, Covão da Ametade, 
Mondeguinho, Paulo Martins, Pe­
nis, Fria, Canariz, Charcos, Vale 
do Conde, Covão do Urso, Geleira 
dos Cântaros, Luzianos.

CASCATAS— As principais são: 
Poço do Inferno, Fervença, Lagoa 
Comprida, Caldeirão, Lagoa Es­
cura, Loriga, Penhas da Saúde, Ca - 
niça e Covão do Urso.

3.9 —  Obra dos Glaciares

No tempo geológico, a Era Qua­
ternária tem particular interesse, 
porquanto é nesse período que de­
corre a evolução rápida do homem, 
se estabilizam os climas regionais, 
se define a forma exterior da crosta 
terrestre nas zonas com cobertura 
glaciária.

Durante a última glaciação, uma 
acentuada baixa de temperatura in­
vade a Europa, levando o homem a 
procurar abrigo nas cavernas. A 
fauna que se não adapta ou se ex­
tingue ou procúra latitudes meri­
dionais.

Ã acumulação de sucessivas ca­
madas de neve e de gelo nas eleva­
ções, seguiu-se o desprender e des­
lizar vagaroso, para mais baixos 
níveis, das enormes massas de gelo.
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No Verão, a água límpida 
das lagoas da Serra convida...
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Rostos marcados por uma vida 
de duro trabalho

Cabrada na Serra

Amizade e Serra (fotos de Gaudêncio Braga)



As línguas de gelo migrantes, com 
maior velocidade na parte central 
e arrastar vagaroso nas margens, 
fragmentam-se e desenvolvem po­
derosas forças que arrancam, es­
triam, gastam e dão polimento às 
superfícies em que deslizam. Os 
glaciares que mais se afastam atin­
gem o seu fim, ao encontrar me­
nores declives e temperaturas que 
os fundem. Morrem, deixando 
amontoados de calhaus mal rolados 
e detritos que transportaram — as 
chamadas moreias.

Toda a zona alta da Estrela foi 
moldada e polida pelo arrastar de 
pedras que os gelos empurraram. 
O vale do Zêzere, da nascente até 
Manteigas, é dos mais belos tipos 
de perfil transversal em U, rasga­
dos na Europa aquando da última 
glaciação.

Nascem os glaciares nos Covões, 
circos gigantescos de paredes es­
carpadas, em degraus polidos, de 
formas quadrangulares perfeita­
mente encaixadas, onde desaguam 
os planaltos.

Orlando Ribeiro, refere-nos as­
sim esta paisagem: «Ãs bacias gla- 
ciáricas chamam os serranos tam­
bém Covões e no seu fundo de terra 
fofa aparecem as primeiras cultu­
ras, de centeio e de batatas: Covão 
do Urso, acima do Sabugueiro, com 
enormes moreias laterais e a mais 
bela moreia terminal (à vista das 
casas da povoação), disposta 
— como todas as deste tipo — em 
anfiteatro; Covão Vidual, fechado 
por uma barragem, onde fica o re­
servatório regulador da levada para 
a Central da Senhora do Desterro. 
Os vales que melhor exemplificam 
a mencionada sucessão de bacias 
são a garganta de Loriga e o da 
Candieira, afluente do Zêzere, 
donde se despenha uma torrente 
magestosa — forma típica glaciá-

ria : o vale afluente suspenso acima 
do vale principal.

Já da Nave de Santo António se 
podem ver os mais belos restos da 
glaciação quaternária. A  bacia da 
Nave é fechada por duas gigantes­
cas moreias, a da A lforfa e a do 
Zêzere, que nascem nos mais gran­
diosos circos da Serra. Nesta fica 
o Poio do Judeu, o maior bloco 
errático destes sítios. Daí, quase à 
sombra do anfiteatro dominado pe­
los Cântaros, descobre-se toda a ca­
leira do Zêzere, regular como a que- 
rena de um navio gigantesco.

Os antigos glaciares da Serra da 
Estrela eram sete. O maior, o do 
Zêzere, media 13 quilómetros e ter­
minava a jusante de Manteigas, 
onde se podem ver, na várzea do 
Crasto, a seiscentos metros de a lti­
tude e já em terreno de xisto, os 
últimos blocos erráticos de granito. 
Os glaciares da Estrela e da A l­
forfa confluíam e acabavam junto 
ao balneário de Unhais, o de Loriga 
um pouco acima da povoação, todos 
à roda dos setecentos metros. Os do 
Covão Grande e do Urso eram mais 
curtos. No vale de Alvôco houve 
apenas um pequeno glaciar sus­
penso.

Advirta-se que apenas na parte 
mais alta da Serra da Estrela se 
encontram vestígios de glaciares 
em Portugal; todas as outras mon­
tanhas portuguesas estão abaixo 
dos limites das neves perpétuas da 
última glaciação.

O homem existia há muito 
quando se formaram as geleiras da 
Serra da Estrela. Elas são contem­
porâneas dos artistas das cavernas 
do Norte da Espanha e das rochas 
pintadas do levante.»
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Jardim de S. Francisco (Covilhã)

3.10 —  O Clima

Uma informação de 1758, refe­
rente à vila da Covilhã, dizia: 
«Quanto ao clima, os ares são 
muito puros e saudáveis porque a 
mesma Serra a defende; no tempo 
do Inverno se experimentam bas­
tantes frios pela aspereza de al­
guns ventos rijos, e também nela 
em alguns dias cai bastante neve, 
que se conserva a ela contígua di­
latado tempo: aá águas porém nas 
fontes são temperadas e parece que 
nada participam deste rigor; neste 
tempo costuma haver algumas pleu- 
rizes, mas pouco malignos; no Ve­
rão se não experimenta calor de­
masiado, porque na intensão do sol 
principiam a sombrear a maior 
parte das ruas; e o mesmo vento 
brando que de ordinário as re­
fresca: nos meses porém de Julho, 
Agosto e parte de Setembro, se ex­
perimenta a maior calma; porque 
passado o dia de S. Lourenço se 
lança o fogo nos campos de Idanha, 
Castelo Branco, Penamacor e Raia 
e com ele ficam os ares tão incen­
diados que alguns dias se não po­
dem satisfazer os corpos da res­
piração nessa quadra; e na do 
Outono algumas sezões se padece, 
mas são de fácil cura, porque com 
a quina se rebatem; e ainda que 
muito seja, não faz nos corpos 
aquele efeito maligno que em ou­
tras terras padecem, o que se a tri­
bui à qualidade das águas, que dis­
solvem.» 1

Antes de apresentar alguns da­
dos quantitativos do clima da 
zona, vamos referir mais alguns dos 
seus aspectos, sentidos pelas co­
munidades que aqui vivem.

No Verão há dias insuportá­
veis. «Quando vem o da capa ver­
melha...» Ê o S. João a 24 de Ju­
nho. «De Espanha nem bom vento

nem bom casamento.» Referem o 
vento suão, vento continental, que 
queima. As leiteiras e as pessoas 
que antigamente iam com os seus 
burricos vender os seus mimos à 
Vila (Covilhã) diziam que em da­
dos dias de Verão, o vento na es­
trada queimava os rostos. Gente do 
campo, queimadas por muitos es­
tios, tinha de cobrir os rostos por­
que o ar queimava...

«Agora está tudo mudado, não 
há verões como antigamente.» Mas, 
de vez em quando, há.

No outro extremo, estão os dias 
maus de Inverno. Invernos há que, 
depois do pôr-do-Sol, se não pode 
andar com o nariz fora de casa.
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0  açude e a levada para a rega ou para o moinho A velha azenha no meio do povoado

Unhais da Serra (fotos de Gaudêncio Braga)



Praticando sky (foto A. Passaporte) Lavando roupa à porta de casa

Ambos contemplam (fotos G. Braga)



As geadas, que vão de Novembro 
ao S. Marcos (25 de A bril), pare­
cem, por vezes, nevões. «Esta noite 
caiu cá uma russa...»

Lembra-me que, durante o In­
verno, na serra do Ferro — Capi­
nha, em determinados comoros 
sombrios, os pingentes de gelo se 
conservavam meses. Hoje, nada 
disso sucede. A estes pingentes 
chama o povo caramelo.

Oh meu menino Jesus 
Oh meu menino tão belo 
Logo vieste nascer 
Na noite do caramelo

O codão é outro fenómeno me­
teorológico causado pelo frio. A 
temperaturas inferiores a zero 
graus C a humidade contida nos 
primeiros centímetros do solo cris­
taliza e levantam-se agulhas de 
gelo que elevam gelo e terra à mis­
tura — é o codão.

Os nevões vão, por vezes, até 
Maio. Fixam-se normalmente acima 
dos oitocentos metros de altitude, 
com duração de poucos dias. Só lá 
para cima dos mil e quinhentos 
metros são mais estáveis.

A Primavera e o Outono são es­
tações temperadas, de poucas chu­
vas e dias de Sol.

RADIAÇÃO SOLAR

É chamada radiação global a ra­
diação directa e a radiação difusa 
recebidas sobre uma superfície ho­
rizontal.

Para análise da radiação global 
na zona da Serra da Estrela, con­
siderámos os valores médios diá­
rios para cada mês do ano, expres­
sos em calorias por centímetro qua­
drado ( ly ) .

Ocorre um valor mínimo, de 
150 ly  por dia médio, no mês de 
Dezembro e um valor máximo, de 
700 ly  por dia médio, no mês de 
Julho. De Maio a Outubro esse va­
lor é superior a 300 ly  e no semes- 
tré Abril - Setembro superior a 
450 ly . No tetramestre Maio - 
- Agosto é superior a 600 ly .

O gráfico que apresentamos me­
lhor elucida sobre o comporta­
mento deste parâmetro ao longo do 
ano.

INSOLAÇÃO

Mede-se este parâmetro regis­
tando o número de horas de sol 
descoberto acima do horizonte.



Na zona em referência o valor 
normal da insolação está compreen­
dido entre 2300 a 2600 horas. Sendo 
o valor máximo registado no país 
3000 h, numa isolinha que vai de 
Évora a Beja e Faro. O mes de 
mais elevada insolação na Serra é 
o de Julho, com cerca de 380 h, a 
sul da Guarda.

PRECIPITAÇÃO

Os valores normais (médias de 
trin ta  anos) dão para a crista da 
Serra 2400 mm — máximo da pre­
cipitação anual média no nosso 
país. Decrescendo para 1600 mm 
a isoieta que, passando por Gou­
veia e Seia, apanha a base da Serra 
a cerca de 600 m de alti ude. Mas, 
na Guarda, já o valor médio é de 
cerca de 800 mm. Na terra-chã, 
dos lados de Gouveia, como na 
Cova da Beira, do lado da Covilhã, 
a precipitação decresce rapida­
mente à maneira que nos afastamos 
da Serra.

Março é o mês de maior preci­
pitação, com um valor normal, no 
alto da Serra, de 300 mm. Na La­
goa Comprida registou-se um valor 
máximo anual de 2430 mm em 1960 
e um valor mínimo de 863 mm em 
1957 (período 45-70). Julho-Agosto 
é o bimestre seco. Em Junho, em 
cada dez anos, há cerca de 
três com precipitação maior que 
100 mm.

No Sabugueiro, no período 47-70, 
registou-se um valor máximo 
anual de 4154 em 1960 e no Vale 
do Rossim um valor máximo de 
3039 mm em 1951.

Por estes valores se compreende 
ser a Serra da Estrela a grande 
zona de abastecimento dos princi­
pais cursos de água do país.

O número médio de dias com pre­
cipitação igual ou superior a 1 mm

é de 100 e igual ou superior a 
10 mm é de 50.

TEMPERATURA MÉDIA DO AR

O valor normal desta tempera­
tura é de 7,5°C acima de cerca dos 
800 metros de altitude e de 10° C 
pelos 500 m. Janeiro é o mês mais 
frio, com um valor médio de 0o C, 
acima dos 1500 m e de 2,5° C cerca 
dos 500 m de altitude. Julho tem 
uma temperatura de 15° C cerca 
dos 700 m e de 17,5° C nos vales 
do Mondego e do Zêzere.

Nas Penhas Douradas, ocorrem 
nos meses de Junho e de Julho os 
seguintes valores médios:

Temp, máxima — 22°C 
Temp, média — 18°C 
Temp, mínima — 13°C

No mês de Dezembro:

Temp, máxima — 5°C 
Temp, média — 2°C 
Temp, mínima — 0°C

HUMIDADE DO AR

Razão de mistura — razão da 
massa de vapor de água e da massa 
de ar seco, com a qual o vapor de 
água está misturada (g.kg).

O valor médio anual deste parâ­
metro é de 6 g.kg à cota de 600 m 
e de 5 g.kg acima dos 800 m. Nos 
meses de Julho e Agosto esses va­
lores são 8 e 1 g.kg. ____



Sol, neve e sky (foto A. Passaporte)

Pequena cascata A ribeira de Unhais (fotos Gaudêncio Braga )



(foto A. Passaporte

Ãgua da Serra -  moendo, movendo fábrica de 
panos e mitigando a sede

(foto G. Braga)



4 — GEOGRAFIA HUMANA

4.1 —  A vida das aldeias à volta da 
Serra

«A Serra da E stre la  é a mais 
elevada co rd ilhe ira  portuguesa; 
é o pro longam ento da espinha 
dorsal da Península; é, a d iv i­
sória das duas metadés de Por- 
tugal, tão diversas de fis iono­
m ia  e tem peram ento; é a fina l 
como que o coração do país — 
e acaso nas suas quebradas e 
declives, pelos seus vales e en­
costas, demora ainda o genuíno 
representante do lus itano antigo. 
Se há um  tip o  propriam ente  
português; se através dos acasos 
da h is tó ria  permaneceu pu ro  
algum exem plar de um a raça 
ante-h istórica onde possamos 
filia r-nos, é aí que o devemos 
p rocurar...»

Oliveira Martins

Nas aldeias e lugares que cons­
tituem como que um colar à volta 
da Serra perdura uma economia de 
quase subsistência.

É verdade que, como noutro lu­
gar referimos, as comunidades que 
habitaram as abas da Serra, nos 
primeiros séculos antes da nossa 
era, manifestaram extraordinária 
inteligência ao escolher estes sítios 
para viver e ao saberem integrar-se 
no meio-ambiente. As possibilida­
des de defesa contra incursões in i­
migas e a manutenção de grandes 
rebanhos de ovelhas, constituiam 
dois poderosíssimos factores de su­
cesso e tranquilidade na vida. De­
fendiam-se na Serra e a Serra lhes 
dava, além do centeio e da casta­
nha, o leite, a carne, a lã e o es­
terco.

Souberam, também, aproveitar, 
com rodas-de-água, a energia que

a corrente dos seus ribeiros lhes 
proporcionava. As azenhas para 
moer o centeio e o milho, os laga­
res de azeite e as rodas-de-água 
para rega e para o fabrico de pa­
nos, representam avanços tecnoló­
gicos de extraordinária influência 
na evolução das comunidades.

Vieram, depois, séculos de isola­
mento. Afastados dos centros de 
decisão e sem vias de comunicação, 
tiveram estes povos vida tradicio­
nal igual de pais para filhos, nas 
dificuldades, no viver duro e mí­
sero, a que só a emigração dava 
algum horizonte. Viveram séculos 
no regaço da Igreja, que já antes 
da implantação da nacionalidade 
foi preponderante, atestando sem­
pre que necessário, «que os sobre­
ditos acima nomeados são e foram
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sempre tidos e havidos e geral­
mente reputados nesta vila como 
inteiros e legítimos cristãos sem 
raça de índios, mouros, mulatos, 
mouriscos nem outra nação infecta, 
nem ascendência de pessoas nova­
mente convertidas à nossa santa 
fé e sem haver fama nem rumor 
em contrário.»

.0 Estado fazia, quando muito, a 
escola e cobrava regularmente a dé­
cima. A  Câmara cobrava a licença 
do cão, do burro, o imposto bra­
çal e botava derrama, quando al­
gum melhoramento urgente se im­
punha.

A pobreza era geral e as exigên­
cias das comunidades mínimas. Os 
caminhos, as obras da igreja, as 
festas e as romarias eram com os 
mordomos e a gente mais pronta.

Um viver pobre, sem instrução, 
que educação e respeito pelos valo­
res tradicionais era norma.

Esta gente, isolada e voltada 
para a terra — único amparo — 
com os ensinamentos colhidos nas

terras de lodeiro, fez chãos e la­
meiros até ao alto das linhas de 
água, sempre que a natureza dos sí­
tios era propícia. Segurando as ter­
ras com pequenas muros de pedra 
solta e marcando caminho ao r i ­
beiro, de Inverno forte, por entre 
pedras e salgueiros. Aqueles socal­
cos de Loriga, vistos cá do alto, da 
estrada, são uma amostra do es­
forço hercúleo desenvolvido por ge­
rações da aba da Serra, para dar 
fertilidade às terras e pão às bo­
cas.

Quase nem valia a pena produzir 
mais que para os gastos de casa, 
por a cultivação ser muito dispen­
diosa e fracas as possibilidades de 
colocação dos produtos.

As terras baixas, os lodeiros, são 
dos ricos. E, os pequenos chãos, 
serra acima, tudo cavado à enxada, 
custam aos pobres os olhos da cara. 
Mas iam vivendo. Uma vida pobre, 
rude de maneiras e de língua, res­
pondendo ao chamamento das es­
tações.

Dia de malha
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Procissão em Unhais da Serra (foto Gaudêncio Braga)

■Como da Ametade (foto A. Passaporte)

Cabritos meigos

Malhando o centeio (fotos Gaudêncio Braga)



Naco de broa nas mãos 
rudes do trabalhador

(foto Gaudêncio Braga)

O CENTEIO E A CASTANHA

As populações das abas da Serra 
tinham, no Inverno, fortes carên­
cias alimentares. Nestes climas 
frios, o Inverno só dá couves e na­
bos. Enquanto não começam as fa- 
vas — Maio as dá e Maio as leva — 
a fome apertava, se não havia umas 
reservas de centeio ou de feijão pe­
queno.

Estrabão, séc. I, refere que as po­
pulações lusitanas faziam pão de 
bolota. Cedo, porém, o centeio foi 
o cereal, por excelência. O centeio 
era o pão. E, assim se chamava.

As terras de encosta, mesmo as 
do alto da Serra, sempre davam 
umas tantas sementes. O centeio é 
pouco exigente e os agricultores, 
também. Os alqueives lavrados ou 
cavados no ano transacto, ficavam 
de pousio e, de três em três anos, 
dão uns grãozitos. Tudo depende da 
maneira como o ano corre.

A sementeira é em Novembro, 
quando das primeiras chuvas. Se­
meia no pó e não tenhas dó. E a 
ceifa pelo S. João. Poucas semanas 
depois é a malha. Na chapada de 
uma lage ou numa eira alisada com 
bosta de boi amassada com barro, 
num sol abrasador, os homens ma-
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nejam com destreza os mongais, ba­
tendo as espigas ritmicamente, ora 
uma fila  ora a outra. É trabalho 
violento. Por isso há várias pausas 
e umas seis refeições. O comer é, 
nesse dia, reforçado — sopa de 
grão, chouriças, farinheiras, carne 
gorda, cherovias fritas, queijo, bom 
vinho. As refeições têm nomes 
castiços: almoço, às 7 horas; fatia 
(pão com queijo ou mel), às 10; 
jantar à uma da tarde; fatia às 
três; merenda às seis e ceia às oito. 
Voltamos à eira. Limpa-se o pão, 
atirando-o contra o vento, com pá 
apropriada, toda de castanho. Saem 
praganas. A semente é medida pelo 
meio alqueire, a quarta e o cela- 
mim, e a palha amontoada em ri- 
lheiros.

Hoje, tudo mudou. Há máquinas 
para ceifar e malhar, que substi­
tuem o braço que a emigração le­
vou. Mas delas não se tira  a produ­
tividade devida, por a propriedade 
não ter dimensão económica. Ou- 
trora, quando apareceram as p ri­
meiras máquinas, os homens, cren­
tes de que lhe vinham roubar o tra ­
balho, introduziam nelas pedras, 
cornos ou pedaços de ferro, para 
as danificar.



Com o centeio, moído nas aze­
nhas, cozia-se o pão. O forno, em 
alguns lugares, era comunal, nou­
tros havia um forneiro que levava 
uma certa maquia, em pão, por cada 
tabuleiro cozido. O recipiente onde 
se amassava o pão chama-se mas­
seira.

O pão centeio era uma especia­
lidade das Beiras, amassado e ten­
dido por quem sabia. Levava cada 
pão uma cruz: «Deus te acrescente 
que é para o comer muita gente», 
e ia ao forno. Durava umas três 
semanas, sem muito enrigecer. As 
merendas e, muitas vezes, o jantar 
eram uma fatia de pão com uma 
sardinha frita , ou pão com azei­
tonas, raramente pão com queijo e, 
por vezes, pão com toucinho. Com 
a navalha cortando pedaços de pão 
rijo  e pedacinhos de conduto, mas­
tigando devagar, ia-se comendo e 
conversando.

Além do centeio, desempenhou 
importante papel na alimentação 
dos povos das abas da Serra a cas­
tanha.

O castanheiro dá-se bem em cli­
mas um pouco húmidos e terras de 
encosta. Resiste às secas e adquire 
magestoso porte. E, em Outubro, 
está coberto de ouriços que deixam 
cair a saborosa castanha. Vêm em 
boa altura. Há tempo vago para se 
apanharem os soutos e a castanha 
é um comer de sustância, assada ou 
cozida. As que sobram deitam-se a 
secar no caniço. Uma vez secas, são 
pisadas num cesto com uns taman­
cos e guardam-se para fazer cal­
dudo ou comer uma a uma. O cal­
dudo, caldo de castanhas, é um ali­
mento fortíssimo e agradável.
A MATAÇÂO

Pelo S. Martinho (11 de Novem­
bro) mata o teu porco e prova o 
teu vinho.

O porco é criado no curral, junto 
à casa. É o grande transformador 
dos restos: cascas de batata, ba­
gaço de azeitona, castanha furada, 
frutos meio podres, couves, nabos. 
Tudo cozido no caldeiro, com uma 
mão-cheia de farelo, vai para a pia.

A matação era feita só pelos re­
mediados. Faziam-se as morcelas, 
as chouriças, as farinheiras, os 
paios e o bucho, que são postos ao 
fumeiro, nas varas; os presuntos e 
as restantes carnes vão para a sal- 
gadeira* de onde se comia todo o 
ano. Hoje, nas aldeias, os comer­
ciantes matam quase todo o ano e 
a carne logo desaparece. Mas 
ainda se fala de quem sabe fazer 
o bom enchido das Beiras. Diga-se, 
que o matar do porco nas ruas e 
pátios, pelo espectáculo e mais pelo 
grunhido de morte, é um costume 
bárbaro.

A AZEITONA

Dezembro traz a colheita da 
azeitona.

Varejai, varejadores 
Apanhai apanhadeiras 
Apanhai bolinhas de oiro 
Que caem das oliveiras

A oliveira deve ter sido intro­
duzida no país a partir do séc. V I 
a. C., pelos gregos. Apiano, histo­
riador grego do séc. II, conta que 
Viriato acampou num monte co­
berto de oliveiras. Também, Plínio 
(séc. I) se refere à doçura das azei­
tonas lusitanas.

A oliveira é a árvore mais que­
rida do agricultor. A menos exi­
gente e a que todos os anos dá o 
azeitinho para temperar as bata­
tas e o caldo.

Dezembro é mês de frio  e de chu­
vas.
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Para que o ano não vá mal 
Hão-de os rios três vezes encher 
Entre o S. Mateus e o Natal

É, porém, necessário colher a 
azeitona. Só se não trabalha quando 
as oliveiras estão molhadas, chove 
muito ou o vento sopra forte, não 
deixando «deitar» as escadas, al­
tas de vinte e cinco degraus, às 
oliveiras. Nos dias de sol, a co­
lheita da azeitona é uma festa. A 
comunicação das pessoas é tradu­
zida nas conversas que vão con­
tando as ocorrências mais notórias 
do povoado.

De vez em quando, rompe uma 
cantoria :

Â oliveira da serra 
O vento lhe leva a flo r 
Só a mim ninguém me leva 
Para o pé do meu amor

A oliveira do adro 
Tem a folha revirada 
Que lha revirou o vento 
Numa manhã de geada

Azeitona cordevil 
O rouxinol a namora 
Apanha-a e leva-a no bico 
Bate as asas e vai-se embora

A azeitona era medida às razas 
e feita no lagar. O lagar romano, 
que chegou até aos nossos dias, 
está a desaparecer. Consta este la­
gar, também chamado lagar de va­
ras, do aproveitamento de uma 
queda de água de uns cinco ou seis 
metros, por uma roda hidráulica 
que faz rodar as mós ou galgas, 
num pio de pedra, onde a azeitona 
é esmagada. Esta moenda era me­
tida em ceiras (recipientes redon­
dos e chatos de paredes duplas) 
que, empilhadas, eram depois com­
primidas pelas varas. Estas são

grossos e compridos troncos de eu­
caliptos, apoiados no extremo de 
menor diâmetro, o outro extremo, 
sobrecarregado com grosso cilindro 
de pedra, poisando sobre a pilha 
de ceiras, espremendo-as. O azeite, 
misturado com o azinagre, escorre 
então para a tarefa. Aí, junta-se- 
-lhe água quente e consegue-se a 
separação. E o azeite, loiro, odo- 
roso, corre para os potes.

O lagareiro, feitas as contas, 
tira  tantas panelas para a lenha, 
tantas para a poia, tantas de funda. 
Algum escorreu para o poço, cha­
mado inferno, porque o azeite que 
para lá corre o dono não mais vê. 
Em anos de pouca água, ou de 
aperto de azeitona, era esta tam­
bém moída num outro moinho, to­
cado a bois — atafona. Há boa ou 
má funda conforme o ano e o lagar.

Azeitona miudinha 
Anda aos saltos no pio 
Também vós minhas meninas 
Não sabem andar com brio

A oliveira rolada 
Sempre parece oliveira 
Ë como a moça bem casada 
Sempre parece solteira

E, com a colha da azeitona e a 
poda da oliveira, chega o Natal.

É NATAL

É uma noite diferente. O fumo 
eleva-se de algumas chaminés ou 
escoa-se pelos telhados, vindo das 
lareiras, onde, naquela noite, há 
um lume bom, até tarde. Nas casas 
das aldeias, aninhadas no recôn­
cavo da Serra, há consoada. São 
lembrados os filhos ausentes, espa­
lhados pelo mundo. Duas lágrimas, 
de muitas que teimam em não cair,
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Neve imaculada, a perder de vista

rolam no rosto velho da mãe. Nesse 
dia, sente-se intensamente, com o 
mais verdadeiro e dado de todo o 
amor, a falta de companhias que a 
vida roubou.

Lá fora, no adro da igreja, o 
madeiro arde e aquece aquela noite 
fria, atirando para o céu o fumo 
de sonhos não realizados. É aos 
que vão às sortes nesse ano que 
pertence apresentar, no adro, os 
madeiros — dois grossos troncos 
carcomidos de castanheiro. Os ma­
deiros ardem e, à sua volta, be­
be-se e canta-se.

Um luar de Inverno bate nos 
cumes brancos de neve da grande 
Serra. Na igreja, há missa do galo, 
cantam-se lindas melodias de Na­
tal — dos mais belos e maviosos 
cânticos que já ouvimos.

Há alegria, saudades e ceia farta 
em todas as casas. Só os lagares 
não param de moer e de prensar a 
azeitona, fazendo correr para os po­
tes o fio  de azeite doirado. En­
quanto que, cá fora, os ribeiros, 
zangados, atiram as águas crista­
linas pelas quebradas da Serra. A 
noite fria  apresenta um céu sem 
nuvens e a geada forma-se nos la­
meiros.

O vinho novo, fresco, saboroso, 
saido da pipa a saltar, alegra os 
espíritos, dando entusiasmo a este 
dia de filhós.

Ê Natal. Nesta quadra, nas nos­
sas terras de emigrantes, a sau­
dade une com intensidade o que a 
distância ou o mar separam.

Õ mar salgado, quanto do teu sal 
São lágrimas de Portugal 
Por te cruzarmos, quantas mães

[choraram
Quantos filhos em vão rezaram 
Quantas noivas ficaram por

[casar
Para que fosses nosso, ó mar

F. Pessoa

A lareira, o repicar dos sinos, a 
poesia, a música desta quadra do 
Natal, lembram que a centelha da 
vida está no amor, na afeição das 
almas.

Não é a perfeição da alma e as 
afinidades que ela encontra em ou­
tras almas que cultivam os mes­
mos ideais, as mesmas aspirações, 
idêntica qualidade de vida, o que 
mais vale? Que importa que de per­
meio se encontre ilusão e sonho, 
se há encanto e elevação.

No mundo há vaidade, maldade, 
egoísmo, grosseria e ódio mas, 
também, oásis com flores, árvores 
e chilreios que ajudam a trabalhar, 
onde a delicadeza, a dedicação, o 
sentir com nobreza, as afeições 
— que advêm da capacidade de 
amar que se não extingue nos co­
rações puros e nas almas arden­
tes — nos levam a suportar as 
agruras da vida.

A essência da vida está, de facto, 
na força do querer, na exaltação 
das almas e dos corações apaixona­
dos e na quietude que depois 
advem.

É Natal.

AS JANEIRAS

Na quadra do Natal, grupos de 
rapazes ou gente crescida, vão pe­
las casas cantar as janeiras, rece­
bendo dinheiro ou filhós. As qua­
dras mais usuais vêm de tradição 
longínqua.
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Ainda agora aqui cheguei 
Já pus o pé na escada 
Logo o meu coração disse 
Aqui mora gente honrada

Viva lá senhora dona Rosinha 
Raminho de amendoeira 
Inda auda neste mundo 
E já no céu tem a cadeira

Levante-se lá minha senhora 
Desse banquinho de prata 
Venha dar-nos as janeiras 
Que está um frio  que mata

Viva lá minha senhora 
Raminho de salsa crua 
Por debaixo da sua cama 
Nasce o Sol e põe-se a Lua

De quem é aquele casaco 
Que além está espindurado 
É do menino Luís 
Que é lindo como um cravo

De quem é aquele chapéu 
Com letrinhas ao redol 
Ê da menina Bitinha 
Que é linda como o Sol

Quando os visados não davam 
troco, então, berrava-se:

Esta casa é bem alta 
Bem forradinha de colhos 
Morra quem nela passeia 
Que os leve cem mil demonhos

O ENTRUDO

Mais, talvez, que pelo Natal, era 
pelo Entrudo que se reuniam as fa­
mílias. Nessa altura já as carnes 
do fumeiro estavam feitas. Dia de 
Entrudo, comia-se o bucho com ba­
tatas e couves, em boa sociedade, 
regado com bom vinho. Era tempo 
de folia, também.
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Os mais folgazões vestiam-se de 
entrudo e percorriam as ruas da 
aldeia, com a cara tapada com 
pano de renda, para ninguém os 
conhecer. As vestes eram bizarras 
e a algazarra era com os garotos.

Um outro costume importante 
era o chorar do entrudo. Pelo lus­
co-fusco, dois grupos embuçados e 
empoleirados em duas oliveiras do 
povoado, um tanto distantes uma 
da outra, com voz chorada e dis­
farçada, pausada e maliciosamente, 
apregoam as novas picantes da al­
deia. Cuscovilharam o que se dizia 
deste e daquela. Noivos com o na­
moro muito adiantado... Mau com­
portamento.

«Olha lá ó camarada. Tu já ou­
viste dizer que a Josefa do Maxi­
mino anda metida com o Zé Pe­
nedo? O quê? Muito me dizes. Olha 
lá, será verdade? Ê! É! Foram vis­
tos. Oh! Oh!... Então fc i assim ó 
camarada? A i que vergonha!... E 
que me dizes à filha do t i Manei 
Bezerra? A desavergonhada... E, 
sempre a caminho da igreja.

Assim, ohalaceiros, punham v i­
das ao sol. Por vezes, cheios de 
raiva, os visados atiravam se a 
eles, à pedrada e até tiros chegou 
a haver. Valia a protecção do 
grupo.

A PRIMAVERA

Março é um afã na preparação 
das terras. A Primavera, atrevida, 
aí está. Rebentam as primeiras flo ­
res dos pessegueiros e dos abru- 
nheiros e das cerejeiras de Abril, 
também.

Semeiam-se as batatas temporãs 
e, pelo S. José, os primeiros feijões. 
Mas cuidado, as últimas geadas do 
ano são traiçoeiras e só a partir 
do S. Marcos (25 de Abril) se está 
livre delas.



A VINHA

A vinha clama cedo por cuida­
dos. Quem não poda até Março, 
vindima no regaço. Segue-se a es- 
cavassa, depois a cava e as caldas. 
A vinha é a cultura social por ex­
celência — requere, ao longo do 
ano, grande quantidade de mão-de- 
-obra.

A uva desempenha, aqui, papel 
insignificante na alimentação do 
povo. O seu valor está no vinho.

A videira dá-se bem em terras 
de encosta, sem rega. Dizia Jun- 
queiro que a cepa, no Douro, come 
pedra e bebe fogo. Mas, a videira 
quer terra rica e bem surribada e 
intensa radiação solar. Os frades 
sabiam que as videiras junto aos 
muros brancos dos conventos da­
vam o melhor vinho. De igual 
modo, nas encostas bem expostas 
ao sol se obtêm as melhores pin­
gas.

O vinho desempenhou sempre pa­
pel importante. Tanto dava cora­
gem aos rapazes enamorados como 
servia para esquecer ou avivar 
aborrecimentos e querelas. Foi, du­
rante muito tempo, encarado como 
alimento que dá força para os ru­
des trabalhos do campo. E, ainda 
é. Aquece no Inverno e refresca no 
Verão.

Viva o vinho monarca do mundo 
Viva o vinho no fino licor 
Só o vinho nos torna felizes 
Só o vinho nos fala de amor

É, também, uma boa fonte de 
rendimento das comunidades das 
abas da Serra, desde tempos re­
cuados.

Casa de granito e castanho, a primeira bisneta

AS SEMENTEIRAS

Em Abril águas mil. Mas nem 
sempre. Cavam-se as terras. Tra­
tam-se as culturas de Primavera.

Os dias são já de sol intenso, 
cheios de promessas. Os alfobres de 
tomates, pimentos e de bringelas 
devem estar prontos para plantar 
em Maia.

Maio é tempo das favas, das sa­
chas e das mondas. As cerejeiras 
de Abril dão em Maio. São os pri­
meiros frutos. E as favas o pri­
meiro alimento forte a ser colhido. 
O feijão frade não quer ver o sol de 
Maio. E a batata semeia-se desde 
Março a temporã e a partir de 
Maio, a dos lameiros, logo a seguir 
ao tira r dos fenos.
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O VERÃO

O Verão é uma canseira para a 
gente do campo. Trabalha-se de sol 
a sol, tantos são os afazeres. 
Mesmo quando vão por dia, já das 
cinco e meia até às oito e picos 
trabalharam para eles e, no re­
gresso do trabalho, ainda vão dei­
tar as águas.

É tempo de muito trabalho mas, 
também, de alegria. A  intensa ra­
diação solar, os dias longos, pu­
xam por tudo. Assim haja água. 
Loucos borbotões crescem a olhos 
vistos.

A terra é um braseiro e, em mui­
tos locais, por mais poços que se 
abram, por mais minas que se fa­
çam, nunca a água chega para aca­
bar de criar as novidades e a cul- 
tivação.

Quando chega o S. João, a 24 
de Junho, o ar queima. O sol tanto 
cria o que tem água, ccmo mur­
cha e seca o que a não tem.

É tempo de ceifas e, poucas se­
manas depois, de malhas. Dos tra ­
balhos mais violentos do campo. O 
prazer da colheita, porém, domina.

Quando se mora nos povoados, 
é um ror de tempo que se perde 
pelos caminhos. No Verão, aquando 
das regas, é preciso ir  ao chão, de 
manhã e à tarde, deitar a pinguita 
da água, que as presas tomam. E, 
há, em regra, mais que um chão. 
Mais difícil é quando a água é de 
poços e tem de ser tirada a burro. 
O burro ou cegonha é um engenho 
maldito, composto de pinheiro, mó­
vel no cimo de uma forcalha de 
cerca de dois metros acima do solo, 
tendo num extremo uma pedra ser­
vindo de contrapeso, e, no outro, 
a vara, que, com um balde preso 
na extremidade, mergulha penosa­
mente no poço, onde o enche. Balde 
após balde, curvando-se a espinha,
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num dos mais penosos serviços, lá 
corre o rego da água que vai v iv i­
ficar a horta, o batatal ou o milho.

Quando havia pontaria (ou nora) 
— engenho que, com uma cadeia 
de alcatruzes, era tocado pelo ca­
valo ou por um boi — o trabalho 
era mais fácil. Mas, os animais 
também fazem muita despesa. Ê 
preciso todos os dias ceifar-lhes co­
mida. Razão porque, hoje, é o im­
pério do motor. Por todos os can­
tos, nos pequenos prédios como nas 
boas fazendas, o motor de rega es á 
vulgarizado. Tal facto, constitui, 
porém, nítida imagem de acerbado 
individualismo, acarretando colos­
sal investimento e miserável pro­
dutividade. Inteligentes, eram os 
antigos com as suas levadas e ro­
das de água. Hoje, o sistema de 
poços é irracional, não resolve o 
problema da rega e, na maior a dos 
casos, pode ser substituído por es­
quemas hidráulicos colectivos. Só 
o individualismo em que vegeta a 
nossa pequena e média agricultura 
é responsável por tão caótico uso 
do importante factor de produção 
que é a água de rega.

A VIDA

A vida das comunidades rurais 
era e ainda é, para muitos, uma 
vida dura. O trabalho braçal do­
mina. É preciso ir  à lenha para o 
lume. A mulher carrega, à cabeça, 
molhos de lenha e de mato, como 
outros carregos. Além da vida da 
casa e do tra tar do vivo, rega e 
trata da horta, quando não cava a 
terra. Uma vida rude, do amanhe­
cer até ao serão, quando ainda há 
pontos para dar, no vestuário.

As crianças também ajudam e, 
não raro, rapazes com catorze anos 
já vão ao dia} com uma enxada que



tem bem um palmo de ferro. O 
guardar as cabras, o ceifar comida 
para os bois ou para os coelhos é 
com os garotos.

Cada família tinha os seus boca­
ditos que haviam de dar tudo o 
necessário para o sustento da fa ­
mília, ao longo do ano. Faltava, 
por vezes, o azeite e o vinho, com­
prados, como a pouca mercearia, 
com o dinheiro ganho em alguns 
dias, dados aos proprietários mais 
abastados. Que empregos não ha­
via, mais que os de pastor ou de 
criado.

Hoje, é diferente. Os trabalhos 
públicos, as fábricas e a constru­
ção civil já possibilitam alguns 
empregos aos jovens, sobretudo. Os 
tempos são outros, a comunicação 
é maior. A emigração trouxe di­
nheiro e aventura. Mas, mesmo as­
sim, o auto-abastecimento ainda é 
prática corrente.

A CASA

A habitação é ,ou devia ser, um 
espaço isolado das condições ad­
versas do meio exterior, oferecendo

um domínio propício ao bem-estar 
físico e psíquico do homem e do 
seu agregado familiar.

Porém, a rudeza da vida nestas 
terras, vida pobre em terras muito 
frias de Inverno e quentes no Ve­
rão, conduziu à «casa onde caibas e 
terras que não saibas», do adágio.

A natureza dos materiais de 
construção disponíveis determinou 
técnicas de construção e de acaba­
mento. Assim, nas regiões de xisto, 
foi-se para a casa de pedra coberta 
a placas de xisto, como ainda se 
encontram raros exemplos na zona 
de Alvoco, Vasco Esteves. Os ro­
manos, com a introdução da sua 
esmerada cerâmica, fizeram com 
que a tcgula destronasse as cober­
turas a xisto e a colmo. Mas, o 
tijo lo só nos nossos d: as substituiu, 
em grande parte, a pedra.

Nas povoações, como nas casas 
construídas nos prédios, procura­
va-se sempre uma vertente soa­
lheira e uma varanda alpendrada, 
virada ao nascente. Vulgarmente, a 
casa é composta de lojas, para os 
animais, o pipo e a salgadeira, e 
do andar. A varanda dá para uma 
sala e as portas de dois ou três 
quartos interiores, sem luz, dão 
para a sala. De qualquer canto, par­
tem as escadas para o sobrado,
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onde se guardam as batatas e se 
arrumam coisas. A cozinha tem la- 
gedo de pedra, para acender o lume 
e pilheira para a cinza. Este lagedo 
situa-se um degrau abaixo do soa­
lho, para possibilitar o assento das 
pessoas. Por cima da lareira, pen­
duram-se as varas com o enchido, 
logo sob o caniço, onde se secam 
as castanhas. Na sala de entrada 
ficava a cantareira, com os cânta­
ros de barro, da água e, nas prate­
leiras superiores, os pratos, traves­
sas e jarra de flores. Também na 
sala, ficavam uma ou duas arcas 
para as sementes e uma mais pe­
quena para a roupa. Não há casa 
de banho.

A  casa é um reflexo do viver e 
da maneira de ser dos homens. Mas 
a vida nas abas da Serra era tão 
rude que o homem quase só a u tili­
zava para se defender do frio. No 
Verão, entra-se em casa para dor­
mir, quando não se faz uma choça 
no chão, para se não perder tanto 
tempo pelos caminhos e para dor­
m ir mais à fresca.

Junto à casa ficava a furda do 
porco, mais à mão para o acomo­
dar.

4.2 —  Ovelhas na Serra

As faldas da Estrela terão sido 
habitadas desde o advento da agri­
cultura ,há cerca de dez mil anos! 
Seriam, então, sítios de privilégio 
para habitar, por aliarem condi­
ções de defesa à fertilidade dos ter­
renos. A Serra era um refúgio na­
tural contra as razias do inimigo e 
as abas, até cerca dos quinhentos 
metros de altitude, são constituí­
das, em parte, por boas terras de 
aluvião, facilmente regadas por le­
vadas, que aproveitam a abundân­
cia de água em cotas mais eleva-
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das. Porém, o Inverno é muito 
duro. Frios e geadas, que se es­
tendem até ao S. Marcos, trazem 
fome. Mas, há abundância de pas­
tos.

O homem das abas da Serra ma­
nifestou, então, extraordinária in­
teligência na capacidade de inte­
gração no meio ambiente. Criou re­
banhos de ovelhas. No Inverno ,os 
pastos eram abundantes nas terras 
baixas e, no Verão, quando os ca­
lores do S. João tudo crestam, su­
biam os gados à Serra, na demanda 
de pastos verdes. E, aí, as ovelhas 
continuam a colher o manancial de 
energia que o Sol cria nas ervas 
verdes que cobrem planaltos e lom­
badas da serra, e o transformam 
e concentram em carne, leite, lã, 
esterco e peles.

Assim, venceu o serrano a fome 
de Inverno e tornou segura a pro­
pagação da espécie. O leite deu à 
criança e aos velhos outra espe­
rança de vida e a carne trouxe v i­
gor à raça, suavizando a negra ca­
lamidade da fome. "

Nos primeiros tempos do Neolí­
tico, o homem vivia em média vinte 
e cinco anos. Terá sido o maior 
consumo de carne a aumentar a es­
perança de vida e mesmo a elevar 
o desenvolvimento psíquico. Uma 
boa refeição de carne sacia bem a 
fome e predispõe para grandes co­
metimentos. Uma caçada bem su­
cedida poupava o rebanho e trazia 
prazer espiritual e motivo de re­
lato enaltecedor da façanha, con­
tado à volta do fogo.



A ovelha proporcionava a lã que 
a serrana aprendeu a fia r e as pe­
les que logo agasalhavam. O gado 
dormia em estábulos ou no campo, 
dentro das cancelas que formavam 
o bardo, fertilizando as terras.

E, era ainda da pele de urna ca­
bra, cosendo-a pela barriga, dei­
xando ficar o pescoço como gar­
galo, que se fazia o odre, para 
transporte de agua, de vinho ou de 
azeite. Os almocreves transporta­
vam, de longas distâncias, dois ou 
três odres de vinho ou de azeite 
por besta.

O almocreve é uma figura típica, 
que quase desapareceu em meados 
deste século. «Almocreves sernos, 
na estrada andemos e lá nos encon­
tremos». Homem duro, habituado a 
caminhadas e a maus encontros.

Os rebanhos constituíam o mais 
poderoso apoio das comunidades 
que, aqui, entre o vale fé rtil e o 
refúgio da serra, elegeram um lu­
gar para viver.

Pelo S. João, várias pastorías 
das redondezas reúnem-se num só 
rebanho e sobem p’rá serra, donde 
só voltam a partir do S. Bartolo­
meu (24 de Agosto), quando o frio  
os leva a procurar terras mais abri­
gadas.

Em tempos idos, vinham gran­
des rebanhos de terras da Idanha, 
do vale do Mondego e até de Espa­
nha. A transumância estava arrei­
gada nos hábitos dos povos. Acre­
ditava-se que a lã melhorava com 
a mudança de pastos e a lã era 
ouro. Havia caminhos próprios 
para os gados passarem sem causa­
rem danos às culturas: as cana­
das. Era um acontecimento a pas­
sagem dos gados nas aldeias. O 
povo corria para ver o maravilhoso 
espectáculo e, também, para evitar 
que ovelha tresmalhada desse pre­
juízo.

Hoje, há menos ovelhas, mais ar­
tificialismo no seu trato e mais 
mato nas serras. Menos inteligên­
cia, também, no aproveitamento 
dos recursos naturais.

O PASTOR

Na Serra passava o pastor todo 
o Verão, isolado, comendo pão de 
centeio que de quinze em quinze 
dias lhe trazem e bebendo o leite 
que diariamente ordenha, para a 
sua ferrada — panela com aro de 
arame que serve, também, para 
nela cozer as batatas. A gordura 
ou conduto trazia-a num corno de 
boi, tapado a cortiça e atado à cin­
tura.

O pastor da Serra é espadaúdo, 
ágil e frugal. Seus companheiros 
são os cães, com quem não teme 
enfrentar alcateia de lobos. Dois 
dedos na boca e um assobio agudo 
ecoa pelas quebradas, juntando o 
gado, quando o perigo advém. O 
cajado no ar e o alarido dos cães 
intimidam a mais ousada e faminta 
alcateia.

Nada teme, a não ser as tempes­
tades, de que se esconde num 
abrigo de qualquer fraguedo. Onde 
o dia quedou, aí pernoita, tendo, 
por vezes, sítios conhecidos onde 
melhor passa a noite. Só então des­
cansa um pouco, aquecendo-se ao 
lume, tocando flauta, ceando e re­
costando-se depois. Confiando aos 
cães o acordar do seu sono leve, se 
houver perigo.

O pastor é um homem desempe­
ñado que veste pelica (um casaco 
sem mangas), safões de pele de 
ovelha e botas brochadas. Não 
larga o seu cajado, nem a ferrada.

Lembro um pastor, de tal modo 
integrado na rudeza do ambiente, 
que até o seu cabelo, que nunca
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deve ter conhecido pente, parecia 
encarapinhada lã.

«O pastor é supersticioso. Qual­
quer sinal do céu ou qualquer re­
paro do seu semelhante que o possa 
desgostar, torna-o desconfiado e ta­
citurno. Por outro lado, é religioso 
e dedicado ao culto solene da V ir­
gem que lhe cura a mulher, os f i ­
lhos e o gado, lhe dá a chuva que 
interrompe a estiagem, o calor e 
a invernia, lhe guarda as ovelhas 
do lobo e a alma de Satanás. A 
Virgem mandará à Serra na hora 
da sua morte, dois anjos faiscantes 
de luz, para transportarem a sua 
alma à presença de Deus.» 19

Os pastores têm muitas histórias 
para contar. Falam de cães atra­
vessados de lobos e de lutas havi­
das com alcateias esfaimadas. Fred 
Wachsman19 conta «uma história 
de uma cabra, namorada de um 
lobo. Tal influência exercia a fê­
mea na fera, que o noivo, desem­
penhando o papel de um cão, che­
gou a proteger as outras rezes da 
mesma tribo, enquanto que aos 
chibatos de outras famílias se ati­
rava com furor que fazia honra 
à sua espécie. O dono da cúpida 
cabra conquistadora foi intimado 
a matar o lobo, mas recusou-se. 
Dias depois, a sua cabra foi en­
contrada envenenada e o apaixo­
nado infeliz sumiu-se para sempre 
nas fragas da Serra.»

O CAO

O cão que acompanha o pastor, 
que com ele come e convive, tem 
a sua notabilidade. Cortaram-lhe 
a ponta das orelhas e o rabo para 
que fique mais bravo ou, talvez, 
para que não seja nenhum lobo a 
cortar-lhas.

Ã volta do pescoço, traz coleira
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com ponteagudos bicos, de ferro, 
arma de defesa que ao lobo não 
deve agradar. É valente, destemido 
e inteligente no modo como chama 
à ordem ou busca uma ovelha tres- 
malhada. Ê meigo para o dono e 
desconfiado quando no povoado. De 
dia, faz companhia ao dono, guarda 
o gado. Ã noite, fica nervoso, todo 
senhor da responsabilidade que 
lhe é confiada, farejando no ne­
grume da noite a menor suspeita. 
Estas qualidades apuraram, nesta 
montanha, uma raça — o Cão da 
Serra.

ALGUNS ADÁGIOS

A ovelha era parte da vida das 
comunidades da serra. Não admira, 
pois, que esteja presente nos seus 
adágios, na sua filosofia de vida.

Se queres ter ovelhas, anda 
[atrás delas. 

Tola é a ovelha que se confessa
[ao lobo.

Ovelha que berra, bocado que
[perde.

Cada ovelha busca a sua parelha. 
Ovelha que é de lobo, nem 

[S. António lha tira. 
Pouco gado, pouco assobio.



«LUAS DE QUEIJO»

... O mais, por toda a parte 
Se ouve a melodia do pastor 
entoando canções bíblicas, be-

[bendo
a travia e o leite dos seus gados 
aos quais os cardos ressequidos

[roubam
nuvens de lã por esses descam-

[ pados.
Ele aprendeu a arte do ancinho 
e fez luas de queijos na francela 
que secam sobre o colmo enlua-

[rado
na térrea casa aonde dorme e

[vela

J. Frade Correia, «Beira»

Outro valor que vem da ovelha 
é o queijo. Os pastores da Serra 
sabem fazê-lo. Criaram um tipo de 
queijo, o melhor do país: o queijo 
da Serra. Bom, também, o queijo 
fresco, o queijo queimoso e o queijo 
cabreiro, que por aqui fazem.

Nos tempos idos, quando se pra­
ticava em grande escala a transu­
mância, a cobrição das ovelhas era 
orientada de modo a que as crias 
viessem nos tempos dos pastos 
abundantes. Em princípios de No­
vembro dividia-se a pastoría em 
duas. Apartava-se o gado vazio e 
o que maneou das que dão leite — o 
alvão. E, em Março, junta-se ao 
primeiro a borregada, que é tempo 
de queijeira.

Hoje, com menores rebanhos, 
maior beneficiação de pastos e 
maiores exigências de mercado, a 
cobrição faz-se de modo a ter leite 
e queijos durante quase todo o ano. 
Continua, no entanto, o gado tem- 
porão a parir a partir de Setem­
bro e o serôdio ou redolho até Ju­
lho.

A queijeira é uma actividade 
muito importante e trabalhosa, a 
cargo do pastor — o roupeiro — 
que hoje não quer prolongá-la por 
muitos meses.

A um berro do pastor as ove­
lhas formam pela manhã e à tarde, 
para serem ordenhadas. Após a or­
denha, o leite é coalhado. O coa­
lho é o pedaço de estômago de um 
cabrito, que contém enzimas que 
coalham o leite. Usa-se, também, 
para o mesmo fim, o cardo — flor 
azulada de uma planta de cabeça 
espinhosa. Pisa-se a flor, numa ti- 
jela de barro com um pouco de 
água, depois coa-se e fica o me­
lhor coalho. Com ele deve ser feito 
o verdadeiro queijo da Serra. Mis­
tura-se, então, o coalho com o leite, 
ainda morno, e agita-se com a fa- 
taca, durante uns minutos. Poucas 
horas depois, está talhado o leite. 
Intervém o roupeiro e duas peças: 
o cincho ou ancinho e a france’a. 
O cincho é uma forma cilíndrica, 
de madeira ou de lata, com peque­
nos orifícios, para moldar o queijo. 
A francela é uma pequenina mesa 
de tampo grosso e inclinado, bor­
dos a toda a volta, excepto na go­
teira, por onde escorre o soro.

Numa monografia da citânia de 
Briteiros vem uma fotografia de 
um objecto em pedra, rotulado 
como instrumento para espremer 
sumos de frutos, que tem todo o 
aspecto de uma francela.

Continuando: sobre a francela 
colocam-se os cinchos, que as mãos 
dó roupeiro enchem de coalhada. 
Se pretende queijo fresco, aperta 
menos a coalhada. Se é para queijo 
de ovelha é bem calcada. O pró­
prio cincho dá aperto, por um pe­
queno arame, o cambaricho, que 
determina o perímetro. O soro que 
escorre, quando fervido, dá ainda 
requeijão. Moldados os queijos, são
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salgados logo, os feitos à cabreira e 
ficam a escorrer um ou dois dias. 
São, então, mudados para as pra­
teleiras da queijeira e lavados e 
alisados de três em três dias. O 
queijo feito à cabreira, aos sete 
dias é vendido.

O queijo da Serra é muito tra­
balhoso. Só ao terceiro dia é sal­
gado e, durante longas semanas é 
lavado de três em três dias. 
Quando já  consistente, cortam-se- 
-lhe os rebordos, para lhe dar 
forma mais arredondada. Logo que 
o estado de fermentação atingiu 
ponto conveniente, isto é, quando 
já  está suficientemente amantei­
gado, pode parar-se a fermentação, 
untando-o com azeite. Ê assim, com 
técnica milenar e com o bom leite 
da Estrela que se faz o magnífico 
queijo da Serra. Amanteigado ou 
queijo velho, de crosta e interior 
endurecido.

É uma pena que não se tente nor­
malizar a sua tecnologia. Que hoje 
só é praticada com rigor, para gas­
tos caseiros.

Fiando lã  ou linho

4.3 —  A arte de fazer panos

Ainda no Paleolítico, o homem 
torceu fibras e fez cordas para o 
arco, para fixa r a ponta da flecha 
e para coser as peles.

Puxando as fibras da lã ou do l i ­
nho, estas ficam paralelas umas às 
outras. Torcendo-as, obtém-se um 
fio  resistente .Para fiar, inventou 
a mulher a roca, enrolando a lã no 
topo abaulado de uma cana, com 
três palmos de comprimento. Enta­
lou-a no cós da saia, debaixo do 
braço esquerdo e, com o indicador 
e o polegar da mão esquerda, puxa 
as fibras, molha-as com os lábios 
e torce-as com o fuso, que roda 
suspenso, entre os dedos ágeis da 
mão direita. Pára um poucochinho 
e enrola o fio formado no próprio 
fuso.



«Quem me dera ser o linho 
Que vós na roca fiais 
Que vos dava tantos beijinhos 
Como ao linho vós dais.»

Um fuso cheio faz a maçaroca, 
que, depois, tem de passar à doba- 
doira, para fazer a meada.

Os primeiros fios que o homem 
fez devem ter sido grossos, per­
mitindo tecer com os dedos, tal 
como há muito, entrelaçava ramos 
e vimes, para formar a cabana, o 
cesto ou a rede de pesca. A repeti­
ção e a observação deram a ideia 
e a destreza, para melhor fazer.

Entre dois paus, fixados hori­
zontalmente no solo, corria-se de 
um lado ao outro o fio, esticando-se 
ao máximo. Ficava, assim, feita a 
teia. Passava-se depois, à mão, en­
tre os fios da teia, os da trama e 
apertava-se. Assim, aperfeiçoando 
o método, nasce o tear.

Noutro processo, os fios da teia 
ficam na vertical, suspensos de 
uma barra horizontal, esticados 
por pesos. Grande número destes 
pesos, de tijolo, têm sido encontra­
dos em toda a Europa, datando da 
Idade do Bronze.

Foi depois de tecer com os de­
dos que o homem criou o tear de 
pau, elevando na teia um fio  em 
cada dois, para passar o fio da 
trama. E inventou um pente para 
serrar a trama. Durante milénios, 
assim se teceu. A lã foi seleccio­
nada e introduzidas novas raças de 
ovelhas que se cruzaram de modo 
a melhorar as lãs. O carneiro me­
rino terá tido a sua origem em 
cruzamentos de raças introduzidas 
na Península pelos cartagineses, 
com carneiros africanos. «Em Es­
panha, a Bética romana era céle­
bre na antiguidade pelas suas r i ­
quíssimas lãs, cujas ovelhas ha­
viam sido importadas de Tarento.

Dobando (passando do fuso para meada)

Pedras antropomórficas
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O padre Columela ,que tinha gran­
des possessões nesta região, cru­
zou ovelhas de Tarento com carnei­
ros de África, obtendo uma lã doce, 
esponjosa, e de formosa cor.»

A importância económica atin­
gida pela lã fo i tal, que a Espanha 
punia com a pena de morte a ex­
portação de merinos.

Terão sido os mouros, que intro­
duziram na Península Ibérica 
grande número de artes e de ofí­
cios, que desenvolveram a tecela­
gem, no séc. V III. No séc. X III, em 
Sevilha, existiam já  dezasseis mil 
teares. Com a expulsão dos judeus 
e mouros, a indústria caiu. F i­
lipe I I I  expulsou, só de Valência, 
cento e quarenta mil artesãos.

Temos pouca informação sobre 
o fabrico de panos no nosso país. 
«Foi pelos reinados de D. João I, 
D. Duarte e D. Afonso V que se 
começaram a fabricar em algumas 
povoações de Portugal, os panos de 
lã meirinha, como se vê no 
cap. XXXVI dos artigos das Cizas, 
ordenadas pelo último dos sobera­
nos referidos, sendo o que mais se 
fabricava até esse tempo apenas 
uns estofos grosseiros, como o bu­

rel que ainda neste século se fazia 
em grandes quantidades em diver­
sos lugares e principalmente na 
parte da Beira, que se estende pe­
las duas margens do Zêzere, como 
o afirma José Acúrcio das Neves 
nas suas Variedades:» 12

«Na Covilhã, pela abundância de 
águas e bondade das mesmas, e a 
antiga curiosidade dos primeiros 
habitadores, deram princípio ao ne­
gócio e tráfico de panos e baetas, 
de que resultou constituir-se a fá­
brica tão bem reputada, que no ano 
de 1573 o senhor Rei D. Sebastião 
mandou fazer na mesma os primei­
ros padrões, que foram vistos na 
Cidade de Portalegre, e na Vila de 
Estremoz, e também se repartiram 
outros pelas fábricas que havia por 
outras partes do reino;» 5.

Mais tarde, D. Luís de Meneses, 
3.° Conde de Ericeira, defensor do 
mercantilismo e inspirado na polí­
tica que Colbert desenvolvia em 
França, quis pôr cobro à vultuosa 
importação de artigos de luxo e ou­
tros essenciais .transformando mé­
todos artesanais de fabrico em sis­
temas manufactureiros. Proibiu o 
uso de panos que não fossem de

A Covilhã, 
onde a arte do 

fabrico de panos 
tem raízes de séculos
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fabrico nacional e fundou as fá­
bricas de Panos da Covilhã, do 
Fundão e de Portalegre. Em 1G77, 
mandou vir, de Inglaterra para a 
Covilhã, cinco estampadores, qua­
tro tecelões, duas mulheres que fia ­
vam e oficiais de tinturaria. Nas­
ceu, assim, a primeira escola-fá­
brica do país.

Um século depois, «junto do edi­
fício em que estão acomodadas as 
oficinas de tinturaria e casa da 
Prensa, a Poente da actual capela 
de S. Martinho, é decidido cons­
tru ir  a nova fábrica.» O Marquês 
de Pombal dota a Covilhã de um 
moderno edifício para a Fábrica- 
-Escola. Ficou instalada em frente 
do Chafariz das Lágrimas, ainda 
hoje existente num muro que fa­
zia parte das muralhas da Vila, e 
construída com parte da pedra das 
mesmas muralhas.

No presente, o Instituto Poli- 
. técnico da Covilhã reconstrói o pri­
mitivo edifício da Fábrica e outros 
contíguos, para as suas instalações. 
Nestas obras foram achados restos 
de uma antiga oficina de tinturaria, 
com poços em pedra para as tinas, 
e fornalhas. Vai ser preservado este 
tinte do final do séc. X V III, pen­
sando-se criar no local um museu 
têxtil.

A fábrica de panos da Covilhã 
trouxe grande incremento à indús­
tria. «... a população cresceu de 
maneira que, sendo o seu número 
no ano de 1767 de 3965 fogos, no 
ano de 1771, pela resenha que se 
fez .,acharam-se 4768.» 15.

Foi por esta altura, dealbar do 
séc. XIX, que, na cintura da Serra, 
algumas oficinas passam a fábri­
cas. Os Inquéritos Industriais Pom­
balinos, referem as «Vilas da Pro­
víncia da Beyra em que se conser- 
vaão fábricas de pannos e baetas: 
Covilhã, Manteigas, Bellomonte,

Aldeia da Ribeira, Urjais, Aldeia 
de Mato. Alcains no termo de C. 
Branco. Os Montes, S. Vicente de 
Beira, a V.a de Abassão, Sabugal 
e seu termo Alvaro, Alvares. As 
vilas acima estão no norte da Serra 
da Estrela e na parte Sul da dita 
Serra são as seguintes que tam­
bém fabricam panos. Alvoco, Lo­
riga, Valesim, S. Romão e seu 
termo de Linhares Fornos de Al- 
godres.»

«... a causa da decadência das 
ditas fábricas, procede da preferên­
cia que na corte e nos Brasis se 
tem dado a os panos e outros teci­
dos de lã das fábricas estrangei­
ras, cuja preferência tem merecido 
pela melhor vista que fazem por 
serem mais bem fabricados e pela 
perfeição e variedade das suas co­
res.» 5.

Além das fábricas acima referi­
das, havia teares espalhados pelas 
aldeias. Teixoso, por exemplo, con­
tava nessa altura com quarenta e 
seis. É, ainda, dos nossos dias a 
existência de alguns desses arte­
sãos espalhados pelas aldeias da 
Beira.

As rodas-de-água davam a ener­
gia necessária às diversas oficinas, 
sendo múltiplo o aproveitamento 
das ribeiras, pela encosta escarpada 
da Serra.

Só em 1733, John Kay inventa a 
lançadeira rápida que não era mais 
guiada à mão, através dos fios da 
teia, mas que era atirada em vai 
e vem, tecendo com o dobro da ra­
pidez. Os tecelões temendo o de­
semprego pretenderam atentar 
contra a sua vida. A tecelagem 
era já  rápida, não havia fio que 
chegasse, apesar das legiões de 
crianças e de mulheres empregues 
no fabrico de fio.

O carpinteiro-tecelão Hargreaves 
constrói em 1767 uma máquina de
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fia r rápida, ainda manobrada à 
mão. A máquina foi destruída 
pela fúria dos artesãos. Em 1786, 
Edmund Curtwright constrói o pri­
meiro tear automático.
Fradesso da Silveira, em 1863, es­
creveu um bom relatório sobre as 
«Fábricas da Covilhã» 7. Havia, en­
tão, uma única fábrica a vapor, a 
do Conde da Coriscada. Durante 
muito tempo os teares foram ma­
nuais. «Ainda nos fins do último 
século havia aqui (Covilhã) 88 ro­
das hidráulicas, sendo apenas treze 
as máquinas a vapor, enquanto 
teares manuais eram 802.» 16

A partir de 1891, com a inaugu­
ração do caminho-de-ferro da Beira 
Baixa, o carvão passou a alimentar 
as centrais das fábricas, destro­
nando a lenha. A  Covilhã habi­
tuou-se então ao chiar dos rodados 
de pau dos carros de bois, trans­
portando o carvão da estação de 
caminho-de-ferro para as fábricas 
da encosta.

No final da Primeira Grande 
Guerra, as difciuldades da indús­
tria  inglesa beneficiam o desenvol­
vimento dos nossos lanifícios. Re­
novam-se as máquinas e a electrici- 
dade iniciou o seu reinado.

De notar que sempre a Covilhã, 
e com ela as melhores fábricas da 
região, se mostrou permeável às 
inovações tecnológicas desta indús­
tria.

A Segunda Guerra Mundial 
trouxe nova época de expansão dos 
lanifícios. Até que, a partir de 
meados da década de sessenta, a 
crise se acentua, sobretudo naque­
las fábricas que não racionalizaram 
os processos de fabrico. Crise ora 
agravada com a melhoria salarial, 
dificuldades de gestão, o absen­
tismo e outras perturbações labo­
rais que após o 25 de Abril de 1974 
se fizeram sentir.
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Registemos, também, o facto do 
cultivo do linho ter tido lugar na 
agricultura dos povos da Beira até 
ao começo do século. Os lenços, as 
toalhas, as sacas e os alforges dos 
nossos pais eram de linho e de es­
topa.

4.4 —  Os primeiros caminhos 
da Serra e os povos 
que os abriram

Sempre as estradas constituíram 
factores de desenvolvimento regio­
nal. Era junto delas que se estabe­
leciam os povoados, as catraias 
para o caminhante pernoitar ou 
mudar de cavalos, as estâncias 
para dias de repouso nas grandes 
jornadas, os mercados, as feiras e 
as romarias. Por elas seguiam os 
conquistadores, com as suas le­
giões, compostas de milhares de 
soldados e operários.

Antes da ocupação romana, era 
conhecida uma via ligando os por­
tos do Mediterrâneo, do Sul da Pe­
nínsula, às terras das nossas Bei­
ras. Entretanto, outras teriam 
existido, de que não terá ficado 
registo histórico.

Aproveitando os caminhos natu­
rais, «caminhos de sempre», gal­
gando secas lombadas ou seguindo 
ao longo das margens dos rios, tra ­
çaram os romanos as suas famosas 
vias. Fizeram pontes nos sítios 
onde as margens ofereciam as me­
lhores condições ; empedraram os 
troços pantanosos a que não po­
diam fug ir; colocaram marcos mi- 
liários, para assinalar distâncias. 
Transpuseram montanhas pelas 
portelas e os rios por passadeiras 
empedradas no leito ou por bar­
caças, nos -portos.

O estudo destas vias, de que nos 
dá notícia Mário Sáa baseado no



célebre Itinerário Romano de An­
tónio Pio, faculta elementos muito 
valiosos para o conhecimento da 
nossa região.

É sabido que a Lusitânia ultra­
passa as actuais fronteiras de Por­
tugal, compreendendo lugares que 
são hoje território espanhol. A sua 
capital foi Emérita, a actual Mé- 
rida.

Acima do Tejo, o povo Lusitano 
tinha como Metrópole Igaeditania 
— Idanha-a-Velha de nossos dias. 
Era pela Igaeditania que passavam 
as vias que uniam a capital às ci­
dades do Norte do país: Braga, 
Conimbriga, Viseu, Lamego, Oce- 
lum. Daí, os povos desta zona de 
entre Tejo e Douro se terem unido 
para construir a ponte de Alcân­
tara, no séc. I  da nossa era. A  ins­
crição que nesta ponte sobre o Tejo 
deixaram os dez povos que a fize­
ram, constitui precioso elemento 
histórico.

Os documentos sobre a ocupação 
romana, da Lusitânia são poucos e, 
por vezes, viciados.

O povo Igaeditaniense distri- 
buia-se a norte do Tejo até cerca 
da linha Salvador - Peroviseu. Leite 
de Vasconcelos refere que «uma 
inscrição romana encontrada na 
aldeia de S. Salvador, entre Mon­
santo e Valverde, menciona o ter­
minus augustalis ou demarcação 
de fronteiras, feita pelo imperador 
Augusto, entre os Igeditanos e os 
Lancienses oppidanos».

Recentemente, em 1971, José A l­
ves Monteiro 10 descobre outro ter­
mino augustal na Peroviseu, deli­
mitando os mesmos povos. «Perdido 
para a investigação directa o marco 
de S. Salvador, um facto de invul­
gar importância se produziu entre­
tanto, com o achamento, que em 
Agosto de 1971 nos foi dado sur­
preender em território  da Lusitâ­

nia Romana — moderno concelho 
do Fundão, lugar de Peroviseu— de 
um marco imperial de fronteiras 
«inter lancienses e egaeditanos». 
Tão insigne monumento, dos alvo­
res do séc. I  da nossa era, e já 
agora recolhido no museu do Fun­
dão, é o primeiro da sua espécie 
a figurar nos museus portugue­
ses.»

Na Cova da Beira habitava o se­
gundo povo referido na lápide da 
ponte de Alcântara — os Lancien­
ses Oppidanos, com capital em 
Lancia Oppidana, hoje a humilde 
Valhelhas ! Para os lados da 
Guarda, segundo Mário Sáa, a leste 
do rio Cola (Côa) ficavam os Co- 
lardos; contornando a serra, junto 
de Aguiar da Beira os Arabicenses, 
vizinhos dos Talures, em Viseu; e, 
com capital em Ocelum (hoje Boba- 
dela, perto de Oliveira do Hospi­
tal) os Ocelenses ou Lancienses 
Transcudani. Os restantes povos 
referidos na. inscrição ficavam mais 
ao Norte.

Mário Sáa, na obra citada (pg. 
295, tomo II I)  tem a seguinte nota: 
«A região transcudana parece cor­
responder às encostas da Serra da 
Estrela, para a banda do poente. 
A designação deriva da posição 
geográfica em relação a Mérida. 
Não sabemos o nome que possuía 
a Serra, mas em trans Cuda pode­
mos encontrar algum indício — se­
ria acaso CUDA o nome da mais 
elevada serra de Portugal? — ou 
Artrabrum, como parece con­
cluir-se de Pomponio Mela? No 
português antigo, como ainda pre­
sentemente, dá-se o nome de co­
dant, ou codo, à crosta térrea en­
durecida por impregnação de ne­
ves. A Serra da Estrela mostra-se, 
aos olhos de todos, como serra das 
neves por excelência. A designa­
ção de Herminio, que alguns auto-
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res lhe propõem, é sem funda­
mento. O Monte Herminio acha-se 
a oeste de Viseu, a dominar o 
oceano e as terras dos meidobricen- 
ses, qui plumbarii, como o atestam 
os clássicos.»

Mas, ...segundo Hubner, na re­
senha coreográfica das Notícias 
Archeológicas de Portugal (Lisboa 
1871), referido por Vergílio Cor­
reia: «Entre os povos que concor­
reram para a construção da ponte 
de Alcântara vêm mencionados os 
Lancienses oppidani e os Lancien- 
ses transcudani (dalem rio Cuda, 
que hoje se chama Coa)... E, 
ainda, segundo Vergílio Correia 2 o 
professor Emílio Hubner demons­
trou em 1877 que Norba Caesaria 
corresponde a Cáceres, como pro­
vam as inscrições romanas ali en­
contradas. E Mário de Sáa toma 
Idanha-a-Velha pela Colónia Norba 
Caesaris, uma das cinco colónias 
da Lusitânia.

Como vemos, nestes assuntos há 
muitas dúvidas, poucas certezas e, 
por vezes, deduções pouco funda­
mentadas.

Voltemos às vias imperiais. Elas 
utilizaram traçados remotos, cal­
cados durante séculos, escolhidos 
por melhor andárnosos e convenien­
tes, para ir  de um sítio a outro, 
melhorando-os. Da análise destas 
vias, vamos colher dados importan­
tes. Idanha-a-Velha foi na ocupa­
ção romana, e já o era antes, uma 
cidade próspera. Com a construção 
da ponte de Alcântara, acresceu o 
seu prestígio e movimento. Desta 
cidade vinha uma grande via im­
perial a Penamacor, Belmonte e 
Valhelhas. Das Portas de Ródão a 
Alpedrinha, Alcongosta, Alçaria*, 
Covilhã, Sarzedo, Valhelhas, uma 
outra. Valhelhas — Lancia Oppi- 
dana? — a vinte e cinco quilóme­
tros da Covilhã, era ponto de par­

tida para todo o Norte — a milha 
zero para as vias de Oriente, ponto 
de cruzamento de longas vias le- 
gionárias. Foi estância m ilitar im­
portante, ponto de passagem obri­
gatório para Guarda, Braga, Viseu, 
Lamego, Ocelum e Trancoso.

Em Valhelhas convergiam cinco 
grandes vias: uma, fazendo a liga­
ção a Guimarães, pela Guarda, Ce- 
lorico da Beira, Aguiar da Beira e 
Régua; outra por Famalicão (Mi­
lha IV ), Videmonte, Linhares, En­
fias (Fornos de Algodres), La­
mego ; a terceira via galgava a 
Serra por Folgosinho e Melo (pas­
sava antes o Mondego, relativa­
mente perto da Sra. de Assedasse) 
atravessando, novamente, o rio na 
ponte Velha da Cabra, indo a Abru- 
nhosa-a-Velha, Santiago, Cassu- 
rães, Mangualde e Viseu, (a trad i­
ção denominando esta via de es­
trada dos almocreves) ; a quarta 
via ia a Manteigas, ao longo do 
curso do Zêzere, e daí a Paços da 
Serra, Pinhanços, Guirabolhos, V i­
seu; a quinta via passava, também, 
por Manteigas, flectindo aí para 
Sabugueiro, Seia e Bobadela — ca­
pital Ocelum, de um povo notável.

Ainda uma estrada secundária 
passava pelo Orvalho seguindo, de­
pois, com um braço para Oleiros- 
-Sertã e outro para Proença-a- 
-Nova.

Este leque de cinco grandes vias 
partindo de Valhelhas ter-lhe-ia 
dado notável importância. Não de­
vemos esquecer que vastas regiões 
eram, então, semi-desérticas, o que 
mais valorizava determinados sí­
tios, encruzilhadas de penetração 
em terras de outros povos.

A Cova da Beira, pela fertilidade 
dos seus solos e fartura de águas 
e, como vimos, por ser importante 
ponto de passagem, terá conhecido 
forte densidade de população nos
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Covilhã -  Capela do Calvário

primeiros séculos da nossa era. 
Atestá-lo-ão os numerosos achados 
arqueológicos, as quintas que desde 
então foram definidas ,os castelos, 
castros e atalaias que ainda temos.

Se considerarmos a importância 
de Valhelhas como nó viário, a in­
terpretação das ruínas de Centum 
Celias, que só dista desta apenas 
dez quilómetros, tornar-se-á mais 
fácil. Torre quadrangular de boas 
dimensões, três andares, magnífi­
cas fachadas de muitas janelas e 
portados, que davam certamente 
para varandas, é, ao mesmo tempo, 
uma relíquia e um enigma.

Sabemos ter já havido a ideia de 
restaurar o imóvel para instalação 
de um museu arqueológico regio­
nal.

Um dos estudiosos de Centum 
Celias, o arquitecto covilhanense 
Calais, descobriu curiosas relações 
na geometria a que obedecem as 
distâncias e medidas dos portados 
e das janelas. Os traçados geomé­
tricos, baseados, na quase tota li­
dade ,no pentágono regular, serão 
de influência egípcia. Tratar-se-á 
mesmo de um templo e a sua cons­
trução não parece ser anterior ao 
séc. V a. C., nem posterior ao p ri­
meiro da nossa era, segundo o téc­
nico referido.

4.5 —  Tesouros escondidos, lendas e 
contos

Em todas as aldeias à volta da 
Serra, nas longas e frias noites de 
Inverno, enquanto o caldo fervia ou 
as castanhas assavam, a chama do 
lume dando aos olhos motivos de 
encanto e confortando os corpos, 
costumavam as pessoas mais ve­
lhas desfiar na sua lembrança len­
das, contos e histórias, simples 
como as suas almas. São textos

Centum Celias, reliquia abandonada

inesquecíveis para quem os ouviu, 
documentos da tradição cultural 
que a oralidade transmite.

Ao longo dos tempos, têm sidb 
achados alguns tesouros, em terras 
das f  aldas da Serra : potes com 
moedas ou adornos de ouro. Ca­
sos há em que foram amassados 
esses adornos e jóias para vende­
rem o ouro a peso, com temor que 
o achado fosse apreendido.

A imaginação popular sonha al­
gumas vezes com haveres escondi­
dos. E, diz-se, que, quando se so­
nha com um haver três vezes a fio, 
é certo que está no sítio com que 
se sonhou. Por vezes, os tesouros 
estão guardados por mouras en­
cantadas ou por serpentes.

Há locais assinalados para cada



povoado: a buraca da moura, a 
nave do haver, a lapa dos dinhei­
ros... E, há lages onde, à meia- 
-noite do Dia de Natal, se ouve to­
car os sinos e até cânticos, como, 
por exemplo, na lageira da moura.

Como já referimos, a Lagoa Es­
cura, segundo a lenda, oculta um 
tesouro nas profundidades nunca 
vistas do seu fundo, talvez, deixado 
pelos mouros, quando fugiram. 
Noutras lagoas, diz-se, são ouvidos 
rugidos como o trovão. Também, a 
Lagoa Escura seria braço de mar 
ou olho marinho, onde já aparece­
ram a boiar restos de navios ; tendo 
havido quem ouvisse os gritos dos 
náufragos...

Outra lenda refere que Fátima, 
linda moura, filha do Em ir de Man­
teigas, fugia com seu pai quando 
os mouros partiram e, após longa 
caminhada .aguardavam a manhã. 
De repente, na noite escura e cheia 
de neve, vêem dissipar-se as tre- 
vas e surgir um caminho luminoso 
à sua frente. Conduzia a um pa­
lácio encantado, guardado por um 
gato torão, no eruto de Alfatema, 
na cumiada da Serra. Aí ficou a 
viver a moura encantada. Tempos 
volvidos, uma pobre mulher, que 
perto passava, apanhou num fra ­
guedo uma mão-cheia de figos que 
colocou na abada. Era a manhã de 
S. João. Quando a mulher chegou 
a casa verificou que, em lugar dos 
figos, estavam pedras preciosas e 
cordões de ouro. Voltou a buscar 
mais. Mas, no local, só ouviu uma 
voz:

Tudo era teu quanto viste 
Agora tornaste em vão,
Não passes mais nestes sítios, 
Na manhã de S. João.
Não te perdeu a pobreza, 
Pode perder-te a ambição.

Cenários de mistério e tendas
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À fuga do Em ir associou o povo 
a salvação da sua linda filha, trans­
mitindo a lenda, de geração em ge­
ração.

Uma outra lenda refere que a 
imagem do Senhor do Esquife que 
ainda se venera numa igreja de 
Manteigas, foi esculpida por um ve­
lho da povoação. Este, embevecido 
pelo seu trabalho, remirava a ima­
gem quando o Senhor, levantando 
um pouco a cabeça e fixando-o, lhe 
diz: Onde me miraste que tão bem 
me retrataste? O velho, não pôde 
mais. Chamou gente, que lhe in ­
vade a casa e vê o artista sorrindo, 
sorrindo e morrendo, agarrado ao 
Senhor. Ainda hoje, para obter gra­
ças do Santo, as pessoas olham e 
repetem: Onde me miraste que tão 
bem me retrataste?

Fala-se, também, de Madalena, a 
mais linda serrana nascida no alto 
da Serra, no Espinhaço do Cão.



«Nasceu na Serra da Estrela 
Que confina com as Estrelas, 
Tomou a aspereza daquelas,
E a formosura delas.»

A crença destes povos da Serra 
está bem expressa nesta referência 
incluída numa monografia de Man­
teigas, datada de 1758: «a causa 
de se fazer esta Capela da Senhora 
dos Verdes foi, que vendo-se os 
moradores desta Vila aflitos com 
grande praga de bichos, a que vul­
garmente chamam lagarta, e su­
bia esta pelos castanheiros, e mais 
árvores e comia e destruía todas 
as novidades, sendo as castanhas o 
fru to  que esta recolhe mais em 
abundância, e por causa deste des­
troço recebia o povo muita perda; 
pegaram-se e ofereceram-se à Se­
nhora dos Verdes, e fo i a Senhora 
servida de levantar semelhante 
castigo, e então, em acção de gra­
ças, concorreram todos, em que se 
lhe fizesse uma capela, e que se 
mandasse v ir uma imagem da Se­
nhora, o que se acha completo.»

Aires da Silva 18 diz-nos «outra 
lenda duma célebre capa do rei, re­
camada de diamantes, que custou 
o valor de sete cidades que foram 
vendidas. Quem quisesse entrar no 
palácio, onde ela se guardava, t i ­
nha de fazer com que uma cabra 
preta atravessasse a Lagoa Escura 
e depois fazer uma figa, quando 
o sol atingisse o zénite. Um aven­
tureiro conseguiu entrar no palá­
cio, por virtude de treze palavras 
da oração do anjo Custódio... Mas 
nunca mais voltou.»

Na Cova da Moura, acima da r i­
beira da Caniça, existe uma grande 
caverna, com riachos, lagos e cor­
redores fundos no seu interior. Lá, 
segundo a lenda, está guardado um 
tesouro vigiado por uma moura 
encantada.

4.6 —  Usos, costumes e jogos

Além dos costumes já referidos, 
por os julgarmos mais caracterís­
ticos ou porque tenham chegado 
aos nossos dias, outros há, alguns 
deles fazendo já parte da memória 
dos mais velhos: o encomendar as 
almas na Quaresma, por volta da 
meia-noite; regrar os passos; abs­
tinência de carne, desde quarta- 
-feira de cinzas até à Páscoa; Do­
mingo de Ramos, com os rapazes 
caprichando levar à missa ramos 
de oliveira, ornados com alecrim, 
goivos e outras flores; a fogueira 
do rosmaninho pelo S. João e pelo 
S. Pedro.
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Pelo S. João, nas aldeias da 
beira-serra, reveste-se um pinheiro 
de rosmanos, empina-se na praça 
e deita-se-lhe o fogo, havendo 
dança e cantoria à volta do mas­
tro.

Õ S. João, S. João, S. João
Õ ditoso maganão
Dá-me os teus braços, isso sim,

[isso s'm.
Dá-me um beijinho, isso não, isso 

[não, isso não.

Os magustos, a partir de Novem­
bro, quando cai a castanha, são mo­
tivo de reunião de gente nova e de 
namorados. Apanha-se a carusma 
e, numa camada estendida no chão, 
espalham-se as castanhas. Co­
brem-se com outra camada de «ca­
rama» e deita-se-lhe o fogo. Pas­
sado algum tempo, é preciso me­
xer, para se não queimarem. Des- 
cascam-se e comem-se, depois, com 
geropiga. Convive-se e enfarrus­
cam-se as caras.

Dos jogos que me lembram, a 
malha era para os homens; o fito  
consistia em atirar um 'pataco para 
junto de um pino; a bilharda e as 
andas; o pião e as escondidas; o 
jogo do lenço e o do anel ; a cabra- 
-cega e a macaca; o salgarrão e o 
saltar do eixo, ribaldeixo.

Também, as festas, procissões e 
romarias eram válvula de escape 
para desejos e tensões acumuladas 
ao longo de tantos trabalhos.

O Santo Antão de Valhelhas 
Tem um livrinho na mão 
Viva o nosso, viva o nosso, 
Morra o de Famalicão.

Santo Antão de Vale Formoso 
Para beber caiu no chão 
Viva o nosso, viva o nosso 
Viva o nosso Santo Antão.
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Nossa Senhora’ da Póvoa 
Bem me podeis perdoar, 
Vim à vossa romaria 
Só p’ra cantar e bailar.

4.7— Terras das abas da Serra

Entre os quinhentos e setecentos 
metros de altitude, existem algu­
mas dezenas de povoações que dão 
alma e vida à Serra e dela tudo re­
cebem: água, pão, agasalho, vento, 
frio  e lenha.

Com forte personalidade, caldea­
das por cruzamentos de muitas ra­
ças e pelo meio-ambiente, ao mesmo 
tempo agreste e belo e criador, são 
habitadas por gente simples mas 
determinada, operosa e rude.

«A Serra da Estrela, parecendo 
tão áspera pela sua eminência, tem 
no alto dela, em distância da dita 
Vila de Covilhã, quási duas lé­
guas, campinas muito dilatadas e 
tão assente o terreno, que nele, no 
tempo do Verão, se podem acam­
par mais de oito mil homens; pro­
duz ervas de muito préstimo em 
tanta abundância, que os gados que 
nela pastam todos os anos são mais 
de quarenta mil cabeças, desde a 
direitura de Unhais até à Vila de 
Gouveia.» 1



Estas comunidades da Serra t i ­
veram e têm desenvolvimento para­
lelo. Nas encostas da Serra, encon­
traram terrenos jovens, de forma­
ção recente ou aluviões — terras 
aptas a boas produções, desde que 
lhes não falte a água e tratos cul­
turais. Dão-se bem a oliveira, a v i­
nha, o castanheiro e algumas fru ­
teiras. Nas duas encostas, os 
ribeiros podiam tocar rodas-de- 
-água, produzindo energia, u tili­
zada nos moinhos, lagares e ofici­
nas de fabrico de panos. Como 
atrás referimos, fia r a lã, churra 
ou merina, e tecer eram técnicas 
conhecidas desde remotas eras. O 
desenvolvimento da tecnologia do 
fabrico de panos terá sido quase 
simultâneo numa aba, como na ou­
tra. As guerras, razias e outras v i­
cissitudes da História e o isola­
mento em relação aos centros de 
decisão e de poder, a todos irma­
nou e irmana. De igual modo, as 
crises da indústria têxtil e os anos 
de fome a todos atingia. São ainda 
hoje as fábricas de lanifícios que 
dão vida às comunidades da cin­
tura da Serra.

Não admira, pois, que todas as 
populações à volta da Serra, ontem 
como hoje, tenham os mesmos pro­
blemas, anseios e amarguras não 
muito diferentes.

No passado ainda havia disputas 
por causa do senhorio nos baldios 
da' Serra. Hoje, estão as comunida­
des de costas quase voltadas para 
a montanha, onde poucos rebanhos 
já pastam, e pouco centeio se se­
meia.

No entanto, é tempo dos conce­
lhos da Serra se unirem, para ana­
lisar a realidade dos dias de hoje 
<e alicerçar o futuro. Estruturar a 
indústria de lanifícios em bases só­
lidas, dando trabalho à vocação 
profissional, desenvolvida ao longo 
de tantos séculos. Criar novos mol­
des para a exploração da ovelha, 
ontem como hoje valorizado factor 
de riqueza. E, sobretudo, fazer uso 
do poder local e da associação de 
interesses para fazer valer os seus 
direitos e levar a sua voz aos cen­
tros de decisão.

O aproveitamento da Serra, para 
usufruto de todas as populações, 
residentes ou visitantes, que aí po­
dem elevar a à Deusa Natureza as 
mais sentidas orações e revigorar 
a saúde e o gosto pela vida, criaria 
ocupações, consumindo serviços e 
produtos regionais.

Por todas as vilas e aldeias an­
tigas da Serra ,há edifícios que, não 
sendo monumentos, mostram no 
granito velho da sua traça um pas­
sado que nos deve merecer res-

Ocorreu 
forte nevão 
durante a noite



peito e que devemos legar aos vin­
douros em boas condições de con­
servação. Chamar ao património 
nacional esses edifícios, perseverá- 
-los e dar-lhes função compatível, 
parece-nos dever ser tarefa de 
imediata preocupação das autar­
quias locais. De outro modo, con­
tinuam-se a perder valores cultu­
rais, tornando-se incaracterísticas 
as nossas vilas e aldeias, des­
truindo, como bárbaros, vestígios 
de um passado com séculos, por 
vezes com milénios, como sucede 
com os nossos monumentos mega­
líticos, com castros e outras mar­
cas da ocupação romana, hoje 
quase ao abandono.

Entre o Mondego e o Zêzere, va­
mos percorrer a cintura de cidades, 
vilas e aldeias, descrevendo alguns 
dos seus aspectos mais caracterís­
ticos. Sucintamente, embora cien­
tes das omissões que cometemos, 
para mais não nos alongarmos. Que 
o melhor será que cada um visite 
devagar esta serra magnífica, as 
suas terras e as suas gentes.

A COVILHÃ

«É das primeiras povoações que 
visita o sol logo que nasce depois 
de dourar à mesma serra os 
cumes» \

Alcandorada num enrrugamento 
íngreme do flanco oriental da 
Serra da Estrela, entre as ribei­
ras da Carpinteira e De Goldra, a 
Covilhã é hoje o maior núcleo po­
pulacional da Serra. Do Torto- 
zendo ao Teixoso, na falda da mon­
tanha, as casas e as fábricas quase 
não despegam, sendo já um único 
agregado urbano.

A  indústria têxtil, o turismo e a 
cobertura socio-económica da Cova 
da Beira fadam a Covilhã para 
larga projecção em todo o te rritó ­
rio que vai de Castelo Branco à 
Guarda.

Pouco de concreto se sabe àcerca 
da origem da Covilhã. Séculos an­
tes da nossa Era, um povo de pas­
tores elegeu estes sítios para se 
defender dos inimigos e estabilizar 
a sua vida. A integração que soube 
fazer com o meio-ambiente, por in­
termédio dos rebanhos, trouxe-lhe 
prosperidade.

Ê referido que, na encosta de 
Martir-in-colo, foi edificada a po­
voação de Silvia Herminii, em mea­
dos do séc. I  a. C. Também, no 
mesmo sítio, é localizada a povoa­
ção de Cava Juliana, no final do 
séc. V II.

Cava (mulher perdida) seria Flo­
rinda, a insinuante filha do Conde 
Julião, aqui nascida, e violada pelo



Rei Rodrigo dos Visigodos. D. Ju- 
lião ter-se-ia vingado, abrindo as 
portas da Península à invasão dos 
mouros. Atribui-se-lhe a reconstru­
ção da Covilhã, então, uma vez 
mais, em ruínas.

Certo, é o repovoamento feito 
por D. Sancho I, que manda cons­
tru ir  muralhas e dá à Covilhã o seu 
primeiro foral, em 1186. Por este 
documento se sabe dos direitos, 
leis, tributos e privilégios que re­
gem a vida da comunidade e se 
afere da importância da região e 
do burgo.

O alfoz da Covilhã ia das Portas 
de Ródão até à Guarda, chegando 
a incluir os lugares de Oleiros e 
de Pampilhosa. Foi-se desmem­
brando, à medida que as zonas ad­
quiriam importância. Centum-Cel- 
las, tão perto de Valhelhás, de onde 
partiam cinco vias romanas para 
as terras do Norte, além-serra, teve 
foral em 1194, Belmonte e S. V i­
cente em 1195 ; Alpreade 1202, Sar- 
zedas 1212 e Castelo Novo em 1223.

Afonso I I  confirmou o primeiro 
foral, por carta de 1217. Nesse 
tempo houve desavenças entre os 
povos da Covilhã e o da região da 
Herdade da Cardosa, onde os Tem­
plários fundaram Castelo Branco.

D. Ddniz, outorga à Covilhã carta 
régia, confirmando privilégios, fo­
ros e tributos e alarga as mura­
lhas. D. Afonso V declara a Covi­
lhã uma das principais povoações 
da Beira e, em 1510, D. Manuel 
concede-lhe novo foral. Seu filho, o 
Infante D. Luís, detentor do se­
nhorio da Vila, aqui residiu. Dos 
seus amores com a formosa judia 
Pelicana nasceu o Prior do Crato.

D. Sebastião honra a Vila com 
o título de notável. Em 1864 é 
criada, por decreto, a Escola In­
dustrial de Campos Melo, inaugu­
rada a 2 de Agosto de 1885. De­
ve-se esta iniciativa a José Maria 
Campos Melo, neto do fundador da 
Fábrica Velha, grande impulsiona­
dor da indústria de lanifícios.

A Covilhã é elevada a cidade em 
1870, considerando «que é uma das 
vilas mais importantes do Reino, 
pela sua população e riqueza. Aten­
dendo a que a mesma vila é uma 
das populações do Reino que mais 
se tem distinguido pela fecunda in i­
ciativa dos seus habitantes, na fun­
dação e aperfeiçoamento de muitos 
e importantes estabelecimentos fa­
bris, cujos produtos podem já dis­
putar em primazia com os das fá­
bricas estrangeiras mais acredita-
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das pelo seu desenvolvimento in­
dustrial.» Porém, só a 14 de Março 
de 1891, D. Carlos decretou a au­
tonomia do concelho da Covilhã. E, 
também, nesse ano, a seis de Se­
tembro, D. Carlos e a Rainha 
D. Amélia visitam a Covilhã, para 
inaugurar o Caminho-de-Ferro da 
Beira Baixa.

Nas comemorações do centenário 
da elevação a cidade, em 1970, são 
definidos novos marcos da sua his­
tória. Arranca o plano de desen­
volvimento da Cova da Beira, po­
larizado na Covilhã. Algumas das 
realizações que prometem alterar o 
isolamento a que a região tem sido 
votada : criação do ensino universi­
tário (Instituto Politécnico da Co­
vilhã (1975) ; Parque Natural da 
Serra da Estrela (1976) ; Plano de 
Aproveitamento Hidro-Agrícola da 
Cova da Beira (1977) ; Parque In­
dustrial da Covilhã (1978).

A Covilhã é cidade pobre em mo­
numentos. As muralhas foram atin­
gidas pelo terramoto de 1755 e a 
pedra utilizada, em 1769, na cons­
trução da Real Fábrica de Panos.

Em 1747 diz-se: «... é murada, 
com três portas principais que são 
a de Vai de Caravelho, a do Sol 
e a de S. Vicente. No cimo da vila 
fica o castelo com duas torres que 
tudo denota grande antiguidade. O 
principal trato dos moradores é em 
panos de lã, para o que há 65 tea­
res, 15 pisões, 14 tendas de trozar 
e prensar, 8 tintes de várias cores 
e dois mais de azul de domas. 
Além destas há uma fábrica de 
Sua Magestade com pisão, tinte e 
prensa. Distante desta vila espaço 
de meia légua, no sítio chamado de 
sete fontes, por nele nascerem ou­
tras tantas, daqui se conduz a água 
para esta vila, e corre publica­
mente por dois chafarizes, para uso

Covilhã-restos da antiga muralha, 
o Arco da Cadeia
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do povo, ima deles é de nobre edi­
fício. »*

Na praça principal da cidade, o 
velho edifício dos Paços do Con­
celho, construído em 1614, incluía 
uma porta das muralhas — o arco 
da cadeia, por no mesmo funcio­
nar a cadeia comarcã. Foi des­
truído, para no local se erguer o 
actual Município, inaugurado em 
Outubro de 1958. A bela fonte 
(1885), que, com o coreto, fazia 
parte da praça, foi atirada para 
um canto do Jardim de S. Fran­
cisco. O Pelourinho, assim se 
chama este centro cívico, foi pre­
judicado por se ter aqui mantido 
importante nó viário.



Dos edifícios vetustos, só as igre­
jas têm certo valor arquitectónico. 
A pequena capela de S. Martinho 
é um belo templo românico, do 
séc. X III, monumento nacional. 
Perto, as modernas instalações do 
Instituto Politécnico da Covilhã 
que reconstruiu o edifício pomba­
lino da antiga Fábrica de Panos, 
tendo em frente, do outro lado da 
rua, o Chafariz das Lágrimas, in­
crustado nas antigas muralhas da 
vila.

Atrás dos actuais Paços do Con­
celho, na Rua de Sta. Maria, frente 
à igreja do mesmo nome e maior 
templo da cidade, ergue-se o gra­
cioso Palácio dos Ministros, edifí­
cio do séc. XVII, futuro museu da 
cidade.

O velho hospital fo i construído 
pelo Dr. Joaquim Monteiro. Perso­
nalidade destacada, natural do lu­
gar do Ferro, aos 21 anos era l i ­
cenciado em Direito. Foi presidente 
da Câmara da Covilhã, provedor da 
Misericórdia e, mais tarde, gover­
nador civil de Castelo Branco. Foi 
por seu intermédio, quando presi­
dente do Município, que se iniciou 
o Perímetro Florestal da Covilhã.

Homens ilustres teve-os a Covi­
lhã, também, em misteres fora da 
sua absorvente indústria. Prosado­
res, descobridores, sábios, pintores, 
aventureiros, escultores, arquitec­
tos. Pêro da Covilhã aventura-se a 
encontrar a India, por terra, en­
viando informações que serviram a 
epopeia de Vasco da Gama. «Lá 
morreram, enfim, e lá ficaram. Que 
à desejada Pátria não tornaram.» 
Rui e Francisco Faleiro, o último 
publicando em 1525 «o tratado da 
Esfera e da arte de marear», foram 
mestres da ciência náutica portu­
guesa, ao serviço de Espanha. 
Francisco Alvares, cardador e de­
pois missionário, foi m ártir em ter­

ras do Brasil. Fernando Penteado, 
herói na defesa de Diu.

Frei Heitor Pinto é vigoroso es­
tilista das nossas letras. Professou 
com 15 anos, em 1543. Foi profes­
sor da Universidade de Salamanca 
e doutor pela Universidade de Sin- 
guença e pela Universidade de 
Coimbra. Trabalhou em Roma e pu­
blicou diversas obras. Muito culto 
e de primoroso estilo.

Mateus Fernandes foi mestre in ­
signe na conclusão do Mosteiro da 
Batalha e na edificação de alguns 
castelos. Manuel de Morais, o Mo­
rais do Convento, escultor e 
Eduardo Malta, moderno retratista, 
são duas outras figuras gradas de 
covilhanenses.

Importantes, também, foram os 
tecelões e as fiandeiras, os tin tu­
reiros e os debuxadores e todos os 
oficiais que sabiam cardar, pisar, 
perchar, tosar, prensar e tingir. 
São estes operários que, de gera­
ção em geração, transmitindo o seu 
saber, mantiveram a indústria em 
todas as fábricas à volta da Serra. 
Mas uma indústria quer protecção 
do governo e este, raras vezes, 
soube esquivar-se às pressões exer­
cidas pelos ingleses, para aqui co­
locarem os seus produtos. Daí, as 
dificuldades encontradas pelos la­
nifícios, fora de curtos períodos de 
euforia que a conjuntura interna­
cional provocava. Em meados do 
séc. XV III, não íamos além das bae­
tas e serafinas grosseiras, faltando 
ânimo para inovar e apetrechar as 
fábricas. No entanto, sempre que 
tinha lugar um fluxo de moderniza­
ção, os operários eram de uma 
adaptação e mérito que espantava 
os técnicos que vinham ensinar.

Nos tempos modernos, dois pe­
ríodos de expansão da indústria 
coincidiram com as duas grandes 
guerras. Hoje, a pequena dimensão
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das empresas, muitas delas familia­
res, a deficiente racionalização do 
trabalho e as perturbações da re­
volução do 25 de Abril de 1974, 
agravaram uma crise que se arras­
tava já.

Falando da Covilhã, seria injusto 
não referir as suas quintas e os 
milhares de braços que, desde há 
séculos, tratam os lameiros è, nas 
encostas, plantam e cuidam da o li­
veira e da vinha, do pinhal, das sea­
ras e do gado. São os mais humil­
des e sacrificados seres que asse­
guraram a subsistência da comuni­
dade, através de todas as contin­
gências.

VALHELHAS

Da Covilhã, a caminho da 
Guarda, a estrada desenvolve-se ao 
longo do vale ubérrimo do Zêzere. 
A cerca de vinte quilómetros, dei­
xamos a estrada principal e segui­
mos o curso do rio, a caminho de 
Manteigas e de Valhelhas.

Valhelhas, hoje humilde aldeia,, 
foi burgo importante, desde castro 
lusitano até, talvez, capital dos 
lancienses oppidanos — povo que 
ocupa a Cova da Beira nos primei­
ros tempos da nossa Era. Como re­
ferimos, em «Os primeiros cami­
nhos da Serra», cinco vias romanas 
partiam de Valhelhas para as ter­
ras de trás-da-serra. Daqui pode­
mos aferir a importância da vila 
de então.

Da história de Valhelhas fala­
mos Alípio da Rocha, na «Mono­
grafia de Valhelhas», trabalho mi­
nucioso e bem elaborado.

Valhelhas, nome vindo do latim 
bárbaro, significando pequeno vale, 
está entre seis vales e quatro ser­
ras: a do Mor, Cabeça Alta, Con­
tenda e Rachada. Serras de xisto, 
de cumes arredondados, com res-
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tos de soutos e pinheiros, nuas nos 
cimos. É um espectáculo maravi­
lhoso a abertura para a Cova da 
Beira, deixando o vale estreito para 
entrar perpendicularmente no am­
plo vale do Zêzere, tendo à frente 
a Serra da Esperança, com o alta­
neiro castelo de Belmonte.

O rio fo i buscar o nome ao sal­
gueiro das suas margens, antiga­
mente chamado zemzereiro, que, 
pelos latins, deu Zêzere! Nas suas 
águas cristalinas e frias, abundam 
as trutas saborosíssimas, as en­
guias, o barbo e as bogas.

No rio, fizeram os homens de 
Valhelhas açudes, de onde partem 
as levadas que regam os campos 
das margens, em sistema de adua. 
Cada proprietário tem, em dados 
dias, tantas horas de rega.

«Certamente devido à sua situa­
ção Valhelhas, envolvida pelos 
«castrejos»: de Barreias, Castelão, 
do Prado, do Cabecinho, Vale de 
Amoreira, Castelo Deladeiro, hoje 
serra da Rachada; e mais distante, 
o Castelo dos Mouros, em Gonçalo ; 
os castros de Aldeia do Mato 
— hoje Vale Formoso; o de Aldeia 
do Souto, no sítio de S. João e 
cujos restos da fortaleza, um arco, 
hoje faz parte da capelinha ali exis­
tente; os três de Verdelhos, cujos



povos pertenceram ao seu conce­
lho, fo i considerada uma civi- 
tas...» 13

O castelo, de que apenas existe 
uma parte do torreão, o pelourinho, 
o velho campanário, junto da 
igreja matriz, o belo e rico altar- 
-mor (séc. XV I), a capela de S. Se­
bastião ou de Sto. Antão, os bra­
sões, o chafariz, «o empedrado que 
à frente da capela do Divino Corpo 
Santo (diz-nos um morador) fazia 
feitios, com conhos, e fo i calcetado 
por cima», como a pedra, monu­
mento megalítico, no sítio do 
Prado, na margem direita da r i ­
beira de Famalicão, isão testemu­
nhos de um passado que começou 
antes da nossa era e deu impor­
tância à localidade.

D. Sancho I  dá o primeiro foral 
a Valhelhas, D. Afonso I I  e D. Ma­
nuel confirma-o.

Ainda no tempo de D. João I, era 
Valhelhas mais importante que a 
Covilhã, Sabugal ou Belmonte, no 
que respeita ao número de bestei­
ros do conto.

Em 1855, foi extinto o concelho 
de Valhelhas. Com a sua anexa, 
Vale de Amoreira, faz hoje parte 
do concelho da Guarda. O seu 
termo tem partilhas a norte com 
Gonçalo e Famalicão, a nascente 
com Vale Formoso, a sul com Sar- 
zedo, Verdelhos e Sameiro e a 
poente com Folgosinho.

«Adeus Vila de Valhelhas 
Duas coisas te dão graça 
A torrinha do relógio 
E o pelourinho da praça.»

MANTEIGAS

«Fica esta em um vale nas en­
tranhas da Serra da Estrela, me­
tida entre quatro serras.»1

Subindo o estreito vale desde 
Valhelhas, passamos os lugares de 
Vale de Amoreira e Sameiro, tendo 
a 17 km Manteigas. Onde termina 
a famosa colina glaciária do Zê- 
zere e o rio faz o seu primeiro co­
tovelo, a 720 m de altitude, aí foi 
implantada a povoação de Mantei­
gas. Hoje vila, sede de concelho, 
com seis mil habitantes.

A montante, fica o vale em U, 
que leva ao Covão da Ametade e à 
Nave de Santo António. Nesse sen­
tido, a dois quilómetros da vila, 
estão as Caldas de Manteigas e o 
caminho para o Poço do Inferno. 
No lado oposto, a encosta íngreme 
que a estrada vence, em impres­
sionante ziguezague, até atingir a 
Pousada, o Observatório e as Pe­
nhas Douradas, ligando depois a 
Gouveia.

É singular a posição estratégica 
desta vila serrana, fadada para 
grande centro turístico da Serra.

Descendo das Penhas Douradas, 
após cerca de cinco qulómetros, 
aparece a surpreendente panorâ­
mica do vale superior do Zêzere 
e o casario aninhado cá em 
baixo, muito pequeno, a nossos 
pés. Das Penhas Douradas são 
ainda catorze quilómetros de cur­
vas e contra-curvas, para chegar 
a Manteigas. De panorâmicas de 
montanha deslumbrantes e muito 
diversas. Por entre carvalhos e pi­
nheiros velhos, descemos sempre, 
contemplando os socalcos cultiva­
dos da margem direita, a dizerem 
que a terra do vale não chega para 
tcdos. Para os lados de Valhelhas, 
o vale é tapado pelas serras do Mor, 
Cabeça Alta, Contenda e Rachada, 
não sabendo nós, por entre quais o 
rio se esgueira, tão barrado parece 
o caminho. Na encosta, matas de 
castanheiros, pinheiros e vinha. E 
os lodeiros férteis, dando batatas,
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milho e alguns pomares, no vale.
A imponência da montanha sub­

juga e enriquece todo o domínio 
que desta encosta desfrutamos.

A vila vive das fábricas de lani­
fícios. Desde os primeiros anos da 
nossa Era, aqui se fiou e teceu, 
sendo as ovelhas o primeiro susten­
táculo da economia.

Uma das curiosidades da vila é 
o amor desde sempre votado à mú­
sica. Duas bandas de música em 
actividade, a Boa União com 112 
anos e a Filarmónica Popular de 
Manteigas tendo festejado em 
Agosto de 1977 o centenário, são 
disso prova.

São famosas as festas de Nossa 
Senhora da Graça, a 8 de Setem­
bro e as do Senhor do Calvário, no 
3.° domingo de Agosto.

GONÇALO

Voltamos a descer por Valhe- 
Ihas, passamos a velha ponte de 
quatro grandes arcos em granito, 
construída em 1631, sobre uma ou­
tra, romana, que os séculos enter­
raram. Ao lado, constrói-se uma 
nova, moderna e airosa. Referimos 
já o largo e vicejante vale que aqui 
se abre a quem vem da Serra. Os 
lodeiros de Belmonte e de Caria 
são das melhores terras da Cova 
da Beira e têm dos melhores agri­
cultores do país.

Na encosta da Serra, a dois qui­
lómetros da estrada principal, que 
vai para a Guarda, perto de Gaia 
e de Centum Celia, fica a aldeia de 
Gonçalo que tem como caracterís­
tica saliente o ter desenvolvido a 
arte de fazer trabalhos em verga: 
cestos artísticos, carteiras de se­
nhora e mobiliário. Hoje é uma in-
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dústria que ocupa quatro centenas 
de operários e com boa exportação 
para a Suécia e América do Norte. 
Trata-se de uma manufactura não 
susceptível de mecanização, ocu­
pando, pois, muita mão-de-obra e 
pondo em relevo a arte e criativ i­
dade populares. Pena é que a verga 
seja, em grande quantidade, impor­
tada, por não haver quem, neste 
vale ubérrimo, a produza em quan­
tidade e qualidade requeridas.

A crise que, a seguir ao 25 de 
Abril de 1974, atirou para o desem­
prego a quase totalidade destes 
trabalhadores foi vencida com a 
constituição de uma Cooperativa 
— a Cescoope.

Gonçalo é uma povoação muito 
antiga. Na quinta da Senhora da 
Misericórdia, na Cruz da Pedra, fo ­
ram achados, há poucos anos, moe­
das, jazigos e construções antigas.

A meia dúzia de quilómetros fica 
a povoação de Famalicão da Beira, 
onde fo i econtrado um marco mi- 
liário.

No vale, como há séculos, 
aquando da ocupação romana, 
ainda se explora estanho.

Por entre castanheiros e pinhei­
ros, subimos agora a Serra, a ca­
minho da Guarda. Ao viço das mar­
gens do Zêzere sucede a montanha 
e os seus pequenos vales, apro­
veitados em -pequenas e declivosas 
courelas. O castanheiro e o pi­
nheiro dominando as encostas, 
onde, aqui e além uma manchazita 
de centeio ou um chão, junto a 
uma nascente, ainda se mantém.

A GUARDA

A cidade de maior altitude do 
país (1056 m) desempenhou, du­
rante séculos o papel de guarda



Guarda -  Piornos da Sé em dia de nevão

avançada e praça forte, nas guer­
ras que os invasores moviam aos 
povos da Lusitânia. O vale do Mon­
dego foi, desde sempre, caminho 
tradicional de invasão.

O castro de Tintinolho, num 
cerro a dois quilómetros da cidade, 
entre outros vestígios pré-históri­
cos, é testemunho da remota his­
tória da ocupação destes lugares. 
Admite-se te r sido esta fortaleza 
dominada por Júlio César, tendo 
então, as populações fugido para 
a serra dos Bois — sítio de difícil 
acesso, para os lados de Videmonte.

D. Sancho I  fundou a cidade em 
1199, obtendo licença do Papa para 
transferir para a nova cidade a 
sede episcopal da Idanha, arrasada 
ipelos mouros, «com a condição ex­
pressa de conservar o antigo e ve­
nerando títu lo egitaniense, em ho­
menagem à histórica cidade da Egi- 
tânia.»

A Guarda é cidade com extenso 
concelho: 54 freguesias e 326 aglo­
merados. Grande parte da popula­
ção, que se dedicava a uma agricul­
tura ingrata e ao contrabando, emi­
grou. Hoje, pelo posto fronteiriço 
de V ilar Formoso e passando pela 
Guarda, transitam cerca de dois m i­
lhões de emigrantes-turistas.

Na velha urbe, o centro cívico 
é a Praça Luís de Camões. Com a 
Sé, velhas moradias com os pri­
meiros andares assentes em velhas 
colunas, e o edifício manuelino dos 
Paços do Concelho, esta Praça tem 
a harmonia e dignidade de outras 
de traçado antigo, fazendo parte do 
património cultural da humani­
dade.

Nas ruas antigas desta cidade, 
um pórtico, uma janela ou casa 
solarenga, no seu granito velhinho 
talhado com harmonia, são teste­
munhos do contributo dado há mui­
tos séculos para usufruto das ac­
tuáis gerações.

A Torre dos Ferreiros (séc. X II) 
donde se avista Celorico, Trancoso, 
Pinhel, Castelo Rodrigo, Almeida, 
Castelo Bom, Vila do Touro, A l­
faiates, a encosta da Estrela com 
Linhares e Videmonte e terras de 
Espanha; a igreja da Misericórdia, 
o Paço Episcopal e Seminário 
— «de linhas espanholadas e seve­
ras», o antigo convento de S. Fran­
cisco, hoje quartel, as portas que 
restam da antiga muralha, o cha­
fariz monumental, o Sanatório e 
o moderno Hotel de Turismo são 
edifícios notórios desta cidade de 
fronteira.
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De destacar ainda a bela ermida 
românica da Póvoa do Mileu, ta l­
vez do séc. XI.

Mas, na Guarda impõe-se a Sé, 
monumento gótico com acrescentos 
manuelinos, renascentistas e bar­
rocos. Não têm a imponência da 
Batalha ou de Alcobaça, é mais mo­
desta e serrana, no aspecto pesado 
do granito escuro, dos coruchéus 
e das franjas de flores-de-lis do 
contorno superior. Porém, no in­
terior, o nosso olhar sobe logo às 
alturas, buscando a abóboda arte- 
soada do transepto. Surpreende-

-nos a leveza do granito trabalhado 
com geometria requintada, derra­
mando beleza e luz. Por-todos os 
lados uma melodiosa harmonia, 
sustentada por cinco pares de pila­
res que separam as três naves. E, 
sob as janelas rasgadas da ábside, 
detêmo-nos no belo retábulo, escul­
pido em pedra de Ançã, cheio de f i ­
guras em flagrantes expressões, 
ordenadas em quatro andares. A Sé 
é um domínio em que a arte das 
catedrais deve ser analisada deva­
gar, ouvindo a voz pausada de um 
bom conhecedor .



A  Guarda não despertou ainda 
para o turism o da Serra. Falta-lhe 
uma estrada que, pela povoação dos 
T rin ta  —  te rra  dos bons cobertores 
de papa —  ligue a Folgosinho e 
Gouveia. Com este acesso, por 
grande parte da Serra pertencer 
ao seu concelho e pela posição es­
tra tég ica que ocupa, a Guarda terá 
no turism o a grande indústria que 
fa lta  à vasta região de que é capi­
ta l de d is trito .

A  vida pobre da região levava os 
pais a desejar para os filhos me­
lho r sorte que a que o campesinato 
aqui proporcionava. E, mesmo 
gente de m uito  poucos recursos 
procurava dar estudos aos filhos. 
Contratavam na Guarda, em casa 
de confiança, cama, mesa e roupa 
lavada para o rapaz ,a troco de um 
farne l mensal que incluía tantos 
quartilhos de azeite, tantos cela- 
m ins de fe ijão, tantos de grão, 
umas arrobas de batatas, toucinho, 
algum enchido e tanto em dinheiro. 
O dinheiro era, neste caso, o factor 
mais raro, por isso entrava em 
pouca quantidade. E, assim, gente 
de procedência humilde tirava  o l i ­
ceu e, à sua custa, alguns se fo r ­

mavam, ajudando depois os irmãos. 
Deste modo se enraizou neste dis­
tr ito  uma via de fuga às condi­
ções ingratas do meio.

Veio, depois, com 'a década de 
sessenta, um intensificar da emi­
gração para a Europa, sobretudo. 
Hoje, muitos voltam e fazem as 
suas casas na aldeia, porque pen­
sam voltar, porque o dinheiro se 
desvaloriza ou por sentirem neces­
sidade de mostrar que hoje têm 
posses.

Não há hoje desemprego por 
aqui. Há, sim, fa lta  de braços para 
a construção civ il e para o campo.

Dantes, apesar da propriedade 
estar muito fraccionada, muitos 
nem um bocadinho tinham de seu. 
Dependia-lhes a vida do aluguer 
diário dos braços. Ou, na zona da 
Raia, faziam contrabando. Em jogo 
de morte com a guarda fiscal, atra­
vessavam a fronteira, pela calada 
da noite, num vaivém rotineiro. 
Cada fardo valia o sustento para 
a família, por umas semanas ou 
uma bala traiçoeira dos desalma­
dos que nada perdoam. A vida era 
assim. Não havia outra saída.

Guarda  -  Capeta da Póvoa de M ileu
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CELORICO DA BEIRA

Da Guarda dirigimo-nos a Celo- 
rico, pela estrada da Beira. Cami­
nhamos para o vale do Mondego, 
por entre soutos e alguns pinhais, 
descendo ao longo da encosta bela 
e sobranceira. A estrada, como o 
rio, descreve depois uma curva 
larga e trepamos agora para a vila 
de Celorico.

O castelo roqueiro de Çelorico 
domina as suas terras, assente em 
grande morro granítico, de flan­
cos a pique, remontando a sua pri­
mitiva edificação ao tempo de 
Augusto.

Já perto da vila, deixamos à di­
reita a estrada que vai para Tran­
coso e Nordeste Transmontano e 
subimos ao alto da vila. Esta, mi­
radouro altaneiro de dois vales e 
da Estrela, desde que dotada das 
infra-estruturas necessárias ao tu ­
rismo, poderá desempenhar lugar 
de relevo no turismo da Serra. 
Além de constituir um pequeno 
pólo de desenvolvimento do seu 
concelho.

O primeiro foral foi-lhe dado por 
D. Afonso Henriques, que a con­
quistou aos mouros. D. Manuel ele­
vou-a à categoria de vila em 1512. 
Sofreu guerras e invasões.

Das armas de Celorico faz parte 
uma águia, a lembrar o estrata­
gema de que se serviu o alcaide Pa­
checo, quando, cercado e com d ifi­
culdades alimentares, uma águia 
deixou cair dentro do reduto uma 
grande enguia, que ele atirou para 
o campo inimigo, como prova de 
abastança. Tendo o inimigo levan­
tado o cerco.

Celorico tem alguns belos edifí­
cios antigos que merecem restauro 
para neles alojar museus, gabine­
tes de turismo, pousadas, enrique­

cendo com o granito e traça anti­
gos a personalidade da vila.

Celorico é terra de bom queijo 
da Serra. Nos vales do ribeiro de 
Mões, que vem dos Prados, no do 
Mondego e nas suas encostas en­
contram os rebanhos grandes es­
paços e pastos mal aproveitados. 
Vinte e duas freguesias tem o con­
celho, todas sofrendo de decrésci­
mos populacionais provocados pela 
intensa emigração.

No passado, Celorico, com a 
Guarda e Trancoso constituíam um 
triângulo defensivo da via de pene­
tração dos invasores, pelo vale do 
Mondego, daí lhe advindo notorie­
dade.

LINHARES

De Celorico, por Cortiço da 
Serra, Carrapichana, Vila Cortez e 
S. Paio, caminhamos para Gouveia.

Na Serra, à nossa esquerda, avis­
tamos L i nhares, Melo e, sobran­
ceiro e com certa arrogância, Fol- 
gosinho. Velhos burgos implanta­
dos na Serra, talvez muitos sé­
culos antes da nossa era.

Do cruzamento de Carrapichana, 
limite dos concelhos de Gouveia e 
de Celorico da Beira, a seis quiló­
metros temos Linhares.

Esta povoação, a oitocentos me­
tros de altitude, antiga cabeça de 
concelho, tem no seu belo castelo 
de duas torres ameadas o simbo­
lismo de grandezas passadas. Po­
rém, mais antiga que o castelo é a 
sua história. Uma das grandes vias 
imperiais, que de Mérida ligava a 
Lamego, passava por Linhares. 
Este facto, a sua posição sobran­
ceira ao vale do Mondego e as con­
dições de defesa naturais terão 
dado ao burgo papel importante, 
séculos antes da constituição da na­
cionalidade.



O castelo, as cisternas, o solar 
dos Pinas, o palacio dos Cortes- 
-Reais, os Paços do Municipio, o 
Pelourinho, os restos de um forum 
são marcos de um passado um 
tanto votado ao abandono.

MELO

Melo é outro antigo concelho da 
Serra, a meia dúzia de quilómetros 
de Gouveia, com antigos Paços do 
Concelho, Pelourinho, capelas ve­
tustas e um solar em ruínas. A in­
dústria de lanifícios é tradicional, 
desde muito recuados tempos.

A criação de pólos de desenvolvi­
mento regional nos concelhos do in­
terior e o desenvolvimento turístico 
viriam a dar a estes lugares his­
tóricos e pitorescos da Serra o pa­
pel de aldeias turísticas, dotadas 
do mínimo de condições, para al­
bergar as gentes ávidas de sossego 
e de sítios e comunidades com per­
sonalidade.

FOLGOSINHO

Folgosinho fica um pouco acima 
de Melo.

Numa protuberância da encosta, 
a 930 metros de altitude, com porte 
altaneiro, o povoado debruça-se so­
bre o vale. Ê, também, antigo con­
celho, com Pelourinho e resto de 
fortificação medieva. Uma outra via imperial, vinda de 

Valhelhas, transpunha o Mondego 
na Senhora de Assedasse, ia a Fol­
gosinho e Melo, atravessava nova­
mente o Mondego na Ponte Velha 
da Cabra e, depois rumava a Abru- 
nhosa, Mangualde e Viseu.

Estas aldeias, perservados os va­
lores antigos que as suas pedras 
teimam trazer até aos nossos dias 
e com ordenamento que respeite a 
sua tipicidade, devem fazer parte 
dos roteiros turísticos da Serra.
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GOUVEIA

Airosa vila das faldas da Serra, 
a 600 metros de altitude, surpreen­
de-nos pelo ar moderno de algumas 
vivendas, de belos quintais encos­
tados aos pinheiros e ao bravio da 
Serra, pela nobreza dos Paços do 
Concelho — antigo solar dos Távo- 
ras — e pelas panorârr. cas que do 
Senhor do Calvário e de outros be­
los miradouros atingem o espraiar 
do vale.

No belo edifício dos Paços' do 
Concelho, construído em fins do 
século XVII, a meia encosta e desa­
fogado para o vale, colhemos uma 
primeira boa impressão desta vila. 
No átrio deste palácio, de um e ou­
tro lado, painéis talhados no gra­
nito mostram-se cenas do viver an­
tigo, com estas lapidares frases do 
foral: «Lavrarão, pascerão e mon­
tarão na maneira que até aqui f i ­
zeram»; «e só pagarão o dízimo a 
Deus». Nas varandas do primeiro 
andar, arcas e bancos antigos, boas 
peças de museu e uma vista bela 
para os jardins onde jorra a água, 
vinda da Serra.

Gouveia é vila de montanha, com 
alguma indústria, com personali­
dade, cuidando dos aspectos cul­
tural e turístico do seu concelho. 
Mas, cujo desenvolvimento está 
condicionado às grandes opções po­
líticas que o Governo Central tem 
de tomar, para que as populações 
não fujam das suas regiões, en­
grossando o êxodo para os grandes 
centros do país e para o estran­
geiro, na busca de uma vida con­
digna para si e para os seus. Ao 
mesmo tempo que se exercem fo r­
tes pressões para dotar essas 
mesmas freguesias do interior, que 
vão ficando desertas, com as ca­
ras infra-estruturas necessárias à 
vida em sociedade.

Cabeça de Velho

Gouveia tem vinte e duas fregue­
sias, muitas delas com várias ane­
xas. Dotá-las de estrada transitá­
vel, de ruas, abastecimento de água 
e de energia eléctrica, de esgotos 
e escolas são problemas que exi­
gem, com premência, avultadas 
verbas. E há tantos concelhos em 
Portugal assim carecidos... É, po­
rém, nas potencialidades dos con­
celhos do país que devemos estru­
turar o nosso desenvolvimento e 
não nas degradantes condições de 
vida e do meio-ambiente dos arre­
dores dos grandes centros urbanos.

Este assunto merece ser abor­
dado ccm mais cuidado e a ele, 
noutro lugar, voltaremos, por es­
tarmos convencidos que deve ser o 
cerne da organização da sociedade 
portuguesa.

Gouveia e o seu concelho é bem 
um exemplo de como, com alguma 
cuidada planificação e investi­
mentos básicos, se pode dotar o in ­
terior rural de pólos de desenvolvi­
mento.

As fábricas de lanifícios de Gou­
veia, S. Paio e Moimenta e a de 
malhas de Paços, as potenciali­
dades de base agrária a aguardar 
estruturação e valorização que crie 
riqueza e produza ocupações está­
veis e uma possível industrializa­
ção intermédia, que não requeira 
grandes investimentos e avançadas 
tecnologias e tenha por base a pro-



dução agrícola, incorporando-lhe 
mais-valia, constituem realidades 
de uma planificação exequível que 
inverteria o sentido de migração 
das populações.

O bom mercado de Gouveia, o 
pequeno e valioso museu, o futuro 
Parque de Campismo, no Curral do 
Negro, a valorização das aldeias 
e da terra-chã dizem-nos algo da 
têmpera destas comunidades.

As gentes da Serra irmanaram-se 
com a vida rude que a montanha 
podia proporcionar. Ao longo de 
séculos, afeiçoaram-se à dureza do 
trabalho, às asperezas do clima, 
forjando uma personalidade e uma 
maneira de estar na vida forte- 
mente influenciadas pela realidade 
telúrica que, com primazia, sempre 
comandou.

«Da mesma serra e distante 
desta vila meia légua, pela parte do 
Nascente, nasce uma ribeira que 
discorre pelo meio dela ; cujas 
águas muito a fertilizam; e logo 
no seu nascente, em pouca distân­
cia tem mais de 15 casas de moi­
nhos, pisões e tintes, próximos a 
esta Vila. Corre arrebatada e são 
perenes as suas águas. Dentro 
desta Vila, uma boa e alevantada 
ponte de cantaria, e em distância 
de um quarto de légua tem uma

outra da mesma qualidade na es­
trada Real, que vai para a Provín­
cia de Trás-os-Montes» (1871) l .

De Gouveia parte a estrada para 
as Penhas Douradas e Manteigas. 
Estrada de montanha, com as fon­
tes do Lagarto, das-Costeiras e do 
Tio Filipe; Aldeias no fundo do 
vale e a Cabeça do Velho a 1180 m, 
ainda na encosta voltada ao Mon­
dego. A estrada curva, depois, para 
o interior da Serra e embrenha-se 
entre montanhas.

Aparece-nos o desvio para o 
Sabugueiro pelas belas paisagens 
do Cabeço de Santo Estêvão e, 
quatro quilómetros depois, a ponte 
dos Cabaços, a 1320 m. Ainda a 
esta altitude tratam terras para 
centeio — terra negra, de vegeta­
ção rasteira, cavada à enxada e 
fertilizada com o gado. Por estas 
encostas do vale superior do Mon­
dego, começam os povoamentos flo­
restais, com espécies exóticas.

A estrada galga o alto da mon­
tanha, em curvas sucessivas, mas 
sem grande declive. A 1430 m de 
altitude temos o desvio para a bar­
ragem do Vale do Rossim e, qui- 
nheitos metros depois, a fonte do 
Mondeguinho— a nascente do Mon­
dego, local de paragem. E, a pou­
cas dezenas de metros, o desvio
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de um quilómetro para as Penhas 
Douradas. 24 quilómetros percor­
ridos de Gouveia ao Mondeguinho 
e, a partir daqui, em acentuado 
ziguezague, descemos a encosta de 
Manteigas.

SABUGUEIRO

Subindo de Seia para a Torre, 
passamos por Aldeia da Serra, pe­
queno agregado empoleirado na en­
costa abrupta e pela Senhora do 
Espinheiro, sempre com deslum­
brante vista sobre o vale e atingi­
mos o Sabugueiro. Da vetusta ca­
pela da Senhora do Espinheiro, o 
horizonte desdobra-se de terras de 
Arganil até Gouveia e domínios de 
Fornos de Algodres. No fundo, a 
planície a que chamam terra-chã. 
Ê maravilhosa a vista que deste 
miradouro.se alcança.

De Seia ao Sabugueiro são onze 
quilómetros; um quilómetro antes

de chegar a esta aldeia mais um 
belo miradouro sobre o Covão e a 
barragem que do alto tão minús­
cula parece. Nas encostas mais pro­
pícias, pequenos campos de centeio 
fazem da terra mantas de reta­
lhos.

Sabugueiro é terra de pastores, 
a 1070 metros de altitude. Com 
neve e frio  em grande número de 
meses, lá fazem os seus talhões de 
centeio até aos 1600 m de altitude, 
a batata fica pelos 1200 m e o  resto 
é pastoricia. No Inverno, as pasto­
rías fogem às neves procurando as 
terras mais quentes do pé-de-serra.

Durante séculos a ovelha e o cen­
teio foram o sustentáculo da eco-



nomia destas comunidades, isola­
das e sem possibilidades de traba­
lhar por conta de outrem. Só a par­
t i r  de 1969 a estrada ligando à Co­
vilhã fo i asfaltada e, poucos anos 
antes, as barragens ocuparam os 
braços mais válidos, trazendo 
pouco melhores possibilidades de 
sobrevivência.

Alberto Martinho, em «Sabu­
gueiro, uma aldeia da Serra da Es­
trela», dissertação de licenciatura, 
dá-nos pormenorizada monografia 
desta aldeia que foi de Fernam Sa­
bugueiro.

Em 1968, dela dizia o P. Costa: 
«S. João do Sabugueiro, curado que 
apresenta o vigário da vila de Cea: 
está este lugar no mais alto da 
Serra da Estrela, para Poente, 
terra muito fria  e fé rtil de centeio, 
com muito gado, que no Inverno 
vai pastar às partes do Alentejo. 
Tem muita caça, trutas e mulhe­
res muito formosas.»

E, nos nossos dias diz-nos A l­
berto Martinho: «Antes não havia 
estas farturas como agora : uma 
sardinha era dividida em três ou 
quatro partes para dar um qui­
nhão a cada filho. O vinho só se 
bebia em dia de festa, pois não 
havia dinheiro para o comprar.

Embora quase todas as casas t i ­
vessem ovelhas e cabras não se be­
bia leite, pois este servia para se 
fazer o queijo e os requeijões, 
sendo estes vendidos em Seia, Gou­
veia e Manteigas, bem como na 
terra-chã. Quando muito comia-se 
uma tijela de soro e um pouco de 
coalhada (derivado do leite), de­
pois de ter feito o queijo.» 9

Os bens da igreja: «As receitas 
têm sido formadas da venda de 
cestos de pão centeio, línguas de 
porco, ovelhas, batatas, chouriço, 
presunto e até favos de mel. Estes 
produtos são oferecidos todos os 
domingos e dias de festa pelos Sa- 
bugueirenses, «indo a lanços» à 
saída da missa dominical, no cru­
zeiro, ao lado da igreja.» «Tem ter­
ras de pasto, de centeio, de bata­
tas, milho e matas de pinheiros. 
São chamadas Terras do Senhor»...

Sobranceira ao Sabugueiro, fica 
a cascata da Fervença, de belo es­
pectáculo quando no degelo. Da­
qui, do Sabugueiro, sai um cami­
nho, que pelo Cabeço de Santo Es­
têvão, vai ligar à estrada de Gou­
veia— Manteigas, três quilómetros 
antes do Mondeguinho, unindo con­
celhos.



«Também, no dia de festa do San­
tíssimo, pelo 3.° domingo de Agosto, 
uma pessoa de cada casa, no fim 
da procissão, vai levar um cesto de 
centeio, em grão, à igreja, colocan­
do-o à entrada, do lado direito. Ê 
uma espécie de agradecimento «ao 
Senhor» por ter dado boas colhei­
tas. Estes alqueires são leiloados 
no fim  da procissão, bem como as 
oferendas que as pessoas em tabu­
leiros ou cestos, levam na procis­
são, e que, no fim  também são lei­
loadas» 9.

A festa rija  é a da Senhora da 
Graça, em Setembro. Mulheres ca­
minham de joelhos «por o Senhor 
lhes ter valido numa aflição e, 
também dão cordões de ouro, anéis 
e notas de 100 e de 500 escudos à 
Santa.» Usos e costumes de sécu­
los, que os tempos modernos pouco 
alteraram.

Instalações militares na Torre

SEIA

De Gouveia a Seia são quinze 
quilómetros, por Moimenta da 
Serra, Paços e Santa Marinha ; pela 
estrada da Beira, por Pinhanços, 
é um pouco mais. Em reduzida área 
é um rosário de terras antigas, 
mostrando casas de granito bem 
trabalhado. Os terrenos são bons, 
de aluvião, ondulado suave. Desde 
muito cedo, a indústria dos lanifí­
cios por aqui distribuiu ordenados 
e ocupação, ajudando as gentes.

Seia é sede de concelho, vinte e 
oito freguesias e cem localidades, 
cerca de 35 000 habitantes. A sua 
origem perde-se nos mais remotos 
tempos. As minas de estanho e de 
volframio, em exploração ainda 
hoje em Sazes da Beira e Vila 
Cova-à-Coelheira, talvez expliquem 
a importância da região nos come­
ços do século. Por Seia passava a 
via imperial que de Valhelhas ia 
a Manteigas, Sabugueiro, Seia e 
Bobadela — capital de um povo 
que atingiu, então, grande notarie- 
dade.

No centro da vila, no pequeno 
monte onde está a igreja matriz, 
existiu o castelo. Ë miradouro de 
onde se descobre todo o vale.
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A partir da ocupação romana, 
Seia sofreu as lutas com os sarra­
cenos, as da implantação da nacio­
nalidade e as invasões francesas. 
D. Afonso Henriques deu-lhe foral 
em 1136, confirmado em 1188 
e novos forais em 1217, por 
D. Afonso II, e em 1510 por D. Ma­
nuel.

Tem como relíquias do passado 
a capela românica de S. Pedro, de 
interessante abóboda, a Casa das 
Obras, onde se encontra instalada 
a Câmara Municipal e outras re­
partições, a Casa dos Botelhos, a 
igreja da Misericórdia, a igreja 
Matriz e o Chafariz.

De Seia a S. Romão são apenas 
quatro quilómetros. Nos dois bur­
gos, poderosa indústria têxtil, com 
cerca de meio milhar de operários. 
Os aproveitamentos hidroeléctri­
cos do Vale do Rossim, Sabugueiro 
e da Lagoa Comprida, têm aqui a 
sede — Hidro-Eléctrica da Serra da 
Estrela.

Na terra-chã, um campo de avia­
ção para aparelhos ligeiros, serve 
a zona.

As populações, dispersas por 
muitas freguesias e lugares, estão 
ainda muito isoladas. Para as ser­
v ir há (1977) somente setenta qui­
lómetros de estrada asfaltada, nem 
todas têm luz e, quanto a abaste­
cimento de água, é trágico o pro­
blema.

Seia não tem plano de. urbani­
zação. Presentemente estuda-se um 
plano de desenvolvimento regional 
que abrange os concelhos de Oli­
veira do Hospital, Seia, Gouveia 
e Fornos de Algodres. Nele, a pe­
cuária, sobretudo a ovelha, devia 
ocupar lugar de destaque, dada a 
tradição e o muito interesse que o 
queijo da Serra merecem.

Seia é, também, uma das portas 
da Serra ; daqui ao Sabugueiro — a

Cabeça de Velha (S. Romão)

aldeia mais alta do País — são uma 
dezena de quilómetros por estrada 
razoável.

A Senhora do Desterro, fica a 
três quilómetros de S. Romão. Lu­
gar aprazível junto ao rio Alva, 
com ponte de 1726, um rosário de 
pequenas capelas, a sombra de qua­
tro carvalhos seculares, um coreto 
simples, as pedras belas do leito 
do rio, boleadas e comidas pela im­
petuosidade do caudal, o açude e 
a arborização das margens. Daqui 
parte um caminho para a Lagoa 
Comprida, a doze quilómetros.

A Cabeça da Velha, que fica a 
cerca de quinhentos metros da Se­
nhora do Desterro, é um fraguedo 
que, de dada posição, nos mostra 
nítidos os traços fisionómicos de 
uma velhinha. Ê dos blocos antro­
pomórficos da Serra aquele que 
melhor semelhança apresenta.

Perto deste local, no outro lado 
da Serra, a Lapa do Dinheiro — um 
pequeno agregado populacional e 
umas grutas por explorar, consti­
tuem visita aprazível.

VALEZIM, LORIGA E ALVOCO

De S. Romão a Valezim são oito 
quilómetros, atravessando o Alva na 
ponte de Jugáis. O rio, que contac­
tamos um pouco acima, na Senhora 
do Desterro, é bucólico e belo



— águas límpidas, densas e convi­
dativas sombras à beira-rio. Fa­
zendas regadas com água da Serra 
dão tons verdes ao terreno do vale.

Vamos subindo para Valezim, a 
690 m de altitude. Foi vila, com 
casas brasonadas e igreja româ­
nica. Fábricas de lanifícios, desde 
longa data, ajudaram estas comu­
nidades da cintura da Serra, na 
luta pela sobrevivência que a as­
pereza da montanha e o isolamento 
agravavam .

Nove quilómetros depois de Va­
lezim, aparece Loriga, passando 
por Sazes da Beira. A Serra mos­
tra-se, agora, mais árida, contras­
tando os cabeços graníticos à 
nossa esquerda com a monotonia 
dos montes arredondados e nus, de 
xisto, à direita.

Na confluência de dois vales, 
que rasgam a serra até longe, apa­
rece-nos Loriga, a 740 m de a lti­
tude.

Loriga desenvolveu-se e é hoje 
importante agregado populacional 
encravado na Serra. As fábricas de 
lanifícios trouxeram-lhe algum 
bem-estar, mas o testemunho da 
vida difícil de séculos é-nos dado 
por aqueles muros, em curvas de 
nível, feitos para suster as terras 
e formar quarteirões. Do alto dos 
mirantes da estrada parecem gran­
diosos degraus de um templo. Que 
esforço hercúleo não foi necessário 
dispender para, ao longo dos sé­
culos, afeiçoar a terra que iria  ser 
semeada. Por isso, talvez, se chame 
aos chões ou courelas, fazendas
— porque se «vão fazendo», com 
esforço diário e duro, quando os 
únicos meios eram a força dos bra­
ços e o querer.

Pelo vale acima, caminhos de ca­
bras levam-nos aos Covões de Lo­
riga e às Lagoas, a 1700 m de a lti­
tude, com as Penhas do Gato e a
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dos Abutres como sentinelas.
Pela encosta, aproveitando as 

portelas, com nove quilómetros de 
estrada, vamos de Loriga a Alvoco. 
Novamente uma povoação a usu­
fru ir  o que o vale pode dar: uma 
nesgas de terra nas margens onde 
fizeram lameiros e a água das le­
vadas a tocar pedras de moinhos 
e rodas de fábricas, além do apro­
veitamento racional dos pastos com 
os rebanhos de ovelhas.

Alvoco é terra antiga. A sua his­
tória é parecida com a das demais 
aldeias da Serra: ovelhas, panos e 
a vida rude no campo.

UNHAIS DA SERRA

Do Planalto da Torre, entre os 
vales do Alvoco e o da Alforfa, a 
Serra prolonga-se por um maciço 
de cotas superiores a mil metros 
— a Serra da Alvoaça. À cota de 
660 m, de um lado e do outro deste 
maciço, nos vales referidos ficam 
as povoações de Alvoco e de 
Unhais. Um túnel, ligando-as, te­
ria menos de meia dúzia de quiló­
metros. Por estrada, contornando a 
montanha, pelas Pedras Lavradas, 
são 26 quilómetros.

Unhais tem cerca de mil e qui­
nhentos habitantes e uma grande 
e moderna fábrica de lanifícios; l i ­
gada à Covilhã por 22 quilómetros
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de boa estrada, possui interessan­
tes possibilidades para se trans­
formar num centro turístico. As­
sim os homens soubessem aprovei­
tar as suas potencialidades.

0 povoado, atravessado pela r i ­
beira, é pitoresco, está incrustado 
na Serra que lava os ares e dá fer­
tilidade ao vale.

Os moinhos, os lagares, os açu­
des e as levadas, os pinhais e as 
vistas para os píncaros da Serra 
são atractivos que dão personali- 
da à terra. As termas, únicas no 
país para a cura do hemorroidal, 
já  existiam em meados do sé­
culo X V III, hoje estão abandona­
das. Ficam as termas sobranceiras 
à povoação, junto a lameiros e à 
Serra, desafogadas, oferecendo 
boas possibilidades de urbanização. 
Do outro lado do ribeiro, pelo vale, 
foi traçado um caminho que vai 
até ao alto — à barragem do Co- 
vão de Ferro.

A proximidade de aldeias pito­
rescas, como o Paúl, as Cortes e o 
Barco, é outro atractivo a ju s tif i­
car a viabilidade de fazer de 
Unhais um centro turístico. Falta- 
-lhe o aproveitamento racional das 
termas e equipamento turístico. A 
rentabilidade de um bom equipa­
mento turístico nesta localidade, 
parece-nos antecipadamente asse­
gurada. Ao contrário do que su­
cede com uma praia, onde só du­
rante três meses os hotéis se en­
chem, aqui, além do turismo de Ve­
rão, a estância termal, o aliciante 
da neve, de Novembro a Abril e a 
proximidade da Covilhã dão-lhe in­
teresse o ano inteiro.

A criação do Parque Natural da 
Serra da Estrela, poderia contri­
buir, se para tal tivesse capacidade 
e estruturas, para galvanizar in i­
ciativas bem urdidas, como Unhais 
aspira, baseadas no aproveitamento

racional e inteligente dos seus 
recursos naturais.

TORTOZENDO

Continuando a nossa volta à 
Serra, pela periferia, de Unhais vol­
tamos à Covilhã, passando pelo 
Tortozendo._

O Tortozéndo é vila com pode­
roso equipamento têxtil. Porém, os 
cinco quilómetros que dista da 
Covilhã e o facto de a estrada que 
liga as duas urbes estar a ser po­
voada com boas construções, deixa 
prever que, a curto prazo, a vila 
será um grande bairro da Covilhã. 
Tal solução traria enormes vanta­
gens, sobretudo na resolução dos 
grandes problemas de abasteci­
mento de água e energia, na cons­
trução de uma única central de 
tratamento de lixos, no estabeleci­
mento de eficientes transportes 
colectivos e em outros ramos de 
interesse comum das duas comuni­
dades. Outrotanto já  sucede com 
Aldeia de Carvalho, do outro lado 
da cidade.
O Tortosendo tem cerca de cinco 
mil habitantes e duas dezenas de 
fábricas de lanifícios que dão tra­
balho à quase totalidade da popu­
lação activa.

A feira de S. Miguel, a 29 de 
Setembro, é feira grande, de cebo­
las, sementes, da boa sardinha, e 
das nozes também. De toda a 
grande região ali converge o pes­
soal, nesse afamado dia, para com­
prar ou vender qualquer coisa, ou 
somente para ver preços ou o colo-
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rido espectáculo. No meio rural, os 
grandes ciclos do ano são balizados 
por festas assinaladas: pelo Natal, 
pelos Santos, pelo S. Miguel...

Voltamos à Covilhã, cidade fa­
dada a ter papel de relevo no desen­
volvimento de toda a Cova da Beira 
e já  a principal porta de acesso à 
grande Serra, mesmo sem equipa­
mento hoteleiro que satisfaça as 
necessidades de momento.

4.8 —  Gil Vicente fala dos povos da 
serra

Gil Vicente foi cantor apaixo­
nado da Serra. O seu conhecimento 
das gentes da Serra e as amiudadas 
referências que na sua obra lhes 
faz, levam alguns autores a consi­
derá-lo serrano.

Na Tragicomédia Pastoril da 
Serra da Estrela, representada em 
1527, perante D. João III, refere-se 
assim às gentes da Serra:

Pastor Gonçalo : —

Há mister grandes presentes 
Das vilas, casas e aldeas.

a Serra responde:

Mandará a vila de Sea 
Quinhentos queijos recentes 
Todos feitos à candea,
E mais trezentas bezerras,
E mil ovelhas meirinhas,
E duzentas cordeirinhas,
Tais, que em nenhumas serras 
Não nas achem tão gordinhas

E Gouveia mandará 
Dous mil sacos de castanha, 
Tão grossa, tão san, tamanha, 
Que se maravilhará 
Onde tal cousa s’apanha,
E Manteigas lhe dará
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Leite para catorze anos, 
E Covilhã muitos panos 
Finos que se fazem lá.

Mandarão desses casaes 
Que estão no cume da Serra, 
Pena para cabeçaes 
Toda de aguias reais. 
Naturais mesmo da terra.

Por toda a obra de Gil Vicente 
há alusões a localidades e gentes 
das abas da Serra.

E as da Serra da Estrela 
Por mais que ninguém se vela 
Valem mais que as cidadans. 
São pastoras, são louçans 
Que a todos fazem guerra 
Bem desde o cume da Serra.

5 .—  O PARQUE NATURAL 
DA SERRA DA ESTRELA

O Parque Natural foi criado pelo 
Decreto-Lei 557/76 de 16 de Julho 
de 1976. Os seus limites pas­
sam aproximadamente por Covilhã, 
Unhais da Serra, Teixoso, Forno 
da Moira, Valezim, S. Romão, S.a do 
Desterro, Sabugueiro, Gouveia, Fol- 
gosinho, Famalicão, Valhelhas, Sar- 
zedo, Aldeia de Carvalho, Covilhã.

Segundo definição oficial, Par­
ques Naturais são áreas de te rri­
tório devidamente ordenadas, tendo 
em vista o recreio, a conservação 
da natureza, a protecção da paisa­
gem e a promoção das populações
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rurais, podendo incid ir sobre pro­
priedade pública ou privada e onde 
o zonamento estabelece aptidões e 
usos das diferentes parcelas de 
terreno.

O patrimonio cultural e artístico 
da Serra é, como vimos, de grande 
valia. Sítios e fraguedos que o 
tempo, durante milénios, moldou, 
os Cântaros, a Nave, os Covões, 
as lagoas, o vale do Zêzere, as 
Penhas da Saúde e as Douradas, 
os miradouros, sâo jóias rara3, en­
castoadas na mais elevada e gran­
diosa montanha do país. Por todos, 
devem ser usufruídas. Por todos 
amadas e defendidas contra tudo 
o que altere a paisagem que a Na­
tureza criou. Se todos os recursos 
naturais devem ser respeitados, 
este, que é toda a Serra, todo o 
Parque Natural, quando a nós me­
reça o respeito que se lhe deve, 
há a certeza de que será transmi­
tido sem grandes danos às gera­
ções futuras. A loucura com que a 
civilização de consumo destrói e 
conspurca lugares belos da Natu­
reza não deve entrar na Serra. Se 
nestes lugares demorou a expansão 
turística, por fa lta  de equipamento 
e de propaganda, que ao menos, 
o usufruto da Serra por grandes 
massas encontre já  o ordenamento 
e a protecção da paisagem plan ifi­
cados, acautelando todos os seus 
valores.

O Parque abrange uma área de 
cinquenta e dois m il hectares. É um 
mundo. Na periferia, um colar de 
aldeias velhinhas, algumas com raí­
zes em tempos muito recuados.

Dentro do Parque há reservas 
botânicas, naves, covões, lagoas, 
rios, fragas a que a erosão graní­
tica deu formas humanas ou de 
animais. Planaltos, restos de mo- 
reias como os da Lagoa Comprida, 
do Vidual, de Loriga, da A lforfa, 
de Alvôco e de Unhais, a colina

glaciária do Zêzere e tantos outros 
sítios notáveis.

A todos incumbe respeitar estes 
valores e, até, dar contributo para 
que outros, menos esclarecidos, os 
respeitem, também.

Seria de desejar que as atribui­
ções e competências que se encon­
tram dispersas por vários organis­
mos, que superintendem nos assun- 
tos da Serra, fossem concentradas 
num só, mas dotado de estruturas 
com capacidade de planificação e 
de execução de planos. Estruturas 
que, a nível de cada freguesia, te­
riam núcleos de dinamização da 
vida económica e cultural local, 
possibilitando que o engenho e a 
arte popular criem actividades que 
elevem a qualidade de vida, modi­
ficando os dias futuros destas co­
munidades.
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C aixa, e Administrador Geral das Reaes Fabricas de Lani­
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Três documentos do início do Séc. XIX, que atestam o fabrico e exportação 
de panos.
(fotocopiados no ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO).
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